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RESUMO 
 
 
 

Este estudo tem como objetivo analisar o uso da metodologia sociodramática no 
aperfeiçoamento da didática dos professores dos cursos de administração, de acordo com o 
perfil de alunos do nível superior. Os temas que fundamentam esta pesquisa são: Educação, 
Pedagogia e Didática; Metodologia e Didática do Ensino Superior; Formação e 
Aperfeiçoamento Contínuo de Professores; Processo de ensino-aprendizagem; Andragogia; 
Teoria de Grupo; Psicodrama e Sociodrama. Para tanto, optou-se por um estudo de caráter 
qualitativo com enfoque exploratório e com elementos experimentais. O instrumento utilizado 
é o TREM – Transformar, Realçar, Excluir e Manter – o qual se refere a um formulário de 
avaliação individual, em que o participante avalia a aula sociodramática colocada em prática, 
levando em consideração os seguintes critérios: a postura do professor em sala de aula, a 
leitura do processo de ensino-aprendizagem e a percepção do professor em relação à postura 
do aluno com a implantação da referida aula. Os participantes da pesquisa são nove 
professores, sendo que sete pertencem a área da administração, um a área da pedagogia e 
outro ao curso de automação e ensino médio. Os dados coletados, por meio do instrumento 
TREM, estão agrupados de acordo com os critérios de avaliação estabelecidos para facilitar a 
leitura e a compreensão do estudo. As conclusões da pesquisa revelam que a utilização da 
metodologia sociodramática produz modificações na didática dos professores pesquisados, 
uma vez que 56% das suas dificuldades estão relacionadas à dispersão, desinteresse e 
desmotivação, e com a aplicação da metodologia os alunos tornam-se participativos e 
interessados na aula, passando a fazer parte do processo de ensino-aprendizagem. Como 
importantes resultados encontrados, com a utilização da metodologia, em relação à postura do 
professor tem-se que este passa a estimular a participação do aluno, desenvolve maior escuta, 
passa a incluir atividades práticas, melhora a administração do tempo e maior fidelidade ao 
programa. Quanto ao processo de ensino-aprendizagem, o aluno torna-se o sujeito ativo do 
processo, suas experiências são valorizadas, torna-se possível identificar dificuldades para 
poder saná-las, além do realce do trabalho em grupo para o desenvolvimento de habilidades 
de co-construção e de relacionamento interpessoal. E, em relação à postura do aluno em sala 
de aula, ele torna-se protagonista, aumenta sua responsabilidade, o uso do celular e as 
conversas paralelas ficam em segundo plano, pois têm que vivenciar as etapas da aula, assim 
como passam a ter maior facilidade em realizar as atividades práticas. Como desafio, para 
próximos estudos, faz-se necessário aprimorar a utilização de técnicas voltadas para as etapas 
que compõem às aulas sociodramática, principalmente, para aqueles professores que 
empregam frequentemente técnicas expositivas. Outro desafio a se considerar, é quanto a 
utilização da técnica da dramatização no processo de ensino-aprendizagem, a partir da 
metodologia sociodramática, a qual merece uma ênfase maior.   

 
 

 
Palavras-chave: Sociodrama. Formação de professores. Aperfeiçoamento de professores. 
Andragogia. Nível superior. Processo de ensino-aprendizagem. 
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ABSTRACT 
 
 
 

This study aims to analyze usage of sociodramatic methodology to improve didactics of 
Administration undergraduate courses, according to their students’ profiles. The main themes 
of this research are: Education, Pedagogy and Didactics; Methodology and Didactics of 
Undergraduate Teaching; Teachers’ Formation and Continuous Development; Teaching-
learning Process; Andragogy; Group Theory; Psychodrama and Sociodrama. In that order, a 
qualitative study with an exploratory approach and experimental aspects was chosen. The 
instrument used is the TREM – Transform, Highlight, Exclude and Maintain – which refers to 
an individual evaluation assessment that enables the participant to evaluate the sociodramatic 
class according to the following criteria: teacher’s posture in the classroom, understanding of 
the teaching-learning process, and the teacher’s perception about student’s behavior in the 
class. Nine undergraduate classes’ teachers took part in this study, which seven were from 
Administration area, one from Pedadogy area and the last one from Automation and High 
School areas. Collected data from the TREM instrument were divided according to the 
evaluation criteria in order to improve reader’s understanding about the study. The research 
concludes that usage of sociodramatic methodology changes the studied teachers’ didactics, 
since 56% of their difficulties are related do dispersion, disinterest and demotivation, and 
applying this methodology makes the students more participative and interested in classes, 
turning them into part of the teaching-learning process. An important result related to the 
methodology usage is that teachers stimulates students’ participation, improve their listening, 
includes practical activities, better time management and bigger compliance to proposed 
program. Relating to teaching-learning process, the students becomes active subject of the 
process, their experiences are valued, it becomes possible to identify and correct their 
difficulties, and it highlights teamwork towards developing cooperative construction skills 
and interpersonal relationships. About the student behavior in the classroom, it becomes 
protagonist, gains responsibilities and lowers cellphone usage and parallel conversations, 
since its needed to experience classroom steps, and gives more ease to perform practical 
activities. As a challenge, for future studies, it needs to improve usage of techniques directed 
to the stages that compose the sociodramatic classes, mainly, for those teachers who 
frequently use expository techniques. Another challenge to consider is the technique of 
dramatization in the teaching-learning process, based on the sociodramatic methodology, 
which deserves a greater emphasis. 
 
 
 
Keywords: Sociodrama. Teachers’ training. Teachers’ improvement. Andragogy. 
Undergraduate level. Teaching-learning process. 
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1 INTRODUÇÃO	
 

 

O século XXI incentiva as instituições educativas e a profissão de docente a mudar, 

convida o professor a abandonar a concepção advinda do século XIX, de mera transmissão do 

conhecimento acadêmico, para uma educação mais contemporânea, mais participativa 

(IMBERNÓN, 2011). O aluno e futuro profissional, diante do novo momento, cobra uma 

formação mais moderna que acompanhe as exigências do mercado de trabalho. 

Uma característica marcante deste novo século é a exigência das organizações em 

relação ao aperfeiçoamento contínuo dos seus profissionais, que diretamente afetam os 

professores, uma vez que estes são os estimuladores do conhecimento e responsáveis pela 

formação e especialização dos indivíduos. 

Outra característica do século XXI é que diante do atual contexto de mundo, as 

organizações passam a dar valor às competências profissionais. Com isso, o ensino é cobrado 

e questionado em relação à formação e ao aperfeiçoamento dessas competências. 

Assim, as corporações têm sido chamadas de organizações do século XXI ou 

“Empowered Organizations”, pois representam um novo cenário no qual prevalece a inovação 

tecnológica, a integração de recursos humanos qualificados, a descentralização, a gestão 

participativa, a qualidade de vida no trabalho, os produtos com enfoque social e ecológico, 

gerando, assim, uma economia com elevado grau de conhecimento. Esta nova economia passa 

a dar outro ritmo às empresas e às pessoas, exigindo destas últimas diferentes competências 

que afetam diretamente sua empregabilidade, ou seja, os profissionais devem estar 

constantemente atualizados sobre as ferramentas que o mercado exige. Assim sendo, o 

sistema educativo, o mercado de trabalho, as organizações e os indivíduos passam a sofrer 

influência deste novo contexto e começam a exigir reações de todos os sistemas e setores para 

garantir um espaço no momento atual (PEDRO, 2013). E, o professor diante deste contexto é 

o principal responsável em direcionar seus alunos na busca da empregabilidade.  

Outro fator que chama a atenção das organizações e das universidades é à entrada de 

uma nova geração nas instituições de ensino de nível superior e no mercado de trabalho, a 

chamada “geração Y”, que apresenta perfil diferente das gerações anteriores e, portanto, 

necessitam ser abordadas e desenvolvidas de forma compatível a essas diferenças. Diante 

deste fato, o processo de ensino-aprendizagem necessita se adaptar a esta nova geração, para 

reduzir o conflito entre as gerações, inicialmente, entre o professor e o aluno e, 

posteriormente, no ambiente de trabalho entre gestor e colaborador. 
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Trata-se de uma geração formada por indivíduos nascidos nos anos de 1980 que 

possuem conceito de trabalho, diferente das gerações anteriores (FILENGA; VIEIRA, 2012); 

para eles, o trabalho é mais do que uma fonte econômica, entendem-no como fonte de 

satisfação e aprendizado (MELO; SANTOS; SOUZA, 2013). 

Como se observa, as mudanças no mundo atual causam diversas transformações 

provocadas pela robótica, pela desmaterialização da economia, pela globalização e internet, e 

tornam as organizações mais dependentes de talentos individuais, da articulação de pessoas, 

de um ambiente propício à comunicação e à elaboração de ideias, de profissionais em 

constante atualização, criativos, comprometidos e satisfeitos (COSTA, 2013). Assim, exige-se 

do profissional não apenas conhecimento técnico, mas também atitude equilibrada nos 

relacionamentos interpessoais. Ou seja, neste momento, o professor se torna responsável tanto 

pela formação técnica quanto comportamental do aluno de nível superior, especialmente, o da 

área da administração.  

Desta forma, espera-se do professor de nível superior que ele desenvolva os indivíduos 

de forma integral e não apenas transmita conhecimento teórico. No Brasil, de acordo com as 

diretrizes básicas da educação para a profissão de administrador, espera-se que este quando 

formado tenha as seguintes competências e habilidades: pensar estrategicamente, 

transferência de conhecimento, expressão e comunicação, reflexão e análise crítica (VIANA; 

IGARI, 2014). Para tal, antes de tudo, cabe ao professor se preparar para alcançar a 

determinação das diretrizes, pois atualmente, ele encontra dificuldade em manter os alunos 

focados nas aulas. 

Professores de diversos cursos, inclusive os da área da administração, têm se formado 

em cursos superiores que não possuem em seu currículo, conhecimento teórico sobre o 

processo de ensino-aprendizagem (VIANA; IGARI, 2014). Desta forma, surge um gap na 

formação dos docentes, que interfere na educação de forma geral, uma vez que a falta de 

qualidade nas aulas ocasiona desinteresse, desmotivação e, consequentemente, dificuldades de 

assimilação. 

Outra questão a ser realçada, é quanto à educação de jovens e adultos que requer 

metodologias e técnicas específicas, pois estes possuem anseios e necessidades diferentes das 

crianças. Porém, tais diferenças passam despercebidas pelos professores, em razão do gap na 

sua formação. No entanto, existe uma teoria que trata especificamente do processo de ensino-

aprendizagem para adultos, a qual é denominada de andragogia. 

 A nomenclatura andragogia é usada pela primeira vez em 1833 pelo alemão Alexander 

Kapp. Posteriormente, na década de 1960, Malcom Knowles a adota e formula a teoria de 
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Aprendizagem de Adultos, em que o adulto tem um papel ativo no processo de ensino-

aprendizagem (BELLAN, 2005). 

Outro importante estudo a se considerar, em relação ao processo de ensino-

aprendizagem para adultos, é a Teoria Experiencial da Aprendizagem, que fornece um 

modelo holístico do processo de aprendizagem e um modelo multilinear do desenvolvimento 

do adulto, uma vez que, para este tipo de aluno, a experiência desempenha papel central no 

processo de aprendizagem (KOLB; BOYATZIS; MAINEMELIS, 2000).  

Tal teoria define a aprendizagem como “o processo pelo qual o conhecimento é criado 

através da transformação da experiência. Conhecimento resulta da combinação de 

compreender e transformar a experiência” (KOLB, 1984 apud KOLB; BOYATZIS; 

MAINEMELIS, 2000, p. 2).    

Outra autora preocupada com a educação do adulto é Moscovici (2005, p. 24), que 

defende a ideia de que os professores devem entender e respeitar a individualidade de cada 

aluno nos diferentes níveis escolares, quando menciona: “um dos equívocos da educação 

formal é a equiparação dos aprendizes como se não houvesse diferenças sensíveis entre eles”. 

E, a partir da andragogia, novas premissas e orientações são levadas em consideração ao se 

efetuar educação ou ensino especificamente para adultos. 

Portanto, levar em consideração teorias sobre a aprendizagem dos adultos auxilia o 

professor no desenvolvimento não só do conhecimento teórico como, também, das 

habilidades atitudinais desses alunos. 

Acredita-se, portanto, que as modificações nos métodos e nos programas educacionais 

geram mudanças na situação social, quando satisfazem as necessidades da nova sociedade que 

está se formando (DEWEY, 2002). E, os professores, enquanto estimuladores das mudanças 

devem, inicialmente, buscar o seu aperfeiçoamento contínuo para acompanhar este novo 

momento e consequentemente desenvolver profissionais que se adaptem a essa realidade. 

E, para concretizar tais mudanças, cabe às escolas de nível superior, a aprendizagem 

escolar, a formação da cidadania, bem como a formação de valores e atitudes, afinal, o 

objetivo da instituição escolar tende para a educação e para a formação de pessoas, uma vez 

que seu processo de trabalho é de natureza eminentemente interativa e com intensa presença 

das relações interpessoais (LIBÂNEO, et al., 2012). 

Ainda, para tornar o aprendizado mais agradável e eficiente, o método de ensino deve 

se adaptar ao perfil dos adultos e das novas gerações, de tal forma que a prática esteja 

presente no processo de ensino-aprendizagem, pois os indivíduos são mais propensos a 

lembrar de coisas que fazem sentido para si, ou seja, aquilo que é praticado permanece na 
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lembrança das pessoas (SCHRAGER, J.E; MADANSKY, 2013).   

Este novo processo é fundamental nos dias atuais, pois a nova geração é 

multifuncional, e, portanto, necessita ser sabiamente conduzida para assimilar a grande 

quantidade de conhecimento e informação que recebe diariamente nas escolas e por meio 

tecnológico.  

Portanto, diante do exposto, percebe-se que o docente como o principal estimulador e 

condutor do aluno neste novo contexto, deve receber formação e aperfeiçoamento contínuo 

adequado para o desempenho do seu papel de professor de nível superior, mas, de acordo com 

Gil (2015a), o ensino de didática não tem sido bem aceito pelos professores. Apesar de existir 

uma Lei de Diretrizes e Bases que menciona que a preparação destes formadores ocorre em 

cursos de pós-graduação, porém o que ocorre é que tais cursos, em sua grande maioria, não 

oferecem disciplinas voltadas para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à Didática, 

que são tão importantes quanto as principais disciplinas de qualquer curso. 

Assim, diante desse gap no aperfeiçoamento contínuo de professores e da necessidade 

de prepará-los para lidar com jovens e adultos, a metodologia sociodramática, que vai ao 

encontro das diretrizes da teoria experiencial da aprendizagem e da andragogia, é uma 

alternativa para desenvolver habilidades relacionadas à didática do professor na condução de 

aulas mais apropriadas aos alunos de nível superior. Deste modo, está posto o desafio que 

motivou esta pesquisa de caráter qualitativo. 

O presente trabalho está estruturado inicialmente com a introdução, o problema de 

pesquisa, a questão de pesquisa, os objetivos, a justificativa e a importância da pesquisa. 

Posteriormente, o capítulo 2 expõe a fundamentação teórica. No capítulo 3, a metodologia da 

pesquisa em questão. No capítulo 4, a apresentação e análise dos resultados. E, no capítulo 5, 

as considerações finais. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

 

O gap que existe na formação e no aperfeiçoamento de professores de nível superior 

limita a participação dos alunos, de tal forma que, frequentemente, são tratados como 

verdadeira tabula rasa e, consequentemente, se desmotivam diante da sua formação. 

Porém, a realidade dos jovens e adultos é bem distante da indiferença que alguns 

professores os tratam, pois continuamente são favorecidos com vasta quantidade de 

informações obtidas por meio tecnológico, além das experiências adquiridas com a vida. 
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Assim, diante de tal realidade, cabe ao professor a busca por novas didáticas, para 

favorecer a co-construção da teoria com os alunos, ao invés de menter a postura de mero 

transmissor do conhecimento acadêmico e competir com o mundo tecnológico que rouba a 

atenção do aluno.  

Ao longo do século XXI, diferentes correntes pedagógicas se sustentam tanto na 

função social quanto nas ideias sobre como as aprendizagens se produzem (COLL, et al., 

2009). Segundo Coll, et al.(2009), tais correntes determinam os pontos de vista sobre o papel 

do ensino como configurador das sociedades futuras e, consequentemente, como formador de 

cidadãos com características mais ou menos preestabelecidas. A função social e a concepção 

da aprendizagem permitem selecionar ou classificar as diferentes correntes pedagógicas 

segundo sua postura ideológica e em relação à escola tradicional e a escola nova. Assim, a 

concepção ideológica de cada corrente pedagógica enfatiza e prioriza determinadas formas de 

abordar o ensino, de modo que métodos e técnicas que propugnam são justificados pelo 

caráter e pela imagem da sociedade e do homem que nela atuam. Desta forma, fundamenta-se 

mais um motivo para se investir no aperfeiçoamento contínuo dos professores de nível 

superior. 

Grandes renovadores, tais como Dewey, Claparède, Decroly, Freinet, Montessori, 

Kolb e outros levaram em conta a Psicologia em seu empenho de justificar suas propostas 

pedagógicas (COLL, et al., 2009). 

Com isso, novas concepções ideológicas estão enfatizando e priorizando diferentes 

maneiras de abordar o ensino. Percebe-se, portanto, que há preocupação na qualificação dos 

alunos, levando-se em consideração o seu perfil e o preparo para a vida profissional. Afinal, a 

evolução das organizações depende de pessoas qualificadas para a ocupação eficiente de seus 

cargos. Em especial, existem profissionais dentro das organizações, tais como os 

administradores e os profissionais da área de Recursos Humanos, que lidam diretamente com 

a gestão de pessoas e que, por isso, necessitam ter uma formação que favoreça o 

desenvolvimento de outras pessoas.  

E, a formação desses profissionais depende, exclusivamente, da condução de 

professores do nível superior, adequadamente preparados. 

Assim, diante do exposto sobre o despreparo do professor e o que ele acarreta no aluno 

e na sociedade, esta pesquisadora pretende responder a seguinte questão: 

Como a aplicação da metodologia sociodramática, que vai ao encontro das diretrizes 

da Teoria da Andragogia e da Teoria Experiencial da Aprendizagem, contribui para a 

capacitação das habilidades didáticas dos docentes da área de administração nos cursos de 
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especialização? 

1.2 Objetivos da pesquisa 

1.3.1 Objetivo geral	
 

Analisar o emprego da metodologia sociodramática no aperfeiçoamento da didática 

dos professores dos cursos de administração, de acordo com as diretrizes da teoria da 

andragogia e Teoria Experiencial da Aprendizagem. 

1.3.2 Objetivos específicos	
 

• Inventariar as dificuldades enfrentadas pelos professores dos cursos de administração 

em sala de aula, antes de aplicação da metodologia sociodramática. 

• Inventariar os resultados obtidos pelos professores em sala de aula, com a aplicação de 

uma aula sociodramática. 

• Identificar a percepção dos professores da área de administração, em relação a sua 

postura em aula, ao processo de ensino-aprendizagem e a postura dos alunos no 

momento da aplicação de uma aula sociodramática.  

• Identificar a inviabilidade da aplicação do método sociodramático em alguma 

disciplina do curso de administração. 

 

1.4 Justificativa 

 

 O tema da pesquisa surge a partir da divulgação, realizada pela Universidade 

Metodista, sobre a importância e a necessidade da formação continuada de professores dos 

cursos de graduação em administração.  

 Tal tema vai ao encontro de trabalhos realizados por esta pesquisadora, em diversas 

organizações públicas e privadas, na formação de multiplicadores, a partir da metodologia 

sociodramática, em que técnicos e administradores são formados para disseminar 

conhecimentos para os funcionários das organizações, além do que a mesma metodologia é 

utilizada em aulas ministradas pela própria pesquisadora no curso de pós-graduação Gestão e 

Controle Externo das Contas Públicas, promovido pela Escola Superior de Contas 

Conselheiro Eurípedes Sales, na disciplina “Equipe e suas relações”. 
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As aulas ministradas com esta metodologia, tanto nos cursos de curta duração 

realizados em organizações quanto nos cursos de pós-graduação na Escola de Contas, 

demonstram resultados favoráveis ao processo de ensino-aprendizagem de adultos, quando 

mensurados por meio da avaliação de reação, aplicada ao término de cada curso. A avaliação 

utilizada compreende uma escala com os critérios “insatisfatório”, “razoável”, “satisfatório” e 

“muito satisfatório”; e os resultados obtidos tiveram 90% de respostas no grau de satisfação –

“muito satisfatório” - para os itens: atendimento de expectativas do curso e aplicabilidade no 

trabalho. 

O sociodrama ao entrar na vida desta autora, demonstra que esta metodologia inter-

relaciona teoria e prática e proporciona mudanças em curto espaço de tempo. A partir de 

então, a pesquisadora aprofunda seu conhecimento, por meio da formação em psicodrama, 

psicodrama didata e em dinâmica dos grupos, quando adquire técnicas para lidar com grupos 

em sala de aula.  

Assim, a referida pesquisadora pretende compartilhar os conhecimentos adquiridos 

sobre Sociodrama com professores do nível superior dos cursos de administração, uma vez 

que são áreas cuja formação lida diretamente com a gestão de pessoas nas organizações. Além 

do que, pretende avaliar os resultados que o método sociodramático proporciona no 

desenvolvimento dos alunos, pois a má formação dos futuros profissionais gera descrença na 

área, que passa a ser vista apenas como Departamento Pessoal.  

O profissional da área de gestão de pessoas não pode ser teórico na sua atuação, ele 

deve adquirir conhecimentos e habilidades que o possibilitem de colocar em prática o 

desenvolvimento de pessoas.   

Por isso, o desafio de aperfeiçoar professores de nível superior é tão importante na 

atualidade. 

 

1.5 Importância da pesquisa 

 

 Por meio desta pesquisa, pretende-se contribuir com a ciência no sentido de apresentar 

o sociodrama como uma importante metodologia que auxilia o professor do curso de 

administração, a obter resultados mais efetivos no desenvolvimento do seu papel em relação 

ao processo de ensino-aprendizagem, uma vez que os adultos e jovens possuem necessidades 

diferentes, assim como os jovens possuem perfis diferentes das antigas gerações e as 

organizações têm exigido novos perfis dos profissionais que disputam uma vaga no mercado 

de trabalho.  
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 Assim, o momento exige das universidades maior preocupação com a qualificação de 

seus docentes, para que desenvolvam nos alunos habilidades específicas para o desempenho 

de suas funções na área de gestão de pessoas. 

Enfim, esta pesquisa pretende contribuir com as ciências sociais aplicadas, no sentido 

de ampliar a pesquisa no campo do aperfeiçoamento de professores dos cursos da 

administração.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO	
 

 

 Este capítulo pretende realizar uma fundamentação teórica acerca do tema que se 

baseia esta pesquisa, a qual se encontra subdividida nos seguintes tópicos: a Educação, 

Pedagogia e Didática; Metodologia e Didática do Ensino Superior; Formação e 

Aperfeiçoamento Contínuo de Professores; Processo de ensino-aprendizagem; Andragogia; 

Teoria de Grupo; Psicodrama e Sociodrama. 

2.1. Educação/pedagogia/didática	
 

Neste novo contexto de mundo, a educação, a pedagogia e a didática devem ser 

estudadas de forma interligada, em especial, quando tratada de educação para adultos. 

As novas questões de cada época são o produto de sua época, que surgem diante de 

determinados interesses e inquietações; portanto, a questão da educação também é um produto 

em nossa história (GADOTTI, 1982). Assim, cabe aos condutores da educação a percepção 

sobre o momento da sociedade, para que desenvolvam as pessoas de acordo com o seu 

contexto e, consequentemente, atualizem a história.  

Durante o século XX, o Brasil sofre profundas alterações quando deixa de ser um país 

predominantemente rural para se transformar em um país industrial. Neste mesmo momento, 

ocorre paralelamente um crescimento populacional e urbano, assim como mudanças no 

sistema educacional. A educação deixa de ser um modelo destinado à elite e passa a ser um 

modelo de grande escala e com maior diversidade de opções. Portanto, em 65 anos, a 

educação brasileira cresce significativamente, pois enquanto a população praticamente 

quadruplica, o número de alunos matriculados, do ensino primário ao ensino superior, 

aumenta em quase vinte vezes. Há, ainda, progresso em relação à proporção de alunos 

matriculados no ensino superior: enquanto em 1933 esta categoria de estudantes representa 

apenas 1,02% do total, em 1998 estes alunos chegam a 4,35% dos alunos no sistema de 

ensino brasileiro (SAVIANI, 2011). 

E, mais recentemente, em 2010, dados do censo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE demonstram que continua crescendo o número de brasileiros com diploma 

universitário na última década, uma vez que o percentual geral aumenta de 4,4% em 2000 

para 7,9% em 2010. Outro dado importante é que, na última década, o percentual de 

adolescentes entre 15 a 17 anos na escola aumenta de 77,4% em 2000 para 83,3% em 2010 
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(IBGE, 2010). 

E, no ano de 2014, o IBGE constata que jovens entre 18 e 24 anos que frequentam o 

ensino superior crescem para 58,5% em relação a 2004, que era 32,9% (IBGE, 2014)  

O que se observa é que a educação no Brasil cresce e a preocupação com a formação e 

o aperfeiçoamento contínuo dos professores também deve acompanhar essa evolução. 

Além do que, o século XX deu ênfase à ciência e à tecnologia, causando modificações 

nos usos e costumes dos indivíduos do globo terrestre, de tal forma que aproxima os povos e 

altera a maneira de pensar e de trabalhar de toda a humanidade (MORAES, 2002).  

Porém, o que se observa a partir deste século é que muitos aspectos da educação vêm 

sendo questionados e surge uma abertura por uma educação mais democrática. (IMBERNÓN, 

2011). 

 Com isso diversos autores, entre eles, Paulo Freire com suas contribuições conceituais 

provoca reflexões para uma educação mais contemporânea.  

 Assim, segundo Romão (2010, p.134), a concepção freiriana de educação é: 

uma profunda interação necessária entre prática e teoria, nesta ordem. E, em 
decorrência da relação entre a dimensão política e a dimensão gnosiológica 
da relação pedagógica, a prática precede e se constitui como princípio 
fundante da teoria. Esta, por sua vez, dialeticamente, dá novo sentido à 
prática, especialmente se for uma teoria crítica, ou seja, resultante de uma 
leitura consciente do mundo e de suas relações naturais e sociais. 

     

E, conforme Streck (2010), pedagogia deriva do grego pais (criança) e ago (conduzir), 

significando a condução de crianças, que é diferente da condução de adultos, porém o 

conceito sempre abrangeu todas as faixas etárias e todos os contextos que ocorrem no 

processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Dewey (2002), o sistema escolar se desenvolve do topo para a base. 

Acrescenta, ainda, que durante a Idade Média as escolas são profissionais e, especificamente, 

de direito e de teologia; inclusive, é neste momento que se origina a universidade. Porém, no 

século XXI ainda se constata que a atual universidade não ultrapassa as tradições medievais 

que concernem à aprendizagem. 

E, apesar dessas tradições medievais ainda estarem fortemente arraigadas no ensino, 

para Piazzi (2009) é possível reformular completamente o sistema educacional em curtíssimo 

prazo, quando menciona o que sempre comenta com os alunos: “se você estiver perdendo o 

jogo, não mude os jogadores... Mude as regras do jogo”. Enfim, para ele, o segredo está em 

mudar a didática do ensino, tornando a forma de aprender mais eficiente. 
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Tal discurso estimula a refletir sobre a forma como o processo de ensino-

aprendizagem vem sendo empregado, pode e deve ser modificado.  

Assim, o conceito de andragogia faz sentido na contemporaneidade quando legitima 

que o sujeito é o aluno, responsável pela sua aprendizagem, enquanto o professor é o 

facilitador do processo ensino-aprendizagem.  

Outro conceito que complementa o anterior é que a andragogia fundamenta-se em 

princípios que estão relacionados com o construtivismo e interacionismo, uma vez que o 

adulto constrói seu saber a partir de motivações internas e externas (KAROLCZAK, 2009). 

Desta forma, ele se autodirige em busca das suas motivações.   

E, com isso, pode-se pensar que a ação do professor muito se assemelha às ações de 

um administrador na organização, pois ambos lidam com processos, porém, enquanto um lida 

com os processos de ensino-aprendizagem em sala de aula, o outro lida com processos de 

trabalho na organização e ambos trabalham com grupos de pessoas que se relacionam entre si 

em vários níveis de relacionamentos, quais sejam, o pessoal, o interpessoal e o grupal. 

Possibilitar tais associações entre o professor e o administrador é fundamental quando 

se refere, principalmente, aos docentes das áreas de administração, pois uma aula 

corretamente administrada possibilita ao aluno apreender vivenciando conceitos da 

administração.  

 Afinal, outro fator que chama atenção em relação à similaridade das atribuições dos 

profissionais citados é que para todos é possível empregar o conceito de administração, qual 

seja: 

administração é o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar o 
trabalho dos membros da organização e usar os recursos disponíveis desta 
organização para alcançar metas estabelecidas (STONER, et al., 1996 apud 
KAROLCZAK, 2009, p. 28). 

 

 Os professores não só precisam ensinar estes conceitos como devem vivenciá-los, 

atuando como verdadeiros líderes de equipes em sala de aula; porém, muitos, pelo gap 

existente na sua qualificação, não se conscientizam que seu papel, ao lidar com adultos, é 

semelhante ao de um administrador na organização.  

 Durante muito tempo, para ser professor de nível superior, bastava comunicação 

fluente e sólidos conhecimentos relacionados à disciplina que iria lecionar e, assim, o docente 

se aventurava em sala de aula, imitando o seu antigo professor. Porém, atualmente, segundo 

Gil (2015a), o professor universitário necessita muito mais do que apenas sólidos 

conhecimentos na área em que irá lecionar; precisa, também, de habilidades pedagógicas 
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suficientes para tornar o aprendizado mais eficaz, tais como: uma visão de mundo, de ser 

humano, de ciência e de educação compatível com as características de sua função. Enfim, o 

professor necessita ter uma boa didática para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, 

pois o conhecimento teórico ele tem, agora quem deve adquiri-lo é o aluno. 

 E, para facilitar o aprendizado do aluno é fundamental que o professor tenha uma boa 

didática. O termo “didática” deriva do grego didaktiké e significa a arte de ensinar, porém 

existem muitas outras definições diferentes, mas quase todas expressam-se como ciência, 

técnica ou arte de ensinar (GIL, 2015a). 

 Enfim, entendendo a educação, pedagogia e didática de forma interligada, Gil (2015a, 

p.2) menciona que a “Pedagogia é reconhecida tradicionalmente como a arte e a ciência da 

educação, enquanto a Didática é definida como a ciência e a arte do ensino”.  

 Segundo Masetto (1997 apud GIL, 2015a), didática é “o estudo do processo de ensino-

aprendizagem em sala de aula e de seus resultados”. 

 Portanto, o que se percebe é que a didática deve fazer parte dos cursos de formação e 

aperfeiçoamento contínuo dos professores para que estes possam se aprimorar e desenvolver 

habilidades pedagógicas necessárias para a formação de futuros profissionais. 

2.1.1. Metodologia do ensino superior e didática do ensino superior	
 

 O Conselho Federal de Educação, por meio da Resolução nº. 12/83 determinou aos 

cursos de pós-graduação lato sensu que destinem, pelo menos, um sexto de sua carga horária 

mínima para disciplinas de conteúdo pedagógico. As disciplinas que mais têm sido oferecidas 

aos alunos são Metodologia do Ensino Superior e Didática do Ensino Superior. O objetivo 

destas disciplinas é o de capacitar os professores para ministrarem aulas (GIL, 2015b). 

A didática e a metodologia estudam os métodos de ensino. No entanto, enquanto a 

metodologia classifica e descreve o método sem juízo de valor, a didática faz julgamento ou 

crítica do valor dos métodos de ensino. Assim, o professor pode ser metodologista sem ser 

didático, porém ele não pode ser didático sem ser metodologista, uma vez que não é possível 

julgar sem conhecer (PILETTI, 2010). 

A disciplina Metodologia do Ensino Superior caracteriza-se pelo rigor científico e 

refere-se aos procedimentos que são adotados pelo professor para alcançar os seus objetivos, 

os quais são identificados por meio da aprendizagem dos alunos. É uma disciplina que 

procura esclarecer o professor acerca da elaboração de planos de ensino, formulação de 
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objetivos, seleção de conteúdos, escolha das estratégias de ensino e instrumento de avaliação 

da aprendizagem (GIL, 2015b). 

Já a disciplina Didática do Ensino Superior envolve não apenas conteúdos, mas 

também componentes intuitivos e valorativos. A didática é definida como a arte e a ciência do 

ensino. Os conteúdos desta disciplina apresentam pontos de contato com a Metodologia do 

Ensino Superior, no entanto tornam-se distintos à medida que, ao utilizarem os conhecimentos 

e habilidades pedagógicas, realçam a forma artística com que o professor ministra sua aula 

(GODOY, 1988 apud GIL, 2015b).  

Todas estas mudanças pretendem estimular os professores a empregarem métodos em 

que a participação e a vivência dos alunos sejam maiores, possibilitando a estes, papel ativo 

no processo de ensino-aprendizagem.  

Afinal, a definição, a seleção e a organização dos conhecimentos, bem como a 

adaptação à didática que será utilizada é tarefa do professor. É, também, sua tarefa escolher os 

métodos e as técnicas que favoreçam ao estudante entrar em contato com os conhecimentos 

específicos, de forma mais ativa (DAMIS, 2012).  

Diante do exposto, na contemporaneidade, as mudanças no papel do professor de nível 

superior indicam novas possibilidades, pois a teoria vem sendo desenvolvida; no entanto, o 

que falta é a junção da teoria à prática, levando em consideração a teoria da andragogia e a 

teoria experiencial da aprendizagem, ou seja, as teorias que discutem sobre o processo de 

ensino-aprendizagem para adultos. 

2.2 Formação e aperfeiçoamento contínuo de professores	
 

O século XXI é o momento em que os docentes devem mudar sua postura 

conservadora e tradicional proveniente do século XIX, para uma postura mais moderna e 

mediadora, uma vez que a primeira se tornou obsoleta para a educação dos atuais cidadãos. É 

importante ressaltar que estes indivíduos vivem atualmente em uma sociedade democrática: 

plural, participativa, solidária, integradora; cabendo, assim, às instituições de ensino se 

preparar para oferecer cursos de formação e aperfeiçoamento contínuo, voltados 

especialmente, para professores de um novo século e com formações diferentes da pedagogia 

(IMBERNÓN, 2011).   

De acordo com Silva e Almeida (2015), os processos de aprender a ensinar e a ser 

professor são lentos, iniciam-se antes da formação das licenciaturas e prolongam-se durante 
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toda a vida, uma vez que são alimentados e transformados por diferentes experiências 

profissionais e de vida.  

Realmente, o aprender a ensinar começa antes da licenciatura, ou seja, ainda enquanto 

alunos, quando tomam como exemplo, os seus professores. Porém, a única inconveniência é 

quando esses professores são modelos baseados na formação tradicional do século XIX. E, 

assim, com a falta de disciplinas relacionadas à didática, o novo professor imita a postura do 

seu antigo mestre e o ciclo se repete. 

Há alguns anos (década de 1980), o professor não aprendia a ensinar ao término do 

curso superior, ingressava na universidade para ministrar aulas à graduação e enfrentava 

diversos desafios da docência. Assim, ao longo dos anos, o programa de pós-graduação stricto 

sensu foi o meio utilizado para uma formação acadêmica, alicerçada na pesquisa e docência, 

porém muitos programas não atendem as expectativas de uma formação do docente, em 

especial, pela falta de uma melhor compreensão sobre o processo de ensino-aprendizagem 

(VIANA; IGARI, 2014; FIORAVANZO; VIEIRA; CLARO, 2016).   

Percebe-se, portanto, que o programa de pós-graduação não está atendendo uma de 

suas principais funções que é ensinar o professor a ensinar.  

No Brasil, nas três últimas décadas, os estudos sobre a formação e aperfeiçoamento 

contínuo de professores têm destaque importante e sofrem influências de reformas educativas 

de países europeus e latino-americanos, que possuem concepções como: professor 

investigador, professor reflexivo, professor intelectual crítico (LIBÂNEO, 2015). Porém, 

apesar das influências estarem presente há três décadas, ainda se percebe um movimento lento 

de mudanças relacionadas à formação e ao aperfeiçoamento dos professores de nível superior. 

De acordo com Gatti (2010), a formação de professores para a educação básica é feita 

de modo fragmentado entre as áreas disciplinares e níveis de ensino, não existindo no Brasil, 

em especial, nas instituições de ensino superior, uma faculdade ou instituto próprio que forme 

os profissionais com base comum formativa, onde os centros de formação englobem todas as 

especialidades com estudos, pesquisas e extensão relativos à didática e às reflexões e teorias a 

ela associadas. 

Libâneo (2015) relata que pesquisas recentes demonstram um dos nós da formação 

profissional dos professores, qual seja, a sua dificuldade em incorporar e articular dois 

requisitos necessários à profissão, que é o domínio dos conteúdos da disciplina e o domínio de 

saberes e habilidades para ensinar esses conteúdos. Tais pesquisas revelam a dissociação entre 

os conhecimentos disciplinar e pedagógico nos cursos de formação de professores, porém esta 
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divergência aparece com características diferentes quando se trata da licenciatura em 

pedagogia e das licenciaturas em conteúdos específicos. 

Os professores de ensino fundamental e médio, ao passarem por processo de formação 

pedagógica, cursam disciplinas como psicologia da educação, didática e prática de ensino, de 

modo que se tornam capacitados para o desempenho das atividades docentes. Porém, por 

outro lado, os professores de nível superior, apesar de possuírem títulos de mestre ou de 

doutor, não passam por qualquer processo de formação pedagógica. Esta situação ainda 

ocorre nos dias de hoje, porque alegam que os alunos, por serem adultos no nível superior, 

estariam suficientemente motivados para a aprendizagem e não apresentariam problemas de 

disciplina como em outros níveis de ensino. Entretanto, com o aumento do número de pessoas 

chegando às universidades, começa a haver maior controle sobre a qualidade do ensino e 

verifica-se a necessidade de o professor universitário dotar-se de conhecimentos e habilidades 

de natureza pedagógica (GIL, 2015a).   

As instituições de nível superior de diversos cursos, exceto os da pedagogia, precisam 

se conscientizar de que os alunos adultos, diferentemente do que pensam, aprendem 

construindo seu conhecimento e não apenas por meio de suas motivações internas, portanto 

cabe ao professor estimulá-los por meio de métodos e técnicas que despertem a sua 

motivação. E, para tal, o professor precisa de formação e aperfeiçoamentos que tenham em 

seu currículo matérias voltadas para a andragogia e a teoria experiencial da aprendizagem. 

Na contemporaneidade, professores universitários reconhecem a necessidade da 

formação pedagógica, assim como as autoridades educacionais. Hoje, cursos de 

especialização e de pós-graduação lato sensu já estão incluindo disciplinas de caráter 

obrigatório relacionadas à formação pedagógica. Porém, a preparação pedagógica do 

professor universitário não constitui tarefa fácil, pois não há uma tradição de cursos 

destinados a preparar estes docentes, assim como existe acomodação, medo de perder status 

ou não reconhecimento da importância da formação pedagógica (GIL, 2015a).   

Para Santiago e Batista (2011), a formação de professores trata-se de um processo 

permanente, onde deve ocorrer a prática inicial e a continuada. Neste sentido, a formação vai 

além das práticas formais originadas das políticas públicas e educacionais, e deve levar em 

consideração também, a prática pedagógica escolar efetiva. A formação é imprescindível ao 

ofício do professor, tanto quanto a compreensão de um projeto educacional que se configura 

como orientação e conteúdo da prática pedagógica. 
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E, segundo Freire (2011), na prática formadora é indispensável que o formando 

assuma-se como sujeito da produção do saber e se convença de que ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção.  

A formação de professores, na perspectiva freiriana, se diferencia de muitas, em razão 

de existirem princípios que são úteis aos processos formadores, quais sejam: a formação 

inicial ou continuada requer um contexto de problematização da realidade; a escuta como 

fundamento do diálogo é uma prática indispensável no processo de formação; o tempo é uma 

dimensão fundamental para a materialidade das políticas e da intencionalidade educativa; a 

relação dialógica é expressão da relação teoria-prática que traduz a concretude de uma 

concepção formadora (SANTIAGO; BATISTA, 2011). 

Além das ideias de Freire, o Brasil é aberto também, entre outros, às ideias 

pedagógicas de Morin (2014), porém o que se observa é que o país precisa incentivar uma 

reforma na formação e aperfeiçoamento de seus educadores. Morin (2014) acredita que os 

professores precisam dialogar com outras disciplinas diferentes da sua, a fim de ampliar o 

campo de conhecimento. Acrescenta, ainda, que nos países ocidentais, o modelo de ensino 

que foi instituído é aquele que separa os conhecimentos de forma artificial por meio das 

disciplinas, quando, na verdade, todos os conhecimentos estão interligados.  

Por fim, o século XXI será um divisor na formação de professores, no sentido de 

contribuir com ferramentas que realmente o auxiliam em sala de aula (FERREIRA; VIEIRA, 

2013). Além do que, segundo Morin (2011) tal século deve, também, abandonar a visão 

unilateral que define o ser humano pela racionalidade (Homo sapiens), pela técnica (Homo 

faber), pelas atividades utilitárias (Homo economicus), pelas necessidades obrigatórias (Homo 

prosaicus). Portanto, é o momento de estudar metodologias que favoreçam as mudanças da 

visão citada, levando em consideração as necessidades dos adultos, que possuem 

características específicas, as quais se apresentam na seção andragogia. 

2.3 Processo de ensino-aprendizagem	
 

O processo de ensino e aprendizagem possui diferentes enfoques teóricos, que buscam 

identificar pressupostos explícitos ou implícitos que visam fundamentar a ação do docente em 

situações de ensino e aprendizagem (SANTOS, 2005). Ainda, segundo o mesmo autor, 

existem quatro aspectos relevantes que devem ser considerados diante da análise e 

comparação dos referenciais teóricos, relativos ao processo de ensino e aprendizagem: a 

escola, o aluno, o professor e o processo de ensino e aprendizagem, os quais encontram-se 
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expostos no Quadro 2, a partir dos autores Bordenave (1984), Libâneo (1982), Saviani (1984) 

e Mizukami (1986). Além do que, no quadro 1 os autores citados nomeiam de forma diferente 

as abordagens que adotam sobre o processo de ensino e aprendizagem: 

   Quadro 1–Autores e suas diferentes abordagens do processo de ensino-aprendizagem	
Autor 

 
Nomenclatura 

Bordenave (1984) Pedagogia da transmissão 
Pedagogia da moldagem 
Pedagogia da problematização 

Libâneo (1982) Pedagogia liberal, em suas versões: 
• Conservadora 
• Renovada progressista 
• Renovada não-diretiva 

Pedagogia progressista, em suas versões:  
• Libertadora 
• Libertária 
• De conteúdos 

Saviani (1984) Teorias não-críticas  
• Pedagogia tradicional 
• Pedagogia nova 
• Pedagogia tecnicista 

Teorias crítico-reprodutivas 
• Sistemas de ensino enquanto violência 

simbólica 
• Escola enquanto aparelho ideológico de 

Estado 
• Escola dualista 

Mizukami (1986) Abordagem tradicional 
Abordagem comportamentalista 
Abordagem humanista 
Abordagem cognitivista 
Abordagem sociocultural 

    Fonte: Adaptado de Santos ( 2005) 

 

De acordo com Santos (2005, p. 28), “a educação não pode ser analisada 

isoladamente, sem considerarmos a sociedade-cultura envolvida, nem tampouco seu momento 

histórico, com todos os seus efeitos sobre os indivíduos”. Por isso, a seguir, por meio do 

quadro 2, apresenta-se um resumo das diferentes abordagens do processo de ensino e 

aprendizagem, a partir de Mizukami (1986 apud SANTOS, 2005): 
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Quadro2 - Resumo de diferentes abordagens do processo de ensino-aprendizagem	
Abordagens Abordagem 

tradicional 

Abordagem 

Comportamentalista 

Abordagem 

humanista 

Abordagem 

cognitiva 

Abordagem 

sociocultural 

A escola Lugar ideal 
para a 
realização 
da 
educação. 
Normas 
disciplinares 
rígidas. 
Preparar os 
indivíduos 
para a 
sociedade. 

Uma agência 
educacional. 
Modelo empresarial 
aplicado à escola. 
Divisão entre 
planejamento (quem 
planeja) e execução 
(quem executa). 
No limite, a sociedade 
poderia existir sem 
escola. 
Uso da teleeducação. 
Ensino à distância. 

Escola 
proclamada para 
todos. 
“Democrática” 
Afrouxamento 
das normas 
disciplinares. 
Deve oferecer 
condições ao 
desenvolvimento 
e autonomia do 
aluno. 

Dá condições 
para que o 
aluno possa 
aprender por si 
próprio. 
Oferece 
liberdade de 
ação real e 
material. 
Reconhece a 
prioridade 
psicológica da 
inteligência 
sobre a 
aprendizagem. 
Promove um 
ambiente 
desafiador 
favorável à 
motivação 
intrínseca do 
aluno. 

Deve ser 
organizada e 
estar 
funcionando 
bem, para 
proporcionar 
os meios para 
que a 
educação se 
processe em 
seus 
múltiplos 
aspectos. 

O aluno É um ser 
passivo que 
deve 
assimilar 
conteúdos 
transmitidos 
pelo 
professor. 
Deve 
dominar o 
conteúdo 
cultural 
universal 
transmitido 
pela escola. 

Elemento para quem o 
material é preparado. 
O aluno eficiente e 
produtivo é o que lida 
“cientificamente” com 
os problemas da 
realidade. 

Um “ser” ativo. 
Centro do 
processo de 
ensino e 
aprendizagem. 
Aluno criativo, 
que “aprendeu a 
aprender”. Aluno 
participativo. 

Papel 
essencialmente 
“ativo” de 
observar, 
experimentar, 
comparar, 
relacionar, 
analisar, 
justapor, 
compor, 
encaixar, 
levantar 
hipóteses, 
argumentar etc. 

Uma pessoa 
concreta, 
objetiva, que 
determina e é 
determinada 
pelo social, 
político, 
econômico, 
individual 
(pela 
história). 
Deve ser 
capaz de 
operar 
consciente-
mente 
mudanças na 
realidade. 

O professor É o trans-
missor dos 
conteúdos 
aos alunos. 
Predomina 
como 
autoridade. 

É o educador que 
seleciona, organiza e 
aplica um conjunto de 
meios que garantem a 
eficiência e eficácia 
do ensino. 

É o facilitador da 
aprendizagem. 

Cria situações 
desafiadoras e 
desequilibra-
doras pela 
orientação. 
Estabelece 
condições de 
reciprocidade e 
cooperação ao 
mesmo tempo 
moral e 
racional. 

É o educador 
que direciona 
e conduz o 
processo de 
ensino e 
aprendiza-
gem. A 
relação entre 
professor e 
aluno deve 
ser horizon-
tal, ambos se 
posicionando 
como sujeitos 
do ato de co-
nhecimento. 
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Abordagens Abordagem 

tradicional 

Abordagem 

Comportamentalista 

Abordagem 

humanista 

Abordagem 

cognitiva 

Abordagem 

sociocultural 

Ensino e 
aprendizagem 

Os objetivos 
educacionai
s obedecem 
à sequência 
lógica dos 
conteúdos. 
Os 
conteúdos 
são 
baseados 
em 
documentos 
legais, 
selecionado
s a partir da 
cultura 
universal 
acumulada. 
Predomina
m aulas 
expositivas, 
com 
exercícios 
de fixação, 
leituras-
cópia. 

Os objetivos 
educacionais são 
operacionalizados e 
categorizados a partir 
de classificações: 
gerais (educacionais) 
e específicas 
(instrucionais). Ênfase 
nos meios: recursos 
audiovisuais, 
instrução programada, 
tecnologias de ensino, 
ensino 
individualizado 
(módulos 
instrucionais), 
“máquinas de 
ensinar”, 
computadores, 
hardwares, softwares. 
Os comportamentos 
desejados serão 
instalados e mantidos 
nos alunos por 
condicionantes e 
reforçadores. 

Os objetivos 
educacionais 
obedecem ao 
desenvolvimento 
psicológico do 
aluno. Os 
conteúdos 
programáticos 
são selecionados 
a partir dos 
interesses dos 
alunos. “Não-
diretividade”. A 
avaliação 
valoriza aspectos 
afetivos 
(atitudes) com 
ênfase na 
autoavaliação.  

Desenvolve a 
inteligência 
considerando o 
sujeito inserido 
numa situação 
social. A 
inteligência 
constrói-se a 
partir da troca 
do organismo 
com o meio, 
pelas ações do 
indivíduo. 
Baseado no 
ensaio e no 
erro, na 
pesquisa, na 
investigação, na 
solução de 
problemas, 
facilitando o 
“aprender a 
pensar”.  
Ênfase nos 
trabalhos em 
equipe e jogos. 

Os objetivos 
educacionais 
são definidos 
a partir das 
necessidades 
concretas do 
contexto 
histórico-
social no qual 
se encontram 
os sujeitos. 
Busca uma 
consciência 
crítica. O 
diálogo e os 
grupos de 
discussão são 
fundamentais 
para o 
aprendizado. 
Os “temas 
geradores” 
para o ensino 
devem ser 
extraídos da 
prática de 
vida dos 
educandos. 

Fonte: Adaptado de Santos ( 2005) 

 

De acordo com Santos (2005), o professor incorpora um ou mais aspectos das 

abordagens expostas no quadro anterior, muitas delas, podem ser advindas do estilo em que 

ele foi educado durante sua vida escolar. 

A tabela de Mizukami (1986 apud SANTOS, 2005) demonstra uma evolução no 

processo de ensino-aprendizagem, porém tal teoria deve chegar ao professor, a partir dos 

cursos de formação e aperfeiçoamento, para que ele identifique sua abordagem atual e 

atualize a sua direção. 

Quanto às questões referentes à teoria e prática no processo ensino-aprendizagem, 

Freire (2011) menciona que a reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da 

relação Teoria/Prática, sem a qual a teoria pode virar “blá-blá-blá” e a prática, ativismo. 

Freire (2011) ressalta, ainda, que o formando, desde o princípio de sua experiência 

formadora, se assume como sujeito da produção do saber, assim como tem que se convencer 

de que ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a produção 

ou para a construção do saber. Se durante a formação, o indivíduo aceitar que o formador é o 

sujeito e o formando, o objeto; isto é, que o formador o forma, e ele é o objeto por ele 
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formado, este indivíduo será como um paciente que recebe os conhecimentos - conteúdos – 

acumulados pelo sujeito que sabe e que são meramente transferidos a ele. Nesta forma de 

compreender e de viver o processo formador, o formando, atualmente objeto, amanhã poderá 

se tornar o falso sujeito da “formação” do futuro objeto do processo formador. 

A ação multiplicadora descrita pode ter sido correta há tempos atrás, porém, hoje, este 

perfil de formador vem sendo questionado pelos alunos e universidades.   

Para Freire (2011, p. 25), 

[...] ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação 
pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 
sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 
ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. 

  

Segundo Piazzi (2009), estudos demonstram que o ciclo da aprendizagem se inicia, 

processa-se e encerra-se em 24 horas, isto é, o ciclo é diário. Porém, para este ciclo ser 

eficiente devem acontecer três requisitos: 

a) aula assistida com atenção; 

b) tarefa estudada no mesmo dia; 

c) uma boa noite de sono. 

 Se qualquer um dos três não ocorrer, as 24 horas foram jogadas, do ponto de vista da 

aprendizagem, na lata de lixo. E, o que é mais estarrecedor é que a pedagogia ignora as etapas 

“b e c”, acreditando que o ciclo se completa apenas com a etapa “a”. Na opinião de Piazzi 

(2009, p. 22), existem muitos outros ramos do conhecimento que se enquadram nesse modelo, 

inclusive cita: “...a pedagogia ortodoxa é altamente consistente, mas mostra-se incoerente 

quando defrontada com a realidade de alunos em carne e osso”. 

Hoje, com os conhecimentos neurocientíficos a respeito do cérebro humano, depois de 

tantas descobertas na área da neurociência, Piazzi (2009) propõe à pedagogia, se desfazer das 

suas incoerências e se transformar em neuropedagogia. Assim, finalmente, entenderá que os 

alunos têm cérebro. 

 O processo de ensino-aprendizagem do sociodrama, que será detalhado mais a frente, 

se compara à linha da teoria exposta anteriormente, uma vez que se trata de um processo 

participativo e vivencial. 

O processo de aprender promove no aprendiz uma curiosidade crescente, podendo 

torná-lo mais e mais criador. Enfim, quanto mais criticamente se exerça a capacidade de 

aprender, tanto mais se constrói e desenvolve a “curiosidade epistemológica” no formando. 
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Afinal, quando aguçada a curiosidade do educando e estimulada a sua capacidade de arriscar, 

de se aventurar, consequentemente, reduzir-se-á a passividade do mesmo diante do processo 

de ensino-aprendizagem. Além do que, a força criadora do aprender, composta de: 

comparação, repetição, constatação, dúvida, curiosidade é que supera os efeitos negativos do 

falso ensinar. (FREIRE, 2011). 

De acordo com Morin (2011) são necessárias novas práticas pedagógicas para uma 

educação transformadora que esteja centrada na educação humana, no desenvolvimento da 

compreensão, da sensibilidade e da ética, na diversidade cultural, na pluralidade de 

indivíduos, que privilegie a construção de um conhecimento transdisciplinar.  

Com as teorias que vêm sendo desenvolvidas, os docentes e as universidades 

começam a se conscientizar de que o momento é de mudança e de descoberta de novas formas 

de ensinar.  

Assim, aprender precedeu ensinar, assim como ensinar se diluiu na experiência de 

aprender. (FREIRE, 2011). 

2.4 Andragogia	
 

Atualmente, cresce o estudo em relação à aprendizagem de adultos, denominado de 

andragogia.  

O pioneiro a utilizar a nomenclatura é o professor alemão Alexander Kapp, em 1833, 

o qual utiliza o termo andragogia para descrever elementos da Teoria da Educação de Platão 

(BELLAN, 2005). 

Posteriormente, em 1950, Malcolm Knowles começa a formular uma Teoria da 

Aprendizagem de Adultos. Especificamente, na década de 60, ele faz comparações entre os 

modelos de ensino andragógico e pedagógico, e, posteriormente, formula uma Teoria de 

Aprendizagem de Adultos, em que propõe um novo modo de professores e alunos adultos 

interagirem no ensino (BELLAN, 2005). 

Após as comparações,  Knowles (1955) conceitua andragogia como: a arte e a 

ciência que estuda como os adultos aprendem, enquanto a pedagogia é a arte e a ciência de 

ensinar as crianças (SMITH, 2002). 

Percebe-se, portanto, que há algum tempo, a educação de adultos demonstra suas 

diferenças e têm sido objeto de pesquisa científica. Assim, um importante fator a ser 

considerado no ensino de adultos, é quanto a utilização de técnicas específicas para auxiliar 

os professores a alcançarem resultados mais efetivos. 
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Para melhor entender as diferenças existentes entre pedagogia e andragogia, segue o 

quadro comparativo 3, o qual aborda os pressupostos e as práticas de cada um 

(KNOWLES,1973 apud MOSCOVICI, 2005): 

Quadro 3 - Pressupostos e Prática da Pedagogia e da Andragogia	
PRESSUPOSTOS 

 PEDAGOGIA ANDRAGOGIA 

Autoconceito Dependência Autodireção crescente 
Experiência De pouco valor Aprendizes como fonte de 

aprendizagem 
Prontidão Pressão social de 

desenvolvimento biológico 
Tarefas de desenvolvimento de 
papéis sociais 

Perspectiva temporal Aplicação adiada Aplicação imediata 
Orientação da 
aprendizagem 

Centrada na matéria Centrada no(s) problema(s) 

PRÁTICA 

 PEDAGOGIA ANDRAGOGIA 

Clima • Orientado para 
autoridade 

• Formal 
• Competitivo 

• Mutualidade/respeito 
• Informal 
• Colaborativo 

Planejamento Pelo professor Compartilhado 
Diagnóstico de necessidades Pelo professor Autodiagnóstico mútuo 
Formulação de objetivos Pelo professor Negociação mútua 
Design Lógica da matéria 

Unidades de conteúdo 
Sequência em termos da prontidão 
Unidades de problemas 

Atividades Técnicas de transmissão Técnicas de experiência 
(vivência/indagação) 

Avaliação Pelo professor Rediagnóstico conjunto de 
necessidades 
Mensuração conjunta do programa 

Fonte: Adaptado de Moscovici (2005). 

 

Bellan (2005) destaca, ainda, que segundo Knowles (1975), a pedagogia traz um 

modelo de ensino em que o professor é quem decide sobre o que será ensinado aos alunos, 

como este conteúdo será trabalhado e qual será a forma de avaliar o conteúdo aprendido. 

Neste modelo de ensino, o aluno tem uma postura de submissão aos ensinamentos do 

professor. 

A andragogia questiona o modelo da pedagogia aplicado à educação de adultos, 

porque entende que o adulto é o sujeito da educação e não objeto desta. 

Adultos são autodirecionáveis, pois tomam iniciativa independentemente da ajuda de 

outros, diagnosticam suas necessidades, formulam metas de aprendizagem, identificam 
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recursos, escolhem e implementam estratégias para a aprendizagem, além de avaliarem os 

resultados da sua aprendizagem (KNOWLES, 1975 apud SMITH, 2002). 

Adultos escolhem por si mesmos para onde querem ir, ou o quê e para quê aprender. 

Eles esperam ter responsabilidade para tomar decisões, inclusive em relação à sua 

aprendizagem (BELLAN, 2005). 

Ainda, de acordo com Knowles (1975 apud SMITH, 2002), quando se aprende com 

propósito e motivação, as pessoas tendem a reter e fazer uso melhor do que aprendem, além 

de fixar por longo tempo, diferentemente, de quando ocorre de forma reativa. 

Além do que, de acordo com Morin (2011), existem algumas condições que 

favorecem o indivíduo de adquirir o conhecimento, são elas: as condições bioantropológicas 

(as aptidões do cérebro/mente humana), as condições socioculturais (a cultura aberta, que 

permite diálogos e troca de ideias) e as condições noológicas (as teorias abertas), que 

permitem verdadeiras interrogações sobre o mundo, sobre o homem e sobre o próprio 

conhecimento.  

Diante do exposto, é notório que para evitar a resistência à mudança, o aluno deve 

ser envolvido no processo de ensino-aprendizagem. Por isso, nos dias de hoje, pensa-se 

nesse processo com foco na andragogia, isto é, em um método centrado no aluno, o qual 

contempla princípios didáticos específicos, que estão intimamente relacionados ao 

construtivismo e interacionismo, uma vez que o adulto constrói seu saber a partir de 

motivações internas e externas. Além do que, como o adulto sempre se encontra envolvido 

com grupos de qualquer natureza, o seu grupo de estudo torna-se para ele um laboratório da 

democracia, onde os alunos aprendem a viver de forma cooperativa e, consequentemente, 

desenvolvem atitudes e opiniões que são formadas a partir deste grupo (SMITH, 2002). 

Os princípios didáticos demonstram que o aprender para o adulto (SMITH, 2002; 

BELLAN, 2005; KAROLCZAK, 2009): 

a) envolve vontade e necessidade do conhecimento; 

b) desperta o entendimento de que se deve aprender algo; 

c) trata-se de uma função ativa e não passiva – o adulto é responsável pela sua 

aprendizagem; 

d) relaciona-se à motivação externa, demonstrando que pode melhorar a realização do 

trabalho e, particularmente, às motivações internas relacionadas com a própria vontade 

de crescimento, como autoestima, reconhecimento, autoconfiança e atualização das 

potencialidades pessoais;  

e) possibilita ao indivíduo a aprendizagem experimental (práticas, vivências, exercícios); 
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f) torna-se mais eficaz quando são utilizados meios que promovam a associação de ideias, 

sentimentos, ações e palavras (relacionar o conteúdo com experiências atuais e passadas 

do indivíduo); 

g) possibilita a percepção multissensorial (pelos órgãos dos sentidos); 

h) acontece de forma gradativa; 

i) relaciona-se a problemas extraídos da própria experiência do indivíduo; 

j) acontece por meio do relacionamento com o grupo de estudo, levando os indivíduos a 

desenvolverem atitudes e opiniões que acabam por interferir nos objetivos da sociedade.  

A aprendizagem consiste na aquisição e/ou modificação de formas de 

comportamento, isto é, o adulto aprende quando adquire ou modifica formas de agir, pensar 

e sentir; daí a importância de o ensino do adulto ser focado no processo de ensino-

aprendizagem e não apenas no conteúdo. O professor que foca no conteúdo, se preocupa 

apenas com a própria linha de raciocínio, não percebendo as conexões que estão sendo 

estabelecidas pelo aluno, uma vez que ele apenas transfere conhecimento e não possibilita a 

construção do mesmo. 

Dessa forma, técnicas de ensino como trabalhos em duplas ou em grupos, 

seminários, estudo de casos, dramatizações, autoavaliação, por exemplo, são muito úteis 

para prender a atenção dos alunos e provocar mudanças durante o processo, as quais são 

passíveis de serem percebidas pelos docentes. Afinal, são estes recursos didáticos que 

facilitam a retenção da aprendizagem e mantêm os alunos em sintonia com o educador 

(BELLAN, 2005). 

O formador deve se conscientizar de que, na educação de adultos, o educando se 

autodirige; o papel do educador deve ser o de facilitador da aprendizagem, identificando 

problemas e trabalhando-os para torná-los compreensíveis ao entendimento de cada 

indivíduo e do grupo a que pertençam, porque, se o processo for diferente, os alunos 

esquecerão, em 1 (um) ano, 50% do que aprenderem de forma passiva, e, em 2 (dois) anos, 

esquecerão 80%. Contudo, os adultos conseguem lembrar 85% das informações quando 

estas lhe foram passadas por meio do ouvir, olhar e fazer, de forma integrada (BELLAN, 

2005).  

Os percentuais apresentados por Bellan tornam-se um indicador ao professor, para 

que ele perceba a importância de rever sua postura tradicional, de modo que adquira outras 

que favoreçam o pensar, o sentir e o agir de seus alunos. 
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De acordo com Moscovici (2005), o papel do professor vem sofrendo modificações 

está passando de transmissor de informações e de conhecimentos na orientação pedagógica, 

para facilitador da aprendizagem, na orientação andragógica. 

Assim, na aprendizagem do adulto, para se obter sucesso no programa, é essencial 

ter uma atividade preparatória socioemocional para que os alunos passem a confiar no 

programa, de tal forma que venham a se envolver nas atividades e obter benefícios a partir 

dela (MOSCOVICI, 2005, p. 29). 

Outra questão que deve ser levada em consideração é que para Morin “o problema 

cognitivo é de importância antropológica, política, social e histórica”. Para ele, o 

conhecimento deve enfrentar essa complexidade, que existe quando há elementos diferentes 

que são inseparáveis do todo, que são interdependentes, interativos e inter-retroativos entre 

o objeto de conhecimento e seu contexto (MORIN, 2011, p. 31). 

Assim, para a pesquisadora, aprendizagem é um processo complexo que envolve o 

indivíduo no todo e não apenas a sua cognição.  

2.5 Teoria de grupo	
 

Como sociodrama significa o grupo em ação, nesta seção o assunto é sobre teoria de 

grupo. 

Um dos primeiros grupos que o indivíduo atua é o social, que de acordo com Lewin 

(1935), “toda ação que a pessoa realize tem alguma ‘ambiência’ específica e é por esta 

determinada”. Destaca, ainda, a importância da ambiência para a percepção das pessoas, uma 

vez que o grupo social é considerado o terreno mais importante para o indivíduo atuar. 

De acordo com Minicucci (2002), Kurt Lewin, no período entre 1939 e 1946, destaca-

se por meio de estudos voltados aos fenômenos de grupo. Na psicologia Social, Lewin passa a 

trabalhar com a dinâmica dos fenômenos de grupo e, consequentemente, esta disciplina passa 

a ter um avanço como ciência e, ao mesmo tempo, a dinâmica de grupo. 

Segundo Sampaio (2002), a teoria de grupo de Bion (1975) denominou os grupos 

como: grupo de trabalho ou grupo refinado, grupos de base, de mentalidade grupal ou, grupos 

de pressupostos básicos.  

Para Bion (1975 apud SAMPAIO, 2002) grupo de trabalho é a reunião de indivíduos 

para a realização de uma tarefa específica, onde se consegue manter um nível refinado de 

comportamento distinguido pela cooperação. E, cada membro contribui com o grupo de 

acordo com suas capacidades individuais, e neste caso, consegue-se um bom espírito de 
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grupo.  

Por espírito de grupo, Bion (1975 apud SAMPAIO, 2002) define como: 
 

a) ter um propósito comum; 

b) ter um reconhecimento comum por parte dos membros do grupo, dos seus limites, da sua 

posição e da sua função no grupo;  

c) ser capaz de absorver ou perder membros, sem ter medo de perder a individualidade 

grupal; 

d) valorizar os subgrupos para o funcionamento do grupo principal; 

e) valorizar cada membro individualmente por sua contribuição ao grupo; 

f) liberdade de locomoção dos membros dentro do grupo, de acordo com as condições 

aceitas, esperadas e impostas pelo grupo; 

g) capacidade do grupo de enfrentar descontentamentos dentro de si e ter meios de lidar com 

ele. 

Para Dias (2013), os integrantes do grupo buscam conhecimento, aprendem por 

experiência e questionam a melhor forma de alcançar metas. 

De acordo com Moscovici (2005), na Educação de Adultos a aprendizagem deve se 

caracterizar por uma atmosfera adulta, que requer relações horizontais, paritárias entre 

coordenador/facilitador e aprendizes, onde os esforços de todos são somados, ao invés de 

relações verticais do tipo “superior-inferior”, isto é, entre professor e aluno no ambiente 

tradicional de ensino. O clima psicossocial é fundamental para a aprendizagem uns dos 

outros, pela experiência anterior de cada um, que é oferecida, analisada, discutida e somada a 

de cada membro do grupo. Além do que, os aprendizes participam das necessidades 

individuais e do grupo para estabelecer e negociar necessidades individuais e do grupo em 

relação à aprendizagem (MOSCOVICI, 2005).  

Na contemporaneidade, de acordo com Veiga (2011), as técnicas de ensino socializado 

ou de grupos, substituem as aulas expositivas, que são muito criticadas pela pouca 

participação do aluno no processo de ensino-aprendizagem. 

O ensino socializado teve origem na Escola Nova, a partir de estudos feitos por 

psicólogos sociais, os quais criaram um novo caminho, mais conhecido como Dinâmica de 

Grupo (VEIGA, 2011). 

As dinâmicas de grupos têm se constituído um dos mais relevantes métodos para a 

realização dos processos educacionais formais e informais, uma vez que tem o poder de 
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promover uma reprodução do mundo das relações, a realidade corpórea universal, vivida pelo 

indivíduo. Além do que, as dinâmicas são caracterizadas por ações de curta duração que, ao 

fazer uso de uma técnica própria, induz o aluno a motivação e ao envolvimento (SILVA, 

2008). 

No campo da didática, o ensino socializado é centralizado na ação intelectual do aluno 

sobre o objeto da aprendizagem por meio da cooperação entre os grupos de trabalho, da 

diretividade do professor, não só com a finalidade de facilitar a aprendizagem, mas, também, 

para tornar o ensino mais crítico e criativo. Assim, os alunos se tornam sujeitos ativos, 

capazes de propor ações coerentes que propiciem a superação das dificuldades detectadas 

(VEIGA, 2011). 

Portanto, o uso da dinâmica em sala de aula criou a possibilidade de exercitar a 

vivência em ludicidade e em desafio. Assim, quando a mesma é utilizada de forma adequada, 

permite que os alunos sejam induzidos a reflexões que podem produzir cognição do modus 

operandi de um dado paradigma, permitindo que o docente possa fazer uso dessa reflexão 

crítica para extrapolar diferentes terrenos de sua prática pedagógica, produzindo 

conhecimento de natureza formativa autóctone (SILVA, 2008). 

Enfim, o uso de técnicas de dinâmica de grupo possibilita uma aprendizagem 

vivencial, que gera comunicação mais fluente entre os discentes, entre estes e os docentes, no 

sentido de permitir troca de experiências, comparações e discussões, de modo a levar o grupo 

a descobrir como uns podem aprender com os outros, de tal forma que possa existir ajuda 

mútua, além do desenvolvimento de habilidades para a convivência em grupo, tão exigida 

pelas organizações nos dias de hoje. 

 Na próxima seção expõe-se aonde e como são utilizadas técnicas de dinâmica de 

grupos na metodologia sociodramática.  

2.6 Psicodrama/sociodrama	
 

 Para compreender o sociodrama na formação de professores é preciso entender, 

inicialmente, quem o criou, de onde surgiu, assim como a etimologia da palavra. 

O sociodrama criado por Jacob Levy Moreno, possui suas raízes no psicodrama. 

Moreno é médico psiquiatra, nasce na Romênia, em 1889, vive em Viena, na Áustria, onde 

participa da grande ebulição que ocorrera com a psicologia, com a filosofia, com as artes etc. 

Porém, em 1917, com a grande tensão política, devido a primeira Grande Guerra e à 

Revolução Russa, ele deixa Viena e muda-se para os Estados Unidos, em 1925, onde encontra 
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maior receptividade para as suas teorias e, finalmente, é reconhecido (RODRIGUES, 2013).   

Na década de 1930, Moreno propôs uma base conceitual para a transformação social 

(MARRA; FLEURY, 2010).  

De acordo com Marineau (1992, p. 10), Moreno é considerado: “um visionário e um 

criador, que ofereceu aos seres humanos uma nova senda para a auto realização, uma senda 

que se origina na espontaneidade e na criatividade e culmina em encontros genuínos e 

significativos”. 

A elaboração do psicodrama ocorre somente depois que Moreno compreende e 

escreve sobre os diferentes papéis que desempenhou. Ele almejava livrar-se das “conservas 

culturais” e tornar-se um “homem espontâneo”. E, posteriormente, passou a ensinar como 

livrar-se da rigidez do homem moderno (MARINEAU, 1992).  

De acordo com Marineau (1992, p.166), Moreno define conserva cultural como 

“produto acabado de um esforço criativo”. Ele percebe essas conservas como “barreiras para a 

criatividade, e esperava substituí-las por novas e espontâneas formas de comportamento”. Ou 

seja, para Moreno o produto acabado é algo produzido criativamente e que chega a um fim, 

como por exemplo, um livro, uma peça de teatro, esta pesquisa.  

E, ainda, segundo Marineau (1992, p.167), para Moreno espontaneidade é a 

“capacidade do indivíduo de dar uma resposta adequada a situações novas ou uma nova 

resposta a uma situação antiga”. Ou seja, “a resposta do indivíduo é baseada no que se requer 

agora e não no que aprendeu no passado e aplicou quase cegamente o tempo todo em cada 

situação”. 

A partir das definições citadas, é possível estabelecer uma relação da teoria moreniana 

com o processo de ensino-aprendizagem, ou seja, o conhecimento em dado momento se torna 

uma conserva cultural, o qual precisa ser estimulado pelo professor para que tanto o aluno 

quanto o próprio professor deem uma resposta adequada a uma nova situação ou uma nova 

resposta a uma situação antiga. 

Quanto ao desenvolvimento do psicodrama como método terapêutico, cabe esclarecer 

que, segundo Marineau (1942), foi elaborado por Moreno, a partir de suas experiências 

iniciais em teatro espontâneo e em terapia comunitária. A elaboração deste método foi 

gradual, intensificando-se em Beacon e, posteriormente, no Instituto Sociométrico em Nova 

York. Por volta de 1942, Moreno publicou com Zerka, sua esposa e cocriadora do 

psicodrama, seu primeiro ensaio sobre o assunto, quando os princípios de uma sessão de 

psicodrama já estavam consideravelmente estabelecidos. Instituiu que numa sessão havia três 
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partes: o aquecimento, a dramatização e o compartilhamento. Em relação ao grupo incluiu um 

protagonista, egos auxiliares, diretor e o público. As técnicas mais importantes eram a 

inversão de papéis, o duplo e o espelho. Em poucos anos, o método se expandiu enormemente 

e se refinou. Moreno elaborou as técnicas por meio do teatro do improviso, onde aprendeu a 

aplicá-las e adaptá-las a um quadro terapêutico. Os membros de sua equipe aprenderam a se 

tornar egos auxiliares, além dos internos, tais como, enfermeiros e trabalhadores sociais; todos 

vieram aprender a praticar o psicodrama. Assim, estabeleceu-se um ambiente propício ao 

aprendizado. O Instituto de Nova York trouxe pessoas de campos diferentes, que acabou 

sendo outro laboratório excepcional, trazendo inclusive pessoas como: Fritz Perls, S. H. 

Foulkes e Eric Berne. Durante anos, Beacon e Nova York foram campo de aprendizado para 

centenas de futuros psicodramatistas, que estavam em busca de saber. 

No outono de 1939, um grupo de profissionais do hospital Saint Elizabeth vai a 

Beacon para se familiarizar com as técnicas básicas, que seriam úteis na introdução do 

psicodrama em instituições de doentes mentais. A expansão do psicodrama foi incrementada 

pelo grande número de pessoas das forças armadas, que precisavam de tratamento, e pelos 

membros da Cruz Vermelha, que precisavam de formação. Em 1942, o hospital criou o cargo 

oficial de psicodramatista, assumindo um papel de liderança no uso pioneiro do psicodrama 

como técnica de psicoterapia de grupo e na formação de outros psicodramatistas. O primeiro 

diretor foi Frances Harriot, antiga diretora de cena no The Theatre Guild, assim, foi 

considerada a primeira psicodramatista oficial e como ela vinha do mundo do teatro, facilitou 

o uso da música, da dança e da expressão dramática dentro do espaço terapêutico do hospital. 

E, por haver muitas vítimas de guerra que necessitavam de tratamento, logo o psicodrama foi 

instalado em hospitais e universidades pelos Estados Unidos afora. Rapidamente, os palcos 

psicodramáticos se tornam uma parte necessária dos departamentos de psiquiatria e das 

faculdades de psicologia. No final dos anos 40, o psicodrama é reconhecido como uma forma 

específica de terapia, que exigia um terapeuta credenciado. Diante disso, surge novas 

necessidades; um livro mais integrado sobre o tema de psicodrama, uma associação para 

reagrupar psicodramatistas e psicoterapeutas e um programa de formação 

(MARINEAU,1992).   

Desta forma, Moreno possibilitou que sua teoria se expandisse da psicoterapia 

individual e de grupo para o desenvolvimento de teorias nas áreas educacional e 

organizacional. Quanto à teoria voltada para a área da educação, a mesma encontra-se na 

seção 2.6.1.   
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Quanto à etimologia da palavra “sociodrama”, drama vem do grego e significa ação ou 

algo que se faz (MORENO, 2008). A palavra “sócio” significa pessoa que participa na mesma 

atividade com outra (s) (AURÉLIO, 2016). Ou, ainda, sócio vem do latim sociu, que significa 

companheiro, grupo (GONÇALVES, 1988). Desta forma, pode-se dizer que sociodrama 

caracteriza-se por pessoas que se unem para fazer algo em conjunto, ou, é o grupo em ação. 

Estudar a teoria moreniana, isto é, a teoria de Moreno, é estudar o Homem em relação 

com outro. E, para investigar tal relação, ele criou a Socionomia (GONÇALVES, et al., 

1988).   

De acordo com Costa e Marra (2004, p.102), socionomia é: 

uma teoria, uma filosofia e uma metodologia ainda pouco conhecida na 
academia por meio de pesquisas e estudos, e no mundo científico em geral. 
Esse reconhecimento foi o que Moreno buscou já no final de seu tempo, 
quando organizou e consolidou sua obra. Cabe a nós, estudiosos de sua obra, 
não só fazer psicodrama [...], mas certificar e divulgar, por meio da pesquisa 
e de estudos, sua validade e seu reconhecimento. 

 

Costa e Marra (2004, p.105) mencionam, ainda, que a “socionomia é uma metodologia 

adequada para focar a complexidade relacional dos grupos, a singularidade do sujeito, suas 

configurações afetivas e suas redes de comunicação”. 

O objetivo primeiro da socionomia é o desenvolvimento da espontaneidade e da 

criatividade para garantir a condição do amadurecimento, a conquista da autonomia no sentir, 

perceber, pensar e agir, possibilitando despertar o ser ético (COSTA; MARRA, 2004). 

 Moreno (1974) criou a socionomia, cujo nome vem do latim sociu = companheiro, 

grupo e do grego nomos = regra, lei. Tal criação possibilitou a investigação dessas relações 

interpessoais, uma vez que estuda as leis que regem o comportamento social e grupal 

(GONÇALVES, et al., 1988). 

Segundo Romaña (1996), Moreno pretendia que sua proposta metodológica 

viabilizasse uma sociologia que, aplicada aos mais diversos agrupamentos sociais, 

compreendesse a objetivação das diversas experiências subjetivas e a subjetivação de uma 

realidade objetiva. Pretendia o desvendamento das contradições sociais representadas nos 

agrupamentos, sua apropriação pelos componentes dos grupos e a transformação destes 

indivíduos, de acordo com as necessárias mudanças sociais. 

De acordo com Moreno (2008), o psicodrama trata das relações interpessoais, das 

ideologias privadas, enquanto o sociodrama, das relações intergrupo e das ideologias 

coletivas. 

Assim, os procedimentos psicodramáticos diferem dos sociodramáticos, pois enquanto 
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no psicodrama os focos do diretor e de sua equipe centram-se no indivíduo e em seus 

problemas pessoais, no sociodrama o verdadeiro objeto é o grupo (MORENO, 2008). 

2.6.1 Sociodrama como metodologia de ensino-aprendizagem	
 

Ao relacionar a educação e o sociodrama, tem-se que ambas as propostas pensam no 

grupo, nas suas relações e nas mudanças sociais necessárias.  

Para compreender o ingresso do psicodrama na educação é preciso falar da sua 

criadora Maria Alicia Romaña, educadora argentina e uma das pioneiras a utilizar esta 

modalidade na Argentina e no Brasil. 

Maria Alicia Romaña, no ano de 1969, oficializou o psicodrama pedagógico. Ela foi a 

idealizadora, que desdobrou o psicodrama moreniano. Para Romaña (1996), o método 

educacional psicodramático é adequado ao desenvolvimento de papéis, à facilitação das 

relações sociais, à vivência de novos conceitos e à aprendizagem. Além disso, o psicodrama 

pedagógico, concebido por ela, é composto por métodos e técnicas oriundos da socionomia. 

Enfim, desde a sua criação o psicodrama pedagógico se desenvolveu e, hoje, é 

chamado de socioeducacional. 

De acordo com Romaña (1996, p. 20), o psicodrama pedagógico é: “uma combinação 

equilibrada de trabalho em grupo, desenvolvido num clima de jogo e liberdade, que alcança 

sua maior expressão quando articulado no plano dramático ou teatral”. 

Na modalidade “psicodrama pedagógico” existe uma tríade que sustenta a elaboração 

de conceitos, quais sejam: o grupo, o jogo e o teatro (ROMAÑA, 1987). 

 O grupo no psicodrama se estrutura, se conhece e se reconhece na mesma proporção 

em que dramatiza, produz e cria. Toda dramatização deveria ter algo de lúdico, isto é, de livre, 

de desafiante, de estético. 

 Os jogos ou as brincadeiras podem ser considerados as atividades mais sérias que o 

homem pode realizar, garantem a permanência do trabalho do grupo numa instância própria, 

num espaço particular, organizado a partir de códigos e normas próprias. 

 O teatro no psicodrama está presente na possibilidade de desempenhar papéis, de 

intercambiar papéis, de se transcender a perspectiva pessoal. 

 As estórias ou narrativas surgem sozinhas, decorrentes da interação, sendo a 

espontaneidade quem comanda o processo (ROMAÑA, 1987). 

 Para Romaña (1987), a criação do psicodrama pedagógico ocorreu para fundamentar 

uma técnica, através do pedagógico, que servisse como um referencial e como um campo de 
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ação do educador. Desta forma, o método educacional psicodramático se propõe a auxiliar o 

educador, a alcançar nos seus alunos, a integração entre conhecimento adquirido e experiência 

vivida, integração esta que o educador procura atingir. 

Outra questão relacionada ao sociodrama, que deve ser levada em consideração 

quando se refere à aprendizagem, é quanto ao conceito de matriz.  

De acordo com Bustos (1994), para se compreender matriz, antes é preciso falar de 

uma filosofia do momento, que enfatiza os seguintes fatores: o locus, o status nascendi e a 

matriz. 

A matriz, que se entende por elemento gerador, uma resposta a um estímulo, será 

considerada neste estudo a base da teoria que explica a relação entre professor e aluno 

relacionada ao planejamento de uma aula (DRUMOND; SOUZA, 2008).  

Não existe matriz sem locus e sem status nascendi, isto é, toda resposta depende de 

um momento, de um local e de algo que a estimule. Entende-se por locus o lugar específico 

onde ocorre um fato, o cenário em si. O status nascendi é o momento em que o fato ocorre, 

seu desenrolar, o “sendo”. O indivíduo tem uma matriz, o grupo também possui a sua, as 

quais são respostas aprendidas no cotidiano e a ele devolvidas (DRUMOND; SOUZA, 2008).  

O conceito de matriz estudado no psicodrama pode ser aplicado no processo de 

ensino-aprendizagem, conforme quadro 4. 

Quadro 4 - Teoria da matriz associada ao processo de ensino-aprendizagem para adultos.	
Fase Caracterização da fase Processo de ensino-aprendizagem 

Caos 

Indiferenciação 

Há desconhecimento, expectativas e 
necessidades de referenciais. 

A emoção básica é o medo. 

Necessidade do grupo: afeto, aconchego 
para adquirir confiança e espontaneidade. 

Desconhecimento diante do novo. 

Ansiedade e medo diante do novo. 

O grupo de alunos precisa se sentir 
acolhido, informado e envolvido para 
adquirir confiança e espontaneidade no 
decorrer da aula. 

Espontaneidade é a resposta de um 
indivíduo a uma nova situação ou uma 
nova resposta a uma situação antiga. 
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Fase Caracterização da fase Processo de ensino-aprendizagem 

Estranhamento Aparecem dúvidas, desconfianças, 
resistências, questionamentos. O grupo 
quer ganhar autonomia, como quando o 
bebê engatinha e inicia a separação da 
mãe.  

Necessidade do grupo: que o diretor dê 
mais liberdade, mas com limite, e 
mantenha contato afetivo. 

É o momento que surgem as dúvidas, os 
questionamentos e as resistências diante 
do novo. 

Momento de fazer associações com 
experiências anteriores. 

Momento da percepção intuitiva. 

O aluno tem liberdade, porém com 
limites demarcados pelo professor. 

Diferenciação Compreensão e percepção do que ocorre 
com o grupo. 

Justificar ou culpar os outros pelos fatos 
já não é suficiente para a liberdade 
desejada. Ainda há resistência à 
mudança. É o princípio da emancipação e 
da espontaneidade: buscar novas 
respostas a antigos estímulos. As 
reflexões são mais profundas, a 
elaboração é para a emancipação de cada 
participante. 

Necessidades do grupo: limites 
negociados, respeito, porto seguro, 
orientação para o espaço de cada um. 

Momento da elaboração cognitiva. 

O aluno identifica e elabora uma 
resposta diante da compreensão e 
percepção do estímulo inicial. 

Esta fase é considerada o princípio da 
emancipação e da espontaneidade. 

Momento da co-construção do conteúdo. 

Jogo 

Interpolação 

Experimentação de novas respostas, 
imitação, descobrimento do novo, 
empolgação, teste de capacidade. 

Necessidade do grupo: proteção reduzida, 
lembrando os limites, de maior liberdade 
para que crie suas próprias regras. 

É o momento de experimentação, de 
vivência diante da nova resposta 
encontrada.  

A experimentação pode ocorrer por 
meio da imitação, do descobrimento do 
novo diante da exploração de novas 
respostas. 

O grupo sente-se mais à vontade, com 
maior liberdade de atuação, para a 
criação de novas respostas. 

Inversão dos Papéis Inovação, evolução, criação própria, 
segurança e busca do domínio de si 
mesmo. 

Necessidades do grupo: não estão mais 
centralizadas no coordenador, mas no 
próprio grupo, que dá a proteção. Há 
grande liberdade e o limite deve ser 
reduzido. 

É o domínio do novo. 

Independência e liberdade do aluno, é o 
caminhar com as próprias pernas, diante 
do conhecimento adquirido. 

Momento de identificar as sensações, 
opinar sobre a experiência vivenciada.   

Fonte: Adaptado de Drummond e Souza (2008). 
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A partir do quadro 5, percebe-se uma coerência entre as fases da matriz e o processo 

ensino-aprendizagem, uma vez que é possível a compreensão das etapas tanto de uma sessão 

de psicodrama quanto de uma aula sociodramática. 

Uma sessão de psicodrama criada por Moreno possui as seguintes etapas, baseadas nas 

fases da matriz (DRUMOND; SOUZA, 2008): 

a) aquecimento: preparação para a ação; 

b) jogo: dramatização com o objetivo de explorar e incorporar a realidade; 

c) compartilhamento: reflexões de como a cena mobilizou cada pessoa. 

No quadro 5, contém a descrição das etapas de uma sessão psicosociodramática e de 

uma aula baseada na metodologia sociodramática, de modo que é possível perceber as 

semelhanças. 

Quadro 5 - Etapas de uma sessão psicosociodramática e etapas de uma aula sociodramática	
Fase Etapas de uma 

sessão 
psicosociodramática 

Descrição das etapas de uma 
sessão 

Descrição das etapas de uma 
aula sociodramática 

(*) 

Caos 

Indiferenciação 

Aquecimento 
Inespecífico 

AI 

(*) AI 

É o aquecimento inicial, que 
pode ser verbal ou corporal. 
Momento em que os participantes 
se aquecem para poderem 
posteriormente trabalhar na ação 
dramática, de forma mais 
espontânea.  Termina com o 
surgimento do protagonista, que 
pode ser um indivíduo ou o 
grupo. 

Compreende o início da aula, 
onde o professor deve se 
aquecer, assim como aquecer os 
seus alunos. Momento de 
inclusão, descontração, 
envolvimento, de centralizar a 
atenção, diminuir estados de 
tensão e ansiedade. 

Aquecimento corporal; 
integração da turma; revisão de 
aula(s) anterior(es) utilizando 
de interrogatórios informais; 
informações iniciais sobre a 
aula do dia. 

Informar o grupo para o 
conteúdo que será trabalhado: 
organização de ideias; 
desenvolvimento da 
concentração e sentimento de 
destemor diante do novo. 

Técnicas: dinâmica de grupo 
por meio de jogos, exposição 
dialógica ou dialogada. 
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Fase Etapas de uma 
sessão 

psicosociodramática 

Descrição das etapas de uma 
sessão 

Descrição das etapas de uma 
aula sociodramática 

(*) 

Estranhamento Aquecimento 
Específico 

AE 

(*) AE 

É o aquecimento do protagonista, 
da história que será trabalhada. É 
o preparo para a ação dramática.  

Compreende o momento em 
que o aluno entrará em contato 
com o(s) conteúdo (s) 
específico (s) da aula. 

Momento de se trabalhar com 
técnicas de dinâmica de grupo 
para a co-construção do 
conteúdo com base no 
conhecimento e nas 
experiências dos membros do 
grupo, posteriormente o 
professor extrai a compreensão 
dos alunos e faz suas 
complementações. 

O adulto neste momento 
aprende a aprender, a partir de 
seus próprios recursos. 

Técnicas: dinâmicas de grupo 
por meio de leitura e discussão 
de textos, exposição dialógica 
ou dialogada. 

Diferenciação 

Jogo 

Interpolação 

Dramatização 

(*) Vivência 

É o momento em que o 
protagonista representa, no 
contexto dramático, as figuras do 
seu mundo interno. Momento de 
trazer o conflito para o presente. 
Neste momento o ego-auxiliar 
tem o papel de ajudar o 
protagonista a perceber os 
elementos presentes na ação 
dramática. Esta fase termina com 
a elucidação, encaminhamento ou 
a resolução do conflito exposto. 

A vivência é o núcleo da aula, 
isto é o momento de se colocar 
em prática o aprendido, de 
perceber o que foi assimilado 
ou possíveis dúvidas que ainda 
precisam ser esclarecidas. 

Momento em que é possível 
controlar o nível de 
aprendizagem. 

Técnicas: dinâmicas de grupo 
por meio da realização de 
exercícios, estudos de caso, 
dramatizações. 

Inversão dos 

Papéis 

Compartilhar 

(*) Conclusão 

Nesta etapa cada elemento do 
grupo expressa o que o tocou e o 
emocionou na dramatização, 
assim como o que o despertou de 
sua própria vivência de conflitos. 
O compartilhar favorece que cada 
indivíduo se exponha e fique em 
igualdade de condições com o(s) 
protagonista(s).  

É o momento em que os alunos 
compartilham sobre o aprendizado, 
tecendo comentários sobre como se 
sentiram no processo, a integração 
entre teoria e prática vivenciada na 
aula, assim como a aplicação 
prática para a vida. 

Técnica: interrogatório – perguntas 
e respostas. 

Fonte: Adaptado de Gonçalves, et al. (1988). 
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Por meio das etapas do sociodrama é possível utilizar as dinâmicas de grupo no 

momento (status nascendi) e no local (locus) certo, conforme os objetivos da aula, que variam 

desde o período das atividades de aquecimento, em que os participantes são induzidos a um 

comportamento integrador e de mútua aproximação, até o aprendizado de alguma habilidade 

(SILVA, 2008). 

Conforme pode ser verificado, trata-se de um método ativo, portanto, para 

operacionalizá-lo, faz-se necessária a utilização de diferentes técnicas de dinâmica de grupo, 

inclusive dramatização, quando for o caso. 

Afinal, é dever do professor, criar condições que permitam ao aluno, especialmente ao 

adulto, o contato direto e contínuo com as coisas, uma vez que educação é a reconstrução ou a 

reorganização da experiência, a qual esclarece e aumenta o sentido da educação, assim como 

aumenta a aptidão para o indivíduo dirigir o curso das experiências subsequentes (DEWEY, 

1967 apud DAMIS, 2012).  

Os princípios de aprendizagem orientam toda a situação do processo de ensino-

aprendizagem. Pode-se dizer que, didaticamente, a situação de ensino-aprendizagem refere-se 

ao conjunto de fatores que estão presentes de modo dinâmico no contexto de uma atividade 

intencionalmente orientada a auxiliar o educando no seu desenvolvimento (PILETTI, 2010). 

Por isso, a seguir, no quadro 6, estão mencionadas algumas técnicas que podem fazer 

parte das diversas etapas (AI, AE, Vivência e Conclusão) de uma aula sociodramática, porém 

a utilização de cada uma deve levar em consideração algumas normas para a elaboração de 

um plano de aula, quais sejam: conhecer  o nível e as características dos alunos; estabelecer os 

objetivos de cada etapa, definir as técnicas e os recursos a serem adotados; prever avaliações e 

estabelecer critérios para o desenvolvimento das atividades (PILETTI, 2010).   

   Quadro 6 – Técnicas que podem ser utilizadas em uma aula sociodramática 
Técnicas mais adequadas Descrição da técnica 

• Exposição dialógica ou dialogada Apesar de existir a exposição do conteúdo pelo professor, este o 

fará de forma dinâmica, participativa e estimuladora do 

pensamento crítico do aluno; diferentemente do passado que era 

verbalista e autoritária (LOPES, 2011). 

Utiliza o diálogo entre professor e alunos para estabelecer uma 

relação de intercâmbio de conhecimentos e experiências. O 

diálogo não deve ser considerado apenas uma conversação, mas 

uma busca recíproca do saber. (FREIRE; GUIMARÃES, 1982 

apud LOPES, 2011) 
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Técnicas mais adequadas Descrição da técnica 

• Perguntas e respostas Consiste em o professor dirigir perguntas aos 

alunos sobre algo que estudaram ou sobre 

experiências que já tiveram em relação ao tema que 

está sendo estudado. 

• Trabalho em grupo Oferece ao aluno a oportunidade de estabelecer 

troca de ideias e opiniões, desenvolvendo as 

habilidades necessárias à prática da convivência 

com as pessoas. 

• Técnica de solução de problemas Esta técnica considera que ensinar é apresentar 

problemas e que aprender é resolver problemas. 

• Técnicas de projetos É uma técnica que se propõe a transformar as 

atitudes dos alunos durante o ensino. O aluno deve 

converter-se em um ser ativo que concebe, prepara 

e executa o próprio trabalho. A tarefa do professor 

consiste em dirigi-lo, sugerir-lhe ideias úteis e 

auxiliá-lo quando necessário. 

• Estudo dirigido Consiste na solicitação de uma tarefa ao aluno 

mediante o fornecimento de instruções de como 

realizá-la. A aplicação desta prática parte de um 

estímulo comum: a utilização do texto. Com base 

no texto apresentado, formulam-se diversas 

questões. 

• Fichas didáticas Consiste em colocar à disposição do aluno, na sala 

de aula, as fichas didáticas necessárias ao estudo de 

um determinado conteúdo. A técnica inclui as 

seguintes fichas: ficha de noções, ficha de 

exercícios e ficha de correção. 

    Fonte: Adaptado de Pilletti (2010) e Lopes (2011). 

 Como verificado no quadro 6, a metodologia sociodramática possibilita ao 

aluno participar e vivenciar o conteúdo que está sendo trabalhado, portanto vai ao encontro da 

teoria da andragogia e da teoria experiencial da aprendizagem, assim como das questões 

mencionadas por Bellan (2005), uma vez que é uma metodologia que estimula o aprendizado 
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por meio do “ouvir, ver e fazer”. 

No quadro 7,  seguem as técnicas relacionadas ao seu respectivo objetivo educacional,  as 

quais podem ser utilizadas nas etapas AI, AE, Vivência e Conclusão, conforme o objetivo definido 

pelo professor em cada uma dessas etapas.    

   Quadro 7 – Técnica de ensino de acordo com o objetivo educacional 
Objetivo educacional Técnicas mais adequadas 

Transmitir informações. • Exposição dialogada 

Conseguir que os alunos expressem suas 

opiniões. 
• Perguntas e respostas 

• Trabalho em grupo 

Aprender a trabalhar em equipe na solução de 

problemas. 
• Técnica de solução de problemas 

• Técnicas de projetos 

Desenvolver a capacidade analítica. • Estudo dirigido 

• Trabalho em grupo 

Desenvolver a capacidade de verbalização. • Perguntas e respostas 

• Trabalho em grupo 

Formar conceitos. • Fichas didáticas 

Desenvolver a capacidade de compreensão de 

textos. 
• Estudo dirigido 

     Fonte: Adaptado de Piletti (2010). 

Assim, como a metodologia sociodramática possui etapas possíveis de se utilizar 

diversas técnicas, pode-se dizer que uma aula é composta por um mix de técnicas. 

O sociodrama possibilita a criação de um contexto, em dado momento (status 

nascendi) e local (locus), os quais dão sentido ao que se aprende (matriz).  

Além do que, o sociodrama é um processo de analisar situações sociais em termos de 

suas dinâmicas psicológicas, sociais e culturais mais profundas (BLATNER, 2006). 

De acordo com Morin (2011), as informações e os dados são contextualizados para 

adquirir sentido. A evolução cognitiva deixa de caminhar para o estabelecimento de 

conhecimentos abstratos, para a sua contextualização. Assim, a contextualização é a condição 

essencial da eficácia do funcionamento cognitivo. 
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Por fim, o sociodrama é uma importante forma de organizar didaticamente os 

conteúdos que deverão ser assimilados pelos alunos adultos, já que desde a década de 1980, as 

mudanças sociais, políticas, tecnológicas produziram novas configurações na prática e nas 

formas de organização do ensino. Com isso, as técnicas de estudo assumem nova 

configuração, na qual a relação teoria-prática adquire uma centralidade no processo de 

ensino-aprendizagem (ROMANOWSKI; MARTINS, 2013). 
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3 METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA	
 
 

O percurso metodológico é o caminho para se alcançar os objetivos estabelecidos na 

pesquisa. Ela indica um processo de construção, um movimento que o pensamento humano 

realiza para compreender a realidade social (GONSALVES, 2007). 

A metodologia a ser utilizada neste estudo é a qualitativa, porque envolve uma 

perspectiva interpretativa, a fim de buscar o significado que os participantes da pesquisa dão 

às suas práticas.  

Assim, de acordo com diversos autores a pesquisa qualitativa: estuda os problemas em 

seus espaços, tentando fazer sentido ou interpretar os fenômenos em termos de significados 

que as pessoas trazem (DEZIN; LINCOLN, 1998:3 apud RUEDIGER; RICCIO, 2006). 

Ainda, segundo Gonsalves (2007), semelhante ao que diz os autores do parágrafo 

anterior, a pesquisa qualitativa preocupa-se com a compreensão, com a interpretação do 

fenômeno (VIEIRA; RIVERA, 2012), considerando o significado que outros dão às suas 

práticas. 

E, de acordo com Sivesind (1999 apud GODOI, et al. 2010, p. 96), “o objetivo da 

pesquisa qualitativa é interpretar os significados e as intenções dos atores”.   

 Por fim, a pesquisa qualitativa possui as seguintes características: a fonte de dados é o 

ambiente natural; a compreensão do fenômeno ocorre a partir da perspectiva dos participantes 

e não dos pesquisadores; o pesquisador é um instrumento para a coleta e análise de dados; o 

pesquisador, normalmente, tem contato direto e prolongado com o ambiente e com a situação 

que está sendo investigada (MERRIAM, 2002 apud GODOI, et al. 2010). 

Assim, esta seção apresenta os procedimentos metodológicos utilizados na realização 

desta pesquisa, assim como o tipo de pesquisa aplicada, os participantes, a coleta e a análise 

dos dados, os quais são norteados pelos objetivos específicos e pela questão de pesquisa: 

como a aplicação da metodologia sociodramática, que vai ao encontro das diretrizes da Teoria 

da Andragogia e da Teoria Experiencial da Aprendizagem, contribue para a capacitação das 

habilidades didáticas dos docentes da área de administração? 

3.1 Método	
 

 A presente pesquisa possui abordagem qualitativa, com enfoque exploratório e meios 

de investigação experimental. 
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 A pesquisa é exploratória porque se caracteriza pelo desenvolvimento e 

esclarecimento de ideias, cujo objetivo é oferecer determinado entendimento sobre um 

fenômeno pouco explorado (GONSALVES, 2007). E, segundo Vergara (2013) é aplicada em 

área que há pouco conhecimento acumulado e sistematizado. 

 É, também, experimental porque se refere a um fenômeno que é reproduzido de forma 

controlada, submetendo os fatos à experimentação, de modo a evidenciar as relações entre os 

fatos e as teorias (GONSALVES, 2007). Vergara, complementa mencionando que a pesquisa 

experimental é: 
investigação empírica na qual o pesquisador manipula e controla variáveis 
independentes e observa as variações que tais manipulação e controle produzem  em 
variáveis dependentes. Variável é um valor que pode ser dado por quantidade, 
qualidade, característica, magnitude, variando em cada caso individual. 

  

O instrumento TREM, exposto no Apêndice A, é adaptado de uma ferramenta 

utilizada por psicodramatistas em organizações, sendo sua criadora Drummond e Souza 

(2008). 

Assim, para a coleta de dados foram marcados encontros em grupos nas instituições 

pesquisadas, em dias e horários sugeridos pelos participantes, de forma a mantê-los o mais 

confortável possível. Os participantes do processo demonstraram interesse em participar e 

contribuir com a pesquisa. O tempo médio dos encontros relacionados à pesquisa 

propriamente dita foram, respectivamente, no primeiro encontro aproximadamente 2h00 e, no 

quarto aproximadamente 2h00. Os encontros foram filmados e tiveram a autorização dos 

professores-participantes. 

3.2 Sujeito da pesquisa 
 

 Os sujeitos que constituem esta pesquisa são professores de nível superior de duas 

instituições educacionais diferentes, que serão apresentados a seguir: 

Os professores-participantes da turma 1 pertencem a uma Universidade localizada em 

SBC são docentes da área da administração, especificamente, dos cursos de Gestão, Gestão 

Social, Gestão de Recursos Humanos, Empreendedorismo, Processos Gerenciais, Gestão 

Pública.  

O encontro 1 da turma 1 contou com a presença de sete professores dos cursos citados, 

onde foram inventariadas as dificuldades dos docentes. Todos os sete também participaram 

dos encontros referentes às aulas, porém, destes, dois participantes não compareceram no 

quarto encontro e um participante compareceu, entretanto, não havia aplicado à aula prática, 
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pois suas aulas são em curso EAD. Portanto, nesta pesquisa somente terá validade a pesquisa 

dos quatro participantes que participaram de todo o processo, os quais estão representados  

das seguintes formas:  Participante 1, Participante 5, Participante 6 e Participante 7.  

Os professores da turma 2 pertencem a uma faculdade localizada na Baixada Santista e 

são docentes da área de administração, especificamente, dos cursos de Administração de 

Empresas e um professor do curso de Pedagogia e outro de Automação.  

O encontro 1, da turma 2, contou com a presença de 17 participantes entre professores 

e coordenadoras pedagógicas, de onde a pesquisadora inventariou as dificuldades dos 

docentes. Dos 17 participantes do inventário, somente 7 participam do curso referente à 

metodologia sociodramática,  sendo 5 da administração, 1 da pedagogia e 1 da automação. No 

quarto encontro não comparecem dois professores da administração. Portanto, somente torna-

se válida a pesquisa de três participantes da área da administração, um da pedagogia e um da 

automação, uma vez que participam de todo o processo. Estes cinco participantes estão 

representados como: Participante 24, Participante 14, Participante 11, Participante 15 e 

Participante 17. 

Cabe ressaltar que a partir deste subcapítulo, os participantes da pesquisa são 

apresentados nos quadros 8 e 9, conforme turma 1 (Participante 1, Participante 5, Participante 

6 e Participante 7) e turma 2 (Participante 24, Participante 14, Participante 11, Participante 17 

e Participante 15), ou seja, os mesmos são apresentados, de acordo com números, a fim de 

manter suas identidades em sigilo, considerando as questões de cunho ético que envolvem 

uma pesquisa. 

3.2.1 Perfil dos participantes	
 

Os quadros 8 e 9 apresentam o perfil dos participantes das turmas 1 e 2. 

No quadro 8 constam os dados pessoais, especificamente, dos participantes da turma 
1. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

58 

Quadro 8 – Perfil dos participantes – turma 1	
Professor-

Participante 

Sexo Idade Grau de 

Instrução 

Tempo 

atuação 

docência nível 

superior 

Participante 1 Feminino 49 Bacharel 
Administração 

 
Pós-graduação 

Gestão da 
Qualidade 

 
Mestrado em 

Administração 

15 anos 

Participante 5 Feminino 53 Graduação 
Psicologia 

Especialização 
Didática e 

Metodologia 
do Ensino 
Superior 

Doutorado em 
Comunicação 

10 anos 

Participante 6 Masculino 56  Graduação 
Economia 

 
Mestrado em 

Administração 

9 anos 

Participante 7 Masculino 40 Graduação: 
Direito 

e 
Publicidade e 
Propaganda 

 
 Especialização 

Direito 
Constitucional 

 
Mestrado em 

Educação 

3 anos 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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No quadro 9 constam os dados pessoais dos participantes da turma 2. 

    Quadro 9 – Perfil dos participantes – turma 2	
Professor-

Participante 

Sexo Idade Grau de 

Instrução 

Tempo 

atuação 

docência nível 

superior 

Participante 

24 

Feminino 26 Bacharel 
Ciências 

Contábeis 

Pós-Graduação 
Controladoria 

Mestranda 
Administração 

1 anos 

Participante 

14 

Masculino 33 Graduação: 
Engenharia 

Computação 
e 

Matemática 

Pós-Graduação 
TI 
 

Mestrado 
Engenharia 
Mecânica 

4 anos 

Participante 

11 

Feminino 56  Licenciatura 
Pedagogia  

 
Especialização: 
Psicopedagogia 

Direito 
Educacional 

Gestão Escolar 

16 anos 
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Professor-

Participante 

Sexo Idade Grau de 

Instrução 

Tempo 

atuação 

docência nível 

superior 

Participante 

17 

Masculino 48 Bacharel 
Ciência 

Computação 
 

Licenciatura 
Matemática 

 
Pós-

Graduação: 
Pesquisa e 

Docência para 
o Ensino 
Superior 

Banco de 
Dados 

15 anos 

Participante 

15 

Masculino 62 Ciências 
Biologicas 

 
Pedagogia 

 
Mestrado em 

Educação 

18 anos 

    Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

A maioria dos participantes possui mais de 40 anos. E, a média de tempo de atuação 

como docente dos professores da turma 1 é de  aproximadamente 9 anos, enquanto da turma 

2, a média é de aproximadamente 11 anos.  Tais dados demonstram maturidade profissional 

na maior parte dos participantes e uma pequena parcela de participação de pessoas com 

menos tempo de experiência. 

Em relação ao sexo, existe praticamente um equilíbrio entre a quantidade de homens e 

mulheres, desta forma será possível avaliar se existem diferenças na atuação de um e de outro 

na utilização da metodologia. 

Quanto ao grau de instrução da turma 1, todos possuem graduação stricto sensu, 

enquanto na turma 2 é mesclado entre Especialização, Pós-Graduação e Mestrado. 
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Os professores-participantes da Turma 1 lecionam no curso Gestão de Recursos 

Humanos, entre outros da área da Administração; enquanto da turma 2, três professores são da 

área da Administração (Participante 24,  Participante 14 e Participante 17) e os outros dois 

(Participantes 11 e 15) de áreas diferentes, tais como Pedagogia, Automação Industrial e 

Sistemas de Informação. Nas turmas 1 e 2, existem participantes tanto das áreas de humanas 

quanto da área de exatas, assim será possível verificar se a metodologia pode ser aplicada em 

ambas as áreas.  

3.2.2 Perfil da atuação acadêmica dos participantes	
 

No quadro 10 encontra-se exposto o perfil da atuação acadêmica dos participantes da 

Universidade localizada em São Bernardo do Campo - SBC. 

		Quadro 10 – Perfil da atuação acadêmica dos participantes da Universidade em SBC – 
turma 1	
Professor-

Participante 

Curso(s) que 

leciona na 

Universidade 

em SBC 

Tempo de 

atuação 

como 

docente na 

disciplina(s) 

Disciplina (s) do(s) 

curso (s) 

Aula que aplicou 

Sociodrama 

Participante 

1 

Gestão RH 

Seg. Pública  
 

Gestão 

Pública 

10 anos 

2 anos 

2 anos 

Liderança Liderança 

(mais de uma aula) 

Participante 

5 

Gestão R H 
 
Processos 
Gerenciais  
 
Segurança 
Pública 
 

5 anos 

3 anos 

1 ano 

Liderança 

Gestão de Pessoas 

Consultoria 

Grupos 

Contrato 

Psicológico 

Comunicação para 

liderança 
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Professor-

Participante 

Curso(s) que 
leciona na 

Universidade 
em SBC 

Tempo de 

atuação 

como 

docente na 

disciplina(s) 

Disciplina (s) do(s) 

curso (s) 

Aula que aplicou 

Sociodrama 

Participante 

6 

Gestão R H  
 
Processos 
Gerenciais  
 
Marketing 

 

8 anos 

Economia 

Gestão Social 

Empreendedorismo 

Empreendedorismo 

Participante 

7 

Direito 
 
Gestão RH 
 
Engenharia 
Ambiental 

 

3 anos 

Noções de Direito 
 

Legislação 

específica de cada 

área 

Direito do 
Consumidor para o 
1o. Semestre do 
curso de Gestão. 
 

   Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

No quadro 11 encontra-se exposto o perfil da atuação acadêmica dos participantes da 

Universidade localizada na Baixada Santista. 

Quadro 11 – Perfil da atuação acadêmica dos participantes da Faculdade da Baixada 
Santista  – turma 2	
Professor-

Participante 

Curso(s) que 

leciona na 

Universidade 

em SBC 

Tempo de 

atuação 

como 

docente na 

disciplina(s) 

Disciplina (s) 

do(s) curso (s) 

Aula que aplicou 

Sociodrama 

Participante 
24 

 

Administração  
 

Bacharelado 

em Sistemas 

de Informação 

 

1 ano 

Contabilidade 
 
Custos 
 
Projeto integrador 

Análise dos 
índices das 
demonstrações 
contábeis 

 

 



 

 

63 

Professor-

Participante 

Curso(s) que 

leciona na 

Universidade 

em SBC 

Tempo de 

atuação 

como 

docente na 

disciplina(s 

Disciplina (s) 

do(s) curso (s) 

Aula que aplicou 

Sociodrama 

Participante  
14 

Engenharia 
 
Sistemas de 
informação 
 
Automação 
 
Administração 
 
Pedagogia. 
 

 

 

1 ano 

Cálculo 
 
Matemática 
 
Estatística 
 

Como elaborar um 
plano de aula 

Participante 
11 

Pedagogia 2 anos Psicologia 
 
Oficinas 
Pedagógicas 
 

Distúrbios de 
Aprendizagem 

Participante 
17 

Bel em 
sistemas de 
Informação 
 
Automação 
Industrial 
 
Administração 
 
Pedagogia  

15 anos 

 

15 anos 

4 anos 

4 anos 

Informática 
aplicada I 
 
Informática 
aplicada II 
 
Algoritmos I e II;  
 
Estrutura de 
dados I e II 
 
Linguagem de 
Programação 
Visual 
 
Sistemas 
Operacionais. 

Algoritmos 
 
Estrutura de dados 
 
 
 
 
 
 

Participante 
15 

Automação 
Industrial   
 
Sistemas de 
Informação  
 

7anos 

1 ano 

 

  

   Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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3.3 Coleta de dados 	
 

Os sujeitos participam de quatro encontros com a pesquisadora, sendo que na metade 

do primeiro e no quarto encontro é realizada a pesquisa propriamente dita. Na segunda metade 

do primeiro encontro, bem como no segundo e terceiro encontro é desenvolvido o curso que 

aborda a metodologia sociodramática no aperfeiçoamento de professores de nível superior. Há 

um intervalo entre o terceiro e quarto encontro para que os participantes possam colocar em 

prática a metodologia aprendida para, finalmente, no quarto encontro apresentar os resultados 

obtidos, conforme é detalhado a seguir.   

Assim, a coleta de dados ocorre em dois encontros de um total de quatro para as 

turmas 1 e 2. Na primeira metade do primeiro encontro é realizado o diagnóstico das 

dificuldades enfrentadas pelos professores-participantes em sala de aula na sua rotina de 

trabalho. No quarto encontro é o momento da pesquisa sobre os resultados encontrados pelos 

participantes, após um intervalo entre o último dia de curso e o quarto encontro.  

Os encontros da turma 1 aconteceram nos dias 15/09, 22/09, 29/09 e 03/11/16, tendo 

intervalo de 1 mês entre o terceiro e quarto encontro. E, os da turma 2 nos dias 30/09, 06/10, 

07/10 e 09/12/16, tendo intervalo de 2 meses entre o terceiro e quarto encontro. Este intervalo 

serviu para os professores colocarem em prática a metodologia aprendida para, finalmente, no 

quarto encontro apresentar os resultados obtidos. 

Nas turmas 1 e 2, a primeira parte do primeiro encontro levou 2h00 e no quarto durou 

2h00.  

A coleta de dados do primeiro encontro, tanto da turma 1 quanto da 2, deu-se da 

seguinte forma: a pesquisadora pediu para que inicialmente os participantes pensassem e 

escrevessem duas dificuldades que encontram quando ministram aula. Depois, pediu para que 

compartilhassem com todo o grupo, mencionando o que haviam escrito. Posteriormente, a 

pesquisadora tabulou as informações trazidas, traçando um diagnóstico, para ter uma visão 

das dificuldades de cada turma.   

 A coleta de dados do quarto encontro aconteceu por meio da adaptação de uma 

ferramenta denominada TREM, que vem sendo utilizada nas organizações por 

psicodramatistas (DRUMMOND; SOUZA, 2008). A ferramenta TREM – Transformar, 

Realçar, Excluir e Manter foi aplicada após a pesquisadora apresentar o diagnóstico das 

dificuldades das respectivas turmas. Inicialmente, os participantes preenchem o formulário 

(quadro 8) individualmente e, posteriormente, expõem e discutem os seus resultados, uma vez 

que durante a exposição há troca de ideias entre os próprios participantes e entre participantes 
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e a pesquisadora. Na turma 1, o Participante 7, no dia do 4º. encontro não havia aplicado à 

aula, devendo-o fazer naquela noite, assim, diante do fato, a pesquisadora pediu que o 

formulário fosse respondido posteriormente e encaminhado por e-mail.  

O quadro 12 apresenta o instrumento utilizado pelo pesquisador, que serve como 

roteiro para o professor-participante avaliar a sua aplicação prática da aula sociodramática. 

Quadro 12 – Roteiro para aplicação do instrumento Trem	
Roteiro de 

Avaliação 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Postura do 

Professor em 

sala de aula 

    

Leitura do 

Processo de 

ensino-

aprendizagem 

    

Percepção do 

Professor em 

relação à 

postura do 

aluno em sala 

de aula a 

partir da 

metodologia 

sociodramática 

    

Fonte: Adaptado de Drummond e Souza (2008).  

 
 
 No quadro 13, seguem as definições dos itens que servem de base para a avaliação das aulas 

sociodramáticas pelos professores participantes.  
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Quadro 13 – Definição do roteiro de avaliação	
PERCEPÇÃO DE 

MUDANÇAS 

 

Postura do Professor em sala 

de aula. 

Mudanças percebidas na sua postura enquanto 

professor, a partir da utilização da 

metodologia sociodramática.  

Leitura do Processo de ensino-

aprendizagem. 

Criação de possibilidades para a produção ou 

para a construção do saber por intermédio do 

aluno (FREIRE, 2011), a partir da 

metodologia sociodramática utilizada em sala 

de aula. 

Percepção do Professor em 

relação à Postura do Aluno em 

sala de aula a partir da 

metodologia sociodramática 

Mudanças percebidas na postura do aluno, a 

partir da metodologia sociodramática utilizada 

em sala de aula. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

No quadro 14, seguem as definições referentes aos critérios transformar, realçar, excluir e 

manter que servem de base para a avaliação dos professores-participantes sobre as aulas 

sociodramáticas ministradas.  

       Quadro 14 – Definição do roteiro de avaliação	
Transformou  Realçou  Excluiu  Manteve  

Grande 

mudança. 

Mudança 

radical. 

Muitas 

mudanças. 

Houve um 

realce em 

algo que já 

tem ou faz.  

Pequena 

mudança 

Não faz 

mais parte 

do seu 

repertório 

ou do aluno 

ou do 

processo. 

O que 

manteve em 

seu 

repertório 

ou do aluno 

ou do 

processo. 

       Fonte: Elaborado pela autora (2017)  
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4 OS PROFESSORES-PARTICIPANTES E OS IMPACTOS DO SOCIODRAMA NA 
ESPECIALIZAÇÃO DE PROFESSORES	
 
 

Nas próximas seções apresenta-se as contribuições trazidas pelos professores-

participantes durante a realização da pesquisa, cujas informações são coletas por meio do 

preenchimento e discussão do formulário - TREM, após a aplicação de aulas sociodramáticas 

pelos participantes.  

4.2 Descrição e análise dos dados coletados 
 

  Para a descrição e análise dos dados coletados levou-se em consideração os seguintes 

critérios: a postura do professor em sala de aula, a leitura do processo de ensino-aprendizagem 

e a percepção do professor em relação à postura do aluno com a implantação da referida aula. 

4.2.1 Inventário das dificuldades encontradas pelos professores em sala de aula. 
 
 O quadro 15 expõe as dificuldades que foram apresentadas, no encontro 1, pelos 

participantes das turmas 1 e 2. 

   Quadro 15 – Inventário das Dificuldades dos Participantes das Turmas 1 e 2	
Dificuldades Turma 1 Turma 2 

Dispersão dos alunos 
Uso do celular 
Conversas paralelas 
Descompromisso 
Desinteresse 
Desmotivação 
Não assiduidade 

 
 
 

64% 

 
 
 

46% 

Falta de conhecimento (Base) - 42% 

             Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

As principais dificuldades trazidas pelos professores-participantes, tanto da turma 1 

quanto da turma 2, estão relacionadas à dispersão, descomprometimento, desmotivação, uso 

de celular, conversas paralelas às quais representam 56% das queixas trazidas no momento do 

diagnóstico.  
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Por outro lado, na turma 2 trouxeram uma dificuldade que não apareceu na turma 1, a 

falta de conhecimento do aluno, isto é, aluno sem base.  

Já na turma 1, uma dificuldade específica é a questão do tamanho das salas, isto é, elas 

são grandes, conforme mencionou duas participantes, sendo que a primeira participou de todo 

o processo e a segunda somente do diagnóstico:  
a maior dificuldade que eu tenho é a questão do som da sala, ao tamanho da sala que 
não permite a sala em U ou círculo, superlotação, além da acústica. Uma conversa 
paralela parece que está sendo muito alto e, às vezes, é só um comentário que eles 
estão fazendo (PARTICIPANTE 5). 

 
A dispersão dos alunos, ficam desatentos muito facilmente, principalmente no 
celular, as conversas paralelas, que eu acho que têm a ver com o tamanho das salas, 
às vezes tem que gritar para que os alunos consigam ouvir, uma parte ouvindo e 
outra conversando (PARTICIPANTE 3). 
 

 Além do que, a participante 1, da turma 1, trouxe a seguinte percepção sobre os seus 

alunos: “o foco dos alunos é no celular e não querem teoria, somente prática.” Esta fala da 

participante 1 faz pensar se esta atitude do aluno, não seja a forma dele manifestar a sua 

insatisfação, em relação a metodologia atual e demonstrar o seu interesse por atividades 

práticas. 

4.2.2 Percepção das Turmas 1 e 2 sobre as fases da matriz que estão relacionadas com as 
etapas da aula sociodramática	
 

 Durante a realização do curso sobre a metodologia sociodramática, os participantes 

experimentaram um jogo que os possibilitou de compreender o que acontece com o indivíduo 

diante de um novo estímulo e a relação que existe com as etapas de uma aula. 

 No quadro 16 está exposta a vivência dos professores-participantes diante de um 

estímulo novo, a qual se assemelha a resposta de um aluno no processo de ensino-

aprendizagem.   

Quadro 16 - Teoria da matriz associada à vivência dos participantes T1 e T2 diante do novo.	
Fase Processo de ensino-aprendizagem Tradução dos Sentimentos dos 

Participantes 

Turma 1 e 2 

Caos 

Indiferenciação 

Desconhecimento diante do novo. 

Ansiedade e medo diante do novo. 

O grupo de alunos precisa se sentir 
acolhido e informado para adquirir 

Receio diante do desconhecimento 

Dificuldade de estabelecer vínculo 
inicialmente 
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confiança e espontaneidade no decorrer 
da aula. 

Espontaneidade é a resposta de um 
indivíduo a uma nova situação ou uma 
nova resposta a uma situação antiga. 

Timidez inicial 

Estranhamento É o momento que surgem as dúvidas, os 
questionamentos e as resistências diante 
do novo. 

Momento de fazer associações com 
experiências anteriores. 

Momento da percepção intuitiva. 

O aluno tem liberdade, porém com 
limites demarcados pelo professor. 

Ansiedade 

Neste estágio, o tempo de duração da 
ansiedade ocorreu de acordo com o 
tempo que o participante levou para 
chegar na fase seguinte (estranhamento). 
Então, o sentir é relativo entre uma 
pessoa e outra. 

Diferenciação Momento da elaboração cognitiva. 

O aluno identifica e elabora uma resposta 
diante da compreensão e percepção do 
estímulo inicial. 

Esta fase é considerada o princípio da 
emancipação e da espontaneidade 

Alívio, o desenvolvimento flui, empatia, 
segurança, descoberta do caminho. 

Troca entre os envolvidos. 

Momento de co-construção. 

Jogo 

Interpolação 

É o momento de experimentação, de 
vivência diante da nova resposta 
encontrada.  

A experimentação pode ocorrer por meio 
da imitação, descobrimento do novo 
diante da exploração de novas respostas. 

O grupo sente-se mais à vontade, com 
maior liberdade de atuação, para a 
criação de novas respostas. 

Inicialmente um desconforto, depois por 
ter conhecimento recebido na fase 
anterior (diferenciação) passam a ter 
criatividade, estímulo, esforço e 
capricho. 

De acordo com a teoria moreniana, 
tornam-se espontâneos. 

 

Inversão dos Papéis É o domínio do novo. 

Independência e liberdade do aluno, é o 
caminhar com as próprias pernas, diante 
do conhecimento adquirido. 

Momento de identificar as sensações, 
opinar sobre a experiência vivenciada.   

Processamento: análise para verificar o 
que foi vivenciado no jogo. Resgate da 
fase anterior. 

Conclusão: Síntese de todos os 
elementos – eles se conversam. 

Construção comum do conhecimento. 

Novas reflexões a partir do resultado 
final, ir além do que foi realizado. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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 De acordo com o quadro 16, o que os professores-participantes vivenciaram, 

representa o que o aluno experimenta diante de um conhecimento novo, portanto, cabe ao 

professor se conscientizar que as etapas AI, AE, Vivência e Conclusão contribuem para o 

engajamento do aluno na aula, assim como colaboram para minimizar possíveis dificuldades e 

bloqueios que podem advir dessas dificuldades quando não bem trabalhadas na interação 

professor-aluno. Além do que, o aluno somente chega às respostas demonstradas, quando é 

estimulado e conduzido para superar as dificuldades de cada etapa.  

É importante ressaltar que, tudo começa com um bom aquecimento na fase inicial, isto 

é o aquecimento inespecífico; que deve ser conduzido a um bom aquecimento específico 

(desenvolvimento da teoria), que possibilita uma boa vivência (exercícios e dinâmicas), e por 

fim chega-se à conclusão, a qual possibilita o aluno de perceber se alcançou ou não o objetivo 

proposto inicialmente pelo professor. 

Diante do exposto sobre o processo de aprendizagem do adulto, Moscovici (2005) 

confirma que para obter sucesso no programa, as atividades preparatórias socioemocionais 

possibilitam aos alunos confiar no mesmo, para que se envolvam nas atividades e tenham 

benefícios. E, a metodologia sociodramática possibilita o aluno de ser conduzido, conforme 

expõe a referida autora.  

4.2.3 Aplicação da aula sociodramática	
 

 Os professores-participantes, ao ministrarem a aula sociodramática, para testar a 

metodologia, não, necessariamente, aplicaram a aula elaborada durante o curso. Alguns 

aplicaram em mais de uma aula, outros em aula diferente da que tinham preparado no curso. 

Outros ainda ministraram somente a que fora desenvolvida no curso. 

O participante 17, da turma 2, aplicou em mais de uma turma, assim como em outra 

universidade que começou a trabalhar recentemente. Inicialmente, ele aplicou a aula para uma 

turma da engenharia de software. Segundo o participante 17, ele manteve a forma antiga de 

ministrar aula em algumas salas e em outras aplicou a nova metodologia, a fim de poder 

comparar o desempenho das turmas, conforme se verifica no relato a seguir: 
Bem deixa eu falar uma coisa: lá na outra faculdade que eu trabalho, eu percebi que 
mudou bastante (ele começou há pouco tempo nesta outra instituição). Eu dei a 
continuação da matéria de um outro professor. E aí o que aconteceu, os alunos 
vieram muito fracos para mim. Aí eu falei, gente como eu começo? Foi quando esse 
anjo apareceu na minha vida (se referindo à pesquisadora), que a partir de todas as 
dicas que ela foi dando pra gente, eu comecei a aplicar lá. Foi quando eu percebi que 
o aluno começou a se interessar, de madrugada eu recebia whatsapp. A aluna mais 
velha da classe, casada, com filho, ela fechou com 9,85. Esta aluna tinha muitas 
dificuldades, eu fui motivando ela. E, não só ela, foi uma grande parte da sala, mas 
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aonde eu apliquei a metodologia. Teve classe que eu não usei isso, só para comparar 
e continuou a mesma coisa. Então, o que eu fiz, eu não usei em todas as salas para 
poder fazer o comparativo e ver o resultado e foi muito diferente. Inclusive o aluno 
que está indo para o terceiro semestre está achando que está ficando muito mais 
fácil. Não é, a ideia é cada vez mais aumentar a dificuldade dele. Aí, é que eles 
perceberam, prestaram mais atenção. A questão do cansaço diminuiu bastante, essa 
turma não usa celular. Eu entrei e fiz o meu diferencial para eles, mas eu me apoiei 
nisso daqui (apontando para a apostila do curso), isso daqui me ajudou bastante. E, o 
fato do pessoal ter se motivado para aprender foi uma injeção de ânimo para o 
professor, pra mim foi uma injeção de ânimo (PARTICIPANTE 17).  
 

 
 O professor-participante 1, da turma 1, aplicou a mesma aula sociodramática para uma 

turma de alunos em Portugal e outra no Brasil, quando percebeu as diferentes dinâmicas dos 

grupos diante da mesma técnica, conforme cita:  
[...] O que eu achei interessante é que quando foi em Portugal, o grupo não teve essa 
reação, porque o grupo não me conhecia. Eles me conheciam, mas não como esse 
grupo que conviveu comigo o semestre inteiro. Este outro grupo conviveu comigo 
durante 15 dias, aliás, naquele momento era uma semana, que a gente deu aula... A 
confiança só vem da convivência (PARTICIPANTE 1). 

Nota-se que perceber as diferenças dos grupos e estabelecer vínculos em sala de aula é 

importante, uma vez que de acordo com Lewin (1935, p.159): “toda ação que a pessoa realize 

tem alguma ‘ambiência’ específica e é por esta determinada”. Destaca, ainda, a importância 

da ambiência para a percepção das pessoas. Então, o grupo social é considerado o terreno 

mais importante para o indivíduo atuar e ser reconhecido. 

 O Participante 5 aplicou a aula sociodramática em mais de uma turma e, também, em 

aulas diferentes, quais sejam: Contrato Psicológico e Comunicação para liderança, obtendo a 

seguinte avaliação: “Trouxeram muitos conceitos importantes, que estavam dentro dos slides 

que nós havíamos preparado e iríamos passar. Eu fico muito preocupada com os conceitos, 

né” (PARTICIPANTE 5). 
 

Esta fala corrobora com a teoria da andragogia, que a experiência do aluno pode ser 

utilizada como fonte de aprendizagem (MOSCOVICI, 2005). Conforme mencionou o 

Participante 5, o aluno se antecipou aos slides, então pode-se afirmar que o aluno quando bem 

conduzido, é capaz de produzir a teoria, isto é, de co-construir junto com o professor. 

O Participante 6 demonstrou aplicar técnicas participativas nas aulas de gestão social e 

empreendedorismo. 

Quanto ao encontro que teve com a turma da aula de gestão social, trouxe o seguinte 

parecer: 
Aí, eu consegui chegar a um ponto com eles nesse encontro, de levantar o 
assunto e fechar. Foi para o seguinte sentido, caridade é uma ação que você e 
o superior olha para quem está lá embaixo e diz toma um pãozinho e você não 
muda a vida de ninguém com caridade. O que a gente discutiu aqui foi uma 
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postura solidária, então causou um outro efeito e teve uma outra – até o 
professor AO, uma graça de professor, acabou ficando comigo na aula e nós 
acabamos  fazendo um bate papo, envolvendo todo mundo e todo mundo 
participou. A metodologia já me ajudou claramente nisso, porque eu planejei 
melhor este final (PARTICIPANTE 6). 

 
Percebe-se que a organização - início, meio e fim - ocorrida com o Participante 6, o 

auxiliou no fechamento da aula. 

Por fim, o Participante 7 da turma 1 aplicou a aula teste -  Direito do Consumidor -  

depois do 4º. Encontro, enviando posteriormente por email os formulários respondidos.  

Já quanto a turma 2, em relação à aplicação da aula sociodramática, os resultados 

foram os seguintes: 

Para aplicar a aula sociodramática, o Participante 24 utilizou a mesma aula que 

elaborou no curso “Análise dos índices das demonstrações contábeis”. Segundo o participante 

houve dificuldade, pois aplicou uma das técnicas que havia sido utilizada no curso de 

aperfeiçoamento da metodologia sociodramática (leitura e discussão de texto em grupo), mas 

não alcançou os resultados que almejava, conforme mencionou: 
eu coloquei uma expectativa naquela aula, porém a expectativa que eu criei, não 
aconteceu. Eu tentei fazer uma coisa, estilo do que você estava fazendo com a gente: 
dar um texto, você contava com a nossa interpretação (do aluno), a gente 
interpretava, adquiria um conhecimento sobre aquilo, aí a gente conseguia viver, 
executar, exercitar, o que fosse para fazer, com base naquele texto. Aí eu perdi o 
maior tempão, achei que demora mais tempo de preparar a aula desta forma. Fui no 
livro, fiquei digitando uma teoria que era sobre análise dos índices do balanço 
patrimonial. Aí eu dividi a classe em grupos e expliquei que era uma metodologia 
nova, uma metodologia diferente, que eu queria que eles lessem, compreendessem e 
tentassem depois pegar aquela teoria e calcular o índice dos balanços de outras 
empresas que eu também dei o balanço para eles. Aí eles não estavam conseguindo 
entender, eu senti muita dificuldade de interpretação, inclusive eles tinham dúvida 
de coisa que estava lá, tipo assim – professora investimento, o que eu entendo por 
investimento – e estava lá no texto. O que eu percebi é que eles não liam, se não eles 
não perguntariam isso (PARTICIPANTE 24). 

 
Diante do que o Participante 24 expôs, a dificuldade manifestada pelos alunos pode 

estar relacionada a uma das principais dificuldades que os professores vêm encontrando na 

universidade da Baixada Santista, que é a falta de base dos alunos, representado por 42% das 

respostas do grupo diagnóstico da turma 2. Assim, constata-se que nem toda técnica pode ser 

utilizada de maneira generalizada, ela deve levar em consideração a população alvo entre 

outras coisas. Conforme recomenda Piletti (2010), para a utilização de qualquer técnica deve-

se levar em conta algumas normas no momento da elaboração de um plano de aula, quais 

sejam: conhecer o nível e as características dos alunos; estabelecer os objetivos de cada etapa, 

definir as técnicas e os recursos a serem adotados; prever avaliações e estabelecer critérios 

para o desenvolvimento das atividades.   
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Quanto a aprender com a leitura, segundo Gil (2015), requer a compreensão do texto, 

a identificação das ideias mais importantes, o relacionamento com algo que se conhece e a 

construção de uma síntese segundo critérios pessoais. 

O Participante 24 menciona que ao perceber a dificuldade de interpretação de texto 

dos alunos, procurou aperfeiçoar o texto acrescentando exemplos, o que acabou possibilitando 

que eles conseguissem posteriormente fazer “o cálculo da empresa deles”. Ou seja, o 

Participante 24 conseguiu identificar o grau de dificuldade dos alunos durante a aula e 

imediatamente replanejou a sua condução, de modo que eles conseguissem alcançar o 

objetivo proposto que era calcular o balanço. Desta forma, apesar da dificuldade inicial do 

professor, o mesmo conseguiu gerar aprendizado ao adaptar a técnica escolhida inicialmente. 

O aperfeiçoamento de técnicas deve ocorrer sempre e de forma natural em cada grupo, uma 

vez que são diferentes diante de seus conhecimentos e experiências, e a metodologia 

sociodramática possibilita adaptações a esses diferentes grupos.  

O Participante 11 aplicou em uma turma da pedagogia, cuja aula era sobre 

Distúrbios de Aprendizagem. Segundo o Participante, esta já desenvolvia trabalhos mais 

participativos, conforme declarou: “Bom Luiza, tudo o que foi para nós passado, acho 

que nós já realizamos esse trabalho, só que não nessa sequência (AI, AE, Vivência e 

Conclusão), vai depender muito de cada disciplina”. 

 As etapas AI, AE, Vivência e Conclusão auxiliaram no planejamento da Participante 

11, ou seja, em relação à organização de uma aula da área de pedagogia. Tais etapas 

favorecem o início, o meio e o fim de uma aula, isto é, forma-se um ciclo completo do início 

até o final da aula, o que favorece a conclusão do pensamento, sem deixar conteúdos abertos 

que podem gerar dúvidas. 

 O Participante 15, que não ministra cursos na área da administração, aplicou uma aula, 

elaborada no curso da metodologia sociodramática sobre O Ambiente Aquático. Segundo o 

participante, o seu resultado foi parecido com o do Participante 24, conforme revelou: 
A sua aula foi maravilhosa (dirigiu-se à pesquisadora), só que você estava 
trabalhando com um público que tinha noção do que estava lá. Aí eu fui tentar e 
hoje quando o participante 24 falou, aconteceu com o participante 24 o que 
aconteceu comigo.  O primeiro conteúdo foi maravilhoso, porque todo mundo 
conhece sobre água – passei um filminho, perguntas, ia para a lousa, slide - quando 
começou a entrar em composições da água, reações químicas – aí parou, eu ia para 
o tradicional, funcionou. Acho que quem vai receber a aula tem que ter um 
mínimo de conhecimento daquilo, aí a coisa vai (PARTICIPANTE 15).  

 

Este caso demonstra que em determinados períodos da aula, em especial, na etapa do 

AE, existem momentos que o conteúdo deve ser passado pelo professor, assim como os 
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exemplos também têm que ser apresentados ou explorados. Desta forma a técnica expositiva 

pode ser utilizada, porém o que não se aconselha, ao lidar com adultos, é a exposição do 

conteúdo durante todo o período de duração da aula. O ideal é a exposição dialogada. Além 

do que, o professor-participante 15 durante a realização do curso demonstrou utilizar a 

técnica expositiva de forma sistemática. 

A exposição dialogada é uma técnica empregada para a exposição de conceitos, com 

a participação ativa dos alunos, onde o conhecimento prévio torna-se o ponto de partida. 

Desta forma, o professor leva os alunos a questionarem, discutirem, interpretarem o objeto 

de estudo trazido por ele, de modo que o aluno reconheça e contextualize este objeto com 

situações reais trazidas por eles. O diálogo na construção dos conceitos favorece a análise 

crítica, a produção de novos conhecimentos, a superação da passividade e da mobilidade 

intelectual (LOPES, 2012). E, tal técnica é denominada por Lopes (2011) como exposição 

dialógica. 

Afinal, existe a andragogia que é a teoria da aprendizagem de adultos e, que de 

acordo com o seu criador Knowles (1975 apud SMITH, 2002), adultos são 

autodirecionáveis, pois tomam iniciativa independentemente da ajuda de outros, 

diagnosticam suas necessidades, formulam metas de aprendizagem, identificam recursos, 

escolhem e implementam estratégias para a aprendizagem, além de avaliarem os resultados 

da sua aprendizagem. Portanto, a construção da teoria deve ser em conjunto com o 

professor. 

Porém, o que se observou do participante 15, após a aplicação da metodologia 

sociodramática é que, de certa forma, conseguiu envolver os alunos, mesclando a técnica 

expositiva tradicional para apresentar determinados conceitos, com perguntas, 

interpretações de filmes e fotos por parte dos alunos. Assim, percebe-se que professores que 

se utilizam de técnicas expositivas apresentam mais dificuldades em utilizar, inicialmente, 

dinâmicas de grupo no processo de ensino-aprendizagem. 

 O que se observa é que de nove participantes, dois apresentaram maior dificuldade de 

colocar em prática a técnica correta para a população, que foram os participantes 24 e 15. O 

participante 24, porque inovou ao utilizar uma técnica de interpretação de texto, porém 

detectou a tempo a necessidade de aperfeiçoá-la com exemplos práticos e o participante 15, 

por ser um professor formado pela metodologia tradicional, ou seja, de transmissão do 

conhecimento. 

 As questões relacionadas a não escolha da técnica adequada interfere no processo de 

ensino-aprendizagem, conforme Piletti (2010) recomenda, pois, é importante conhecer o nível 
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e as características dos alunos antes de escolher a técnica a ser aplicada. Além do que, cabe ao 

professor perceber até que ponto o aluno pode ir sozinho e até que ponto deve haver a sua 

intervenção. 

4.2.4 Instrumento TREM – transformar, realçar, excluir, manter	
 

Os quadros 17 a 22 apresentam os resultados obtidos com a aplicação de uma aula 

utilizando a metodologia sociodramática, pelos professores das instituições estudadas, com 

base na aplicação do instrumento TREM.  

4.2.4.1 Postura do professor em sala de aula 
 
O quadro 17 expõe a avaliação dos participantes da turma 1 sobre a própria postura ao aplicar a 

aula sociodramática. 

Quadro 17 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática Postura do Professor- 
Turma 1	
Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 

1 

1.Administrar o tempo 
(reorganizar o tempo); 
2.Redução do conteúdo 
teórico e aprofundamento 
deste pela vivência; 
3.Estruturação do plano 
de aula.  

1. Abertura para o 
diálogo (melhor 
estruturado); 
 

1.Continuidade da 
aula para outra 
semana 
 

1.Vivência com 
conteúdo teórico 

Participante 

5 

1.Menos apreensiva e 
preocupada por querer dar 
conta de tudo; 
 

1. A mediação foi 
realçada por ter sido 
muito mais 
participativo. 

1. Aula total-
mente diretiva. 

1. Os conceitos. 
2. Bibliografia 
3.Textos 

Participante 

6 

1.Ser mais fiel ao 
programa, não fugir 
demais. 
2.Fiz mais perguntas 

para eles. 
3.Apresentar aos alunos 
objetivo e resultados 
esperados. 
 

1. Professor se 
sentiu mais 
enfático 

1.Mudar a forma 
que vinha 
ministrando a aula. 

2. A intera-
tividade, porque 
sempre procuro 
me aproximar do 
aluno. 

Participante 

7 

1.Passou a ser um 
professor passivo em sala, 
dando oportunidade para 
os alunos “atuarem” 

Não houve realce Não se aplica 1.Manterá a 
didática aprendida. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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 Conforme consta no quadro 17, o participante 7 menciona que passou a ter postura 

passiva, quando na verdade esta não é a expressão correta, pois o aluno não se autoconduziu, 

sem a interferência do professor. Na realidade, o professor assumiu postura de estimulador e 

mediador, no sentido de conduzir o aluno à ação, tornando-o mais ativo no processo de ensino-

aprendizagem e não omisso.   

O quadro 18 expõe a avaliação dos participantes da turma 2 sobre a própria postura ao 

aplicar a aula sociodramática. 

Quadro 18 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática Postura do Professor - 
Turma 2	
           

Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 

24 

1.O fato deles trabalharem 
em grupo, a professora teve 
mais contato com eles para 
esclarecer dúvidas diante 
de entendimentos diferentes 
dos subgrupos. 

1.A participação dos 
alunos em sala de 
aula. 
2. Alunos o foco da 
aula. 

1.Ficar falando a 
aula inteira, pois 
os alunos 
desenvolvem 
trabalho em 
subgrupos. 

1.Estímulo a 
exercícios 
práticos em sala 
de aula. 
2. Metodologia 
tradicional. 

Participante 

14 

1.A maneira de 
compartilhar os 
pensamentos. 
2.Trazer o aluno para o 
mundo do professor. 

1.A participação 
individual e em 
grupo. 
2. Atividades 
práticas, após os 
ensinamentos foram 
reforçadas. 

 1.A interação 
com os alunos. 

Participante 

11 

1.Maior reflexão em 
relação a ideias novas, 
metodologias novas e 
atividades práticas novas 
2.Maior escuta. 

1.Maior reflexão 
para realçar o 
processo de ensino-
aprendizagem. 
 

1.Nada 1.Postura de 
estimulação 
2. Atividades 
práticas. 

Participante 

15 

1.Acrescentou filmes entre 
as explicações e os discutia 
com os alunos. 
2.Colocou animação nas 
apresentações. 
3.Aumentou a percepção do 
professor em relação aos 
alunos. 

1.Fechamento do 
filme com dis-
cussões. 
2. Possibilitou 
perceber o que 
estava faltando para 
complementar e 
fazer o fechamento 
final. 

1.Nada 1. Praticamente 
manteve a 
mesma linha de 
apresentação do 
conteúdo. 

Participante 

17 

1.Alteração de 
metodologia. 
2.O professor teve maior 
facilidade em transmitir o 
conteúdo. 
3.Mais observador e 
ouvinte. 
 

1.Melhor percepção 
da dificuldade dos 
alunos. 
2.Ajudou o aluno a 
melhor compreender 
suas dúvidas. 

1.Nada 1.Manteve 
atividades 
práticas. 
2. Metodologia 
tradicional em 
alguns 
momentos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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4.2.4.1.1 “Transformou” na postura do professor em sala de aula	
 

Na turma 1, o que mais se evidência no transformar dos participantes é em relação à 

organização e a estruturação da aula, por meio das etapas AI, AE, Vivência e Conclusão, que 

favoreceu, por exemplo, a participante 1 a administrar o tempo da aula e, consequentemente, a 

realizar uma aula completa, isto é, com começo, meio e fim, conforme descreve: 

[...] a questão do tempo foi uma transformação. Eu utilizava o processo, mas não 
conseguia finalizar o processo. E isso era um problema, porque quando você ia 
retomar com o grupo, o momento já tinha sido perdido. Para mim, a questão da 
transformação foi reorganizar o tempo, no sentido que eu reduzi o conteúdo e 
aprofundei o conteúdo pela vivência, então eu fiz uma inversão. E disse para eles 
que o conteúdo teórico, os textos ficaria disponível para eles caso eles tivessem 
alguma dúvida. Então, o que foi que transformou a estruturação do plano de aula. 
 

Esta dificuldade que a participante 1 encontrou em suas aulas, também fora 

apresentada pelo participante 9 da turma 2, que participou apenas do diagnóstico – 1o. 

Encontro, conforme mencionou: “Passa o conteúdo num dia, passa o conteúdo no outro e 

quando chega ao terceiro dia que a gente precisa consolidar aquele conteúdo, eles não 

conseguem fazer essa ligação, acontece bastante”. 

Além do que, o participante 5 ficou menos apreensivo por ter que dar conta de tudo e o 

participante 6 se tornou mais fiel ao programa. 

O participante 6 também percebeu vantagem em relação a ter um planejamento, 

conforme relata: 
Sem você indicar o resultado esperado, a dispersão aumenta muito. Aonde ele vai 
chegar, aonde isso vai dar? 
Transformou - A questão de ser mais fiel ao programa da aula, não fugir demais 
também. 

 

 Assim, fica clara a importância do professor de ter um planejamento de aula, definido 

por Piletti (2010), como a sistematização de todas as atividades que se desenvolvem no 

período de tempo em que o professor e o aluno interagem, numa dinâmica de ensino-

aprendizagem.  

 Em uma sessão de psicodrama ou de sociodrama a teoria já está consolidada e as 

etapas de uma sessão produzem resultados de transformação nos indivíduos e nos grupos, 

porém, agora, a partir destes primeiros resultados, a teoria de Moreno começa a fazer sentido 

em relação às etapas do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que leva em consideração 

o conceito de matriz. De acordo com Drummond e Souza (2008), não existe matriz sem locus 

e sem status nascendi, isto é, toda resposta depende de um momento, de um local e de algo 

que a estimule. Entende-se por locus o lugar específico onde ocorre um fato, o cenário em si, 
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representado no processo de ensino aprendizagem pelo grupo na sala de aula. O status 

nascendi é o momento em que o fato ocorre, seu desenrolar, o “sendo”, isto é, o aqui e agora 

da sala de aula, que é um momento único, estimulado pelo professor. Assim, pode-se dizer 

que a teoria da matriz se configura no processo de ensino-aprendizagem da seguinte forma: o 

grupo aprende no agora, estimulado pelo professor, em sala de aula.  

O condutor do estímulo é o professor, conforme fora vivenciado pelos participantes 6, 

7, 24, 14, 11, 15 e 17, quando revelam que as posturas comportamentais ideais para gerar 

estímulo e participação são: ser questionador para possibilitar ao aluno pensar, conectar a 

teoria com os referenciais pessoais e profissionais dos alunos. Desta forma o professor-

estimulador desenvolve uma postura mais de mediador, observador, ouvinte e, com isso, se 

aproxima mais do aluno. 

Para o participante 24, a transformação que percebeu foi em relação a estar mais 

próxima dos alunos, ficando mais perceptível as dúvidas que surgiam durante o processo. 

Desta forma, o comportamento do professor muda e fica mais próximo das necessidades dos 

discentes. 

 Para corroborar com a percepção dos participantes, em relação ao que perceberam 

sobre sua postura, Piletti (2010) traz a questão da motivação em sala de aula, onde define que 

motivação consiste em apresentar a alguém, estímulos e incentivos que favorecem certas 

condutas. E, isso foi exatamente o que ocorreu com os participantes, enquanto 

experimentaram a aplicação da aula sociodramática. Além do que, no próprio plano de aula 

eles previram estímulos adequados aos alunos, motivando-os a criar uma atmosfera de 

comunicação entre professor e aluno, de tal forma a favorecer o processo de ensino-

aprendizagem. 

4.2.4.1.2 “Realçou” na postura do professor em sala de aula	
 

Nesta seção os participantes demonstram o que realçou em suas posturas, após a 

implantação da aula sociodramática. 

O professor passa a dar abertura ao diálogo, melhorando a comunicação entre 

alunos/professor e alunos/alunos, conforme relata o participante 1: “O que eu achei que 

realçou, a abertura para o diálogo, ela ficou melhor estruturada”. 

 O professor assume postura de mediador, uma vez que o discente se torna mais 

participativo, conforme expõe o participante 5: “a mediação foi realçada por ter sido muito 
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mais participativo. Eu enquanto professor, só estava mediando o que eles traziam, se o 

conceito estava no caminho ou não”. 

Para o professor, o aluno se torna o centro das atenções e, assim, ele consegue 

perceber melhor a sua dificuldade, tornando-se possível rever conceitos equivocados, 

conforme fora percebido pelos participantes 24, 14 e 17: 

eu acho que a participação deles em sala de aula, eu passei a valorizar mais isso, 
apesar de eu querer. Acho que essa dinâmica possibilitou com que eles 
participassem mais e eu menos. Acho que eles acabaram sendo o foco da aula, os 
atores principais (PARTICIPANTE 24). 
 
O que eu realcei foi a participação individual e também em grupo - a interação 
professor-aluno e aluno-professor (PARTICIPANTE 14). 
 
Olha, o que eu realcei, que esta metodologia que eu comecei a usar foi a que mais 
realçou. E, a facilidade de entender a real dificuldade do aluno. Aí o que realçou em 
mim é entender a maior dificuldade do aluno. Ajudar o aluno de uma maneira mais 
fácil de compreender (PARTICIPANTE 17). 

 
Assim, para corroborar com a percepção dos participantes, Morin (2011) afirma que 

das várias condições que favorecem o indivíduo a adquirir conhecimento, o diálogo é uma das 

que permite verdadeiras interrogações sobre o mundo, sobre o homem e sobre o próprio 

conhecimento.  

 Além do que, Masetto (2003 apud GIL, 2015) revela que o professor deve deixar de 

ocupar o centro do cenário e reconhecer que os estudantes devem ser seus parceiros do 

processo de ensino, ressaltando, ainda, que ele não deve se ver como especialista, mas como 

mediador do processo de aprendizagem. 

4.2.4.1.3 “Excluiu” na postura do Professor em sala de aula	
 

 O professor deixa de ser o transmissor do conhecimento, o comunicador, o centro das 

atenções e passa a ser estimulador e mediador do aluno, percebido pelo participante 24 

quando relata: “foi essa parte de eu ficar falando muito, foi a ideia de eles fazendo, foi uma 

mudança da minha postura naquele momento”. 

4.2.4.1.4 “Manteve” na postura do professor em sala de aula	
 

 A maioria dos professores-participantes pretende manter uma maior interatividade 

com o aluno, apesar de que alguns já o faziam, porém, não de uma forma estruturada como a 

metodologia sociodramática propõe. Assim, os participantes concluíram que esta é uma 
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prática que favorece a estimulação e participação dos alunos, conforme declara o participante 

6: “No processo de ensino-aprendizagem – eu fiz mais perguntas para eles participarem. Eu 

fui buscar a galerinha do fundo”. E, também, a participante 11: “O que eu mantive, a postura 

de estimulação, que eu acho que isso é essencial para o processo de ensino-aprendizagem”. 

 Então, de acordo com o que Piletti (2010) afirma, o ato pedagógico não pode ser 

simplesmente o ato de uma incitação intelectual ao conhecimento, mas, sim, uma forte relação 

afetiva entre os professores e os alunos. Tal afirmação é constatada por meio da vivência dos 

professores pesquisados, a partir do momento em que passam a se relacionar mais com seus 

alunos. 

4.2.4.2 Leitura do processo de ensino-aprendizagem 
 

 O quadro 19 apresenta a avaliação dos participantes da turma 1 sobre a leitura que 

fizeram do processo de ensino-aprendizagem com a aplicação da aula sociodramática. 

Quadro 19 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática –Leitura do Processo 
de ensino-aprendizagem - Turma 1	
           

Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 

1 

1.Em grande parte, o 
aluno se transformou 
no sujeito ativo do 
processo. 

1. Experimentação dos 
conceitos equivocados 
foram revistos; 
2.Aluno passou a se 
apropriar do conceito 
teórico. 

1.A não 
participação 

1.Diálogo e 
questionamentos 

Participante 

5 

1.Metodologia per-
mite maior interação 
do aluno. 
2.Permite ao aluno ser 
protagonista e definir o 
caminho a seguir. 

1.Acompanhar o ritmo 
de desenvolvimento do 
aluno – aluno conduz. 
2.Alunos participam 
com alegria e não se 
preocupam com o fim 
da aula. 

1.As reclama-
ções – de novo 
este tipo de 
atividade. 

1. Diálogo 

Participante 

6 

1.Alunos são os 
protagonistas. 
2.Deixar claro os 
objetivos e o resultado 
esperado. 
3.Agora faz mais 
perguntas aos alunos. 

1. Maior interação com 
os alunos do fundo da 
sala- 

1.Ficar apenas 
na frente. 

1. Considerar a 
maior parte das 
contribuições dos 
alunos. 

Participante 

7 

- 1.A participação do 
aluno. 
 

Não se aplica 1.Fará parte do 
processo das aulas 
do professor. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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O quadro 20 apresenta a avaliação dos participantes da turma 2 sobre a leitura que 

fizeram do processo de ensino-aprendizagem a partir da aula sociodramática ministrada. 

Quadro 20 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática - Leitura do Processo 
de ensino-aprendizagem - Turma 2	
           

Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 

24 

1.A interpretação de texto 
que proporcionou 
pensamento, raciocínio 
lógico e pensamento crítico 
na medida do possível. 
Porém, sentiu muita 
dificuldade de o aluno 
interpretar texto, 
dificultando para que eles 
pudessem colocar a teoria 
em prática. 
2. Identificar algumas 
dificuldades dos alunos. 

1. O trabalho em grupo. 
2. Aulas vivenciais. 

1. Nada 1.Atividades 
práticas e 
participativas 

Participante 

14 

1.Aumentou a análise e a 
identificação das eventuais 
dificuldades dos alunos. 

1. Valorizar a importância 
do que está sendo ensinado 
associado ao cotidiano do 
aluno. 

1.Nada 1.Exercícios após 
as explicações. 

Participante 

11 

1.Professor criou 
possibilidades para reflexão 
e pesquisa fora dos muros 
da faculdade 

1.Debates, experiências 
novas e novos desafios 
gerados. 

1.Nada 1.Estimulação no 
processo ensino-
aprendizagem. 

Participante 

15 

1.Maior participação dos 
alunos na construção da 
aula 

1.Surgiram muitas 
discussões sobre situações 
profissionais, individuais.  

1.Nada 1.As aulas serem 
apresentadas 
através de  fotos. 

Participante 

17 

1.Alunos perceberam a 
diferença entre uma 
metodologia e outra. 

Professor melhorou a 
percepção do aluno tanto 
no processo da 
aprendizagem quanto nas 
demonstrações das 
dificuldades. 

1.Nada 1.Alguns 
momentos 
utilização da 
metodologia 
tradicional. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

4.2.4.2.1 “Transformou” no processo de ensino-aprendizagem, a partir da aplicação da 
metodologia sociodramática	
 

 A metodologia sociodramática experienciada pelos participantes possibilitou que o 

aluno se tornasse o sujeito do processo de ensino-aprendizagem e eles assumissem papel de 

mediadores na construção do processo. 
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 Além do que, o professor possibilita ao aluno conhecer e entender desde o início qual 

é o processo de ensino-aprendizagem que ele deve participar. Desta forma, ele é orientado e 

não surpreendido em cada etapa, conhece os objetivos e o resultado que o professor espera 

dele para que possa caminhar em busca dos mesmos, conforme demonstra a experiência do 

participante 6:“Aí, a mudança aqui é deixar claro o objetivo e o resultado esperado. Acho que 

isso, foi um ganho, que eu não atentava para isso. E que contribuía para a dispersão...A 

questão de ser mais fiel ao programa da aula, não fugir demais também”.  

O AE não desenvolvido corretamente dificulta o aluno de realizar a atividade que faz 

parte da etapa da vivência. 

A participação favorece o professor de recebe feedback sobre as dificuldades dos 

alunos. 

 A metodologia sociodramática possibilita o professor de estimular os alunos a 

realizarem análises, reflexões, além de exposição e percepção das dificuldades, gerando desta 

forma motivação. 

 De acordo com Piletti (2010), a motivação diz respeito a alguém estimular e incentivar 

outro alguém, assim, no sentido didático o estímulo é apropriado para a aprendizagem ser 

mais eficaz. 

4.2.4.2.2 “Realçou” no processo de ensino-aprendizagem, a partir da aplicação da 
metodologia sociodramática	
 

 O professor, quando permite ao aluno demonstrar conceitos equivocados, percebe logo 

o erro e imediatamente promove a sua correção, conforme menciona o pesquisador 1 sobre o 

que vivenciou em sua aula: 

Em termos de realce, a partir da experimentação dos conceitos equivocados, 
porque, na verdade, eles traziam alguns conceitos que eram equivocados, e aí 
a gente já revia esses conceitos. Esses conceitos eram feitos pelos próprios 
alunos. Eu questionava dentro do conceito real e aí eles tinham que rever o 
conceito – eles tinham que dar um jeito de falar, não, de fato você tem razão. 
Eles começaram a se apropriar do conceito teórico e isso ficou mais marcante  

 

Assim, para Kolb (1984 apud SILVA, 2008), a aprendizagem decorrente da 

experimentação fixa certos parâmetros de análise e de estruturação dos fatores que integram 

trabalho, educação e o desenvolvimento da pessoa. Esta teoria corrobora com a experiência 

vivenciada pelo participante 1. 
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A metodologia possibilita, ainda, que o professor respeite o ritmo dos alunos, uma vez 

que este passa a ter percepção sobre o processo de ensino-aprendizagem. Por meio da 

interação, o participante 5 teve tal percepção quando revela: “muitas vezes o caminho que o 

aluno está levando é mais interessante”. 

 Assim, pode-se afirmar que para esta metodologia, as relações interpessoais, as quais 

são desenvolvidas em decorrência do processo de interação, são fundamentais em todas as 

etapas do processo de ensino-aprendização (MOSCOVICI, 2005). 

 A aplicação da metodologia gerou motivação tanto no professor quanto no aluno, 

conforme expõe o participante 17: 

 
o aluno que está indo para o terceiro semestre está achando que está ficando muito 
mais fácil. Não é, a ideia é cada vez mais aumentar a dificuldade dele. Aí é que eles 
perceberam, prestaram mais atenção. A questão do cansaço diminuiu bastante, essa 
turma não usa celular. Eu entrei e fiz o meu diferencial para eles, mas eu me apoiei 
nisso daqui (apontando para a apostila do curso), isso daqui me ajudou bastante. E, o 
fato do pessoal ter se motivado para aprender foi uma injeção de ânimo para o 
professor, pra mim foi uma injeção de ânimo. 

 

 Ainda, conforme relato do participante 17, a interação e o estímulo adequado do 

professor com o aluno faz com que o último tenha a impressão de que a disciplina está sendo 

mais fácil, quando, na verdade, ele está envolvido no processo, aprendendo. 

 Além do que, conforme Knowles (1975 apud SMITH, 2002), quando o aluno aprende 

com propósito e motivação, ele tende a reter e fazer melhor uso do que aprendeu, 

diferentemente de quando aprende de forma reativa. 

 Ainda, a metodologia sociodramática permite a interação interpessoal e grupal entre 

professor e aluno e, consequentemente, as habilidades de relacionamento interpessoal e grupal 

se afloram, possibilitando a eles, complementarem informações, conhecimentos e ideias, 

assim como, construir relações e conteúdos significativos à aprendizagem, como trouxe a 

participante 5: 
a utilização da metodologia permite que ocorra maior interação do aluno, além de 
transformá-lo em protagonista e definir o caminho a seguir. O que eu percebi, que 
muitas vezes você faz o esquema, você segue o passo, mas muitas vezes não segue 
do jeito que você planejou, o aluno as vezes vai para outro caminho. É importante 
que o professor mediador saiba qual é o objetivo. Entretanto, muitas vezes o 
caminho que o aluno está levando é mais interessante, então ele pode ir, eu percebi 
que dá para fazer isso. 

 De acordo com a fala do participante 5, nota-se que com esta postura ele envolveu o 

aluno no processo ao invés de ser conteudista.   

Aulas vivenciais e debates realçam o processo de ensino-aprendizagem, gerando novas 

experiências e desafios, conforme avalia o participante 24 sobre o que ele acha que realçou no 
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processo ensino-aprendizagem, sendo sua fala a seguinte: “o trabalho em grupo, porque eles 

estavam fazendo em grupo e aulas vivenciais, que também já faço um pouco, mas foi um 

realce”. 

O participante 24, apesar de ter encontrado dificuldade na aplicação da técnica da 

leitura, demonstrou pela sua experiência que o trabalho em equipe e a vivência são 

importantes no processo de ensino-aprendizagem. 

E, de acordo com Silva (2008), a dinâmica de grupo tem sido considerada um método 

relevante para a realização dos processos educacionais formais e informais, pois promove 

uma reprodução do mundo das relações, além de induzir o aluno à motivação e ao 

envolvimento.   

 Na metodologia, o professor estimula os alunos a compartilharem suas experiências e 

situações profissionais e individuais no processo, assim a teoria da andragogia confirma o que 

o participante 15 vivenciou: “Como realce a apresentação de muitas situações profissionais 

deles, porque antes eles ficavam calados, agora eles se inserem no contexto”. 

 O processo aplicado pelos professores permitiu ampliar a percepção do aluno tanto em 

relação à aprendizagem quanto em relação à dificuldade, de acordo com a percepção do 

participante 14, quando revela: “a turma percebeu que meu processo de ensino-aprendizagem 

foi superior ao professor anterior (conteudista) em uma aula de outra faculdade, recebi elogios 

do coordenador e diretor do curso, além de ser convidado para assumir novas turmas”.  

4.2.4.2.3 “Excluiu” no processo de ensino-aprendizagem, a partir da aplicação da metodologia 
sociodramática.	
 

 Quanto à percepção dos professores sobre a questão de excluir algo que interfere 

negativamente no processo ensino-aprendizagem destacam:  

Aulas que não são concluídas no mesmo dia, isto é, que são interrompidas e o 

conteúdo é concluído na aula seguinte, quebrando o raciocínio do aluno e, muitas vezes, 

gerando confusão, conforme procedimento que era adotado pelo participante 1, de acordo 

com o que revelou: “O que eu excluí, a continuidade da aula para a outra semana. Então, 

assim com a organização do tempo, eu consegui fazer esta exclusão”. 

O participante 5, após experimentar a metodologia sociodramática, diagnosticou que 

aulas totalmente diretivas, que não geram participação dos alunos, são desnecessárias.  



 

 

85 

Assim, percebe-se, portanto, que o professor deve estimular a participação dos alunos 

em todas as etapas, utilizando técnicas desde exposição dialogada ou dialógica até dinâmicas 

de grupo. 

De acordo com o participante 5, o mesmo optou pela seguinte exclusão em relação ao 

tipo de aula que pretende passar a ministrar:  

 
O que eu excluí foi uma aula totalmente diretiva, que apesar de muitas vezes 
eu passar e perguntar, mas é diretiva. Quando você vai com os slides, por mais 
que você queira que os alunos participem, é diretiva. E hoje, quando eu vou 
com os slides, ela não é mais diretiva quanto antes, a gente consegue mesclar 
aí bem (PARTICIPANTE 5). 

 

 O participante 1 também exclui a não participação dos alunos em sala de aula. 

 As reclamações – “de novo esta atividade?” – na nova metodologia, como eles 

participam do processo desde o início (AI e AE), quando chegam à etapa da vivência já estão 

aquecidos, envolvidos e estimulados, assim, não têm tempo para reclamar. Um bom 

desenvolvimento do AI e do AE, dá lugar a uma boa vivência. Diante do exposto, o 

participante 5 menciona a diferença percebida na construção do processo de ensino-

aprendizagem:  

 
O que excluiu, as reclamações. De novo este tipo de atividade? Eu sempre fiz, 
entretanto, a metodologia, ela traz mais organização. E quando a gente fala, 
hoje é aula de atividade, como eles chamam e sempre tem aqueles que 
reclamam. Então, o que eu percebi, a partir do momento em que eles 
percebem que é algo complemento, totalmente diferenciado, não tem a 
reclamação. Então, o que excluiu em relação ao processo de aprendizagem é a 
reclamação. 

4.2.4.2.4“Manteve” no processo de ensino-aprendizagem, a partir da aplicação da 
metodologia sociodramática.	
 

Os participantes mencionam o que pretendem manter no desenvolvimento das aulas: 

• Vivências com conteúdos teóricos, isto é desenvolver atividades práticas, exercícios 

práticos (Participantes 11 e 17). 

• Manter conteúdo teórico e os conceitos bibliográficos (Participantes 1 e 5). 

• Diálogo e questionamento para poder estimular o aluno (Participante 1). 

• Considerar a contribuição dos alunos (Participante 6). 

• Atividades práticas e participativas (Participantes 1, 17 e 24). 

• Exercícios após a explicação (Participante 14).  

• Em alguns momentos utilizar a metodologia tradicional (Participante 17). 
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 Em relação à utilização da metodologia tradicional, técnica expositiva, esta pode ser 

utilizada, desde que devidamente dosada com a participação e a exposição em curtos 

períodos. 

Segundo Lopes (2011), a técnica expositiva pode ser transformada em uma atividade 

dinâmica, participativa e estimuladora do pensamento crítico do aluno.   

E, de acordo com Carvalho (1994, apud LOPES, 2011), é consenso entre os autores 

que a técnica expositiva se mostra mais eficiente à medida que são atendidos os objetivos a 

que se propõe, qual sejam: introduzir um novo assunto do programa de ensino, permitir uma 

visão global e sintética de um assunto, apresentar e esclarecer conceitos básicos de 

determinada unidade de estudo e concluir estudos. 

4.2.4.3 Percepção do professor em relação à postura do aluno em sala de aula, a partir da 
metodologia sociodramática 
 
 O quadro 21 demonstra a avaliação dos participantes da turma 1, em relação à postura 

do aluno em sala de aula com o emprego da aula sociodramática. 

Quadro 21 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática - Percepção do 
professor em relação à postura do aluno em sala de aula - Turma 1	

Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 1 1.Sujeito ativo no 
processo de aprendi- 
zagem (aluno centro 
das atenções); 
2.Postura do aluno se 
transforma (falas com 
mais autoridade). 

1.Acesso ao 
celular e as 
conversas 
paralelas ficaram 
em segundo plano, 
pois, precisavam 
vivenciar as 
etapas. 

1. Não identifi-
quei 

1.A abertura 
para o 
questionamento 
e a inserção das 
práticas vi-
venciadas na 
vida pessoal, 
social e 
profissional. 

Participante 5 1. Aumentou a res-
ponsabilidade do 
aluno 

1.As orientações -
deixar claro para o 
aluno qual é o 
processo. 

1. Aula com muito 
slide 

1. O conteúdo. 

Participante 6 1.Aumentou a parti-
cipação –alunos mais 
tímidos se expõem 
diante do estímulo do 
professor. 
2. Perderam o medo 
de falar. 

1. A qualidade da 
participação do 
aluno mudou. 

1. Diminuiu o grau 
de indiferença nas 
aulas. 
2.Diminuiu 
consideravelmente 
o número de 
grupos que fica-
vam conversando 
nas aulas. 

1.Embora em 
menor grau, 
alguns grupos 
ainda 
conversam no 
fundo da sala. 

Participante 7 1.Ocorreram 
mudanças 

1.A aula mais 
participativa realça 

1. Em sala com 70 
alunos não é 

1. Como a 
experiência foi 
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significativas no 
tocante a postura dos 
alunos, uma vez que 
se aplicaram mais e 
prestaram a atenção 
nos colegas. 

o interesse dos 
alunos. 

possível qualquer 
dinâmica – a que 
foi aplicada na 
aula teste não 
funcionou como 
esperava. 

proveitosa, 
pretende man-
ter. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

O quadro 22 demonstra a avaliação dos participantes da turma 2, em relação à postura 

do aluno em sala de aula com o emprego da aula sociodramática. 

Quadro 22 - Roteiro de avaliação da aplicação da aula sociodramática  Percepção do 
professor em relação à postura do aluno em sala de aula - Turma 2	

Avaliação 

Participantes 

Transformou Realçou  Excluiu Manteve 

Participante 24 1.Troca de ideias 
entre os alunos. 

1.Participação dos 
alunos aumentou 
em sala de aula. 
2.A motivação, 
porque eles 
construíram 
3. Melhorou a 
comunicação 
4.Desenvolvimento 
do pensamento 
crítico e 
comunicação. 

1.Aluno pas-
sivo e desinte-
ressado. 

1. Já existia 
participação, mas 
ela realçou. 

Participante 14 1.A maneira de 
enxergar e 
compreender o 
conteúdo foram 
modificados. Eles 
estão reagindo ao 
estímulo que o 
professor está dando. 

1.Atividades 
práticas e teóricas 
foram reforçadas 
nas aulas. 

1. Desinteresse 
e desmotivação. 

1.Comprometimento 
em relação às 
atividades dadas. 

Participante 11 1.Alunos mais 
participativos, pois o 
estudo de caso 
estimulou a pesquisa. 

1.O Interesse pelo 
assunto a ser 
pesquisado. 

1.Desmotivação. 1.O incentivo. 

Participante 15 

 

1.Mudou o sem-
blante do aluno. 
2.Maior participação 
do aluno na 
construção da aula. 

1. Maior interesse 
do aluno pelo 
conteúdo 
programático. 

1.Slides que 
tenham muita 
escrita – agora 
slides com 2 ou 
3 linhas apenas. 

1.Manteve a 
formatação da aula, 
porém acrescentou 
os vídeos. 

Participante 17 Estímulo e entu-
siasmo em aprender. 

1.Aluno teve mais 
facilidade em reali- 
zar as atividades 
práticas. 

1.O desinte-
resse e a des-
motivação.  

1.Nada. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
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4.2.4.3.1 “Transformou” na postura do aluno, por meio da percepção do professor, a partir da 
metodologia sociodramática	
 

Quanto à postura do aluno, de acordo com a percepção do professor durante a 

aplicação da aula experimental, a partir da metodologia sociodramática, têm-se as seguintes 

colocações do que ocorreu no processo: 

Os participantes 1e 6 mencionam que o aluno passa a ser mais participativo, além de 

se apropriar mais do conteúdo programático, inclusive na participação, ele se comunica com 

autoridade e perde o medo de falar.  Além do participante 1, todos os outros participantes 

mencionam que aumentou a participação dos discentes em sala de aula. 

 Assim, para o participante 5, o discente passa a assumir mais responsabilidade pelo 

seu aprendizado. 

 De acordo com os participantes 24 e 7, a experiência os fez perceber que os alunos se 

aplicam e prestam mais atenção nos colegas, pois há mais troca de ideias entre eles. 

 Para a Participante 14, a maneira de enxergar e compreender o conteúdo é  

modificada, uma vez que os docentes reagem ao estímulo que o professor produz.  Além do 

que, os alunos tornam-se o protagonista do processo, mais estimulados e entusiasmados, pois 

conduzem o próprio caminho. O participante 17 percebe também que os alunos, realmente, 

estão mais estimulados e entusiasmados em aprender. 

 As percepções dos participantes estão apoiadas na teoria da educação de adultos, uma 

vez que os alunos adultos são diferentes das crianças, quando ao participarem das aulas eles 

trazem a sua experiência, que é considerada como um recurso, que ele acumula ao longo da 

sua vida, como um reservatório crescente de experiência. Por isso, de acordo com Smith 

(2002), à medida que a pessoa amadurece, a motivação para aprender é interna. 

 Assim, para esta pesquisadora o estímulo externo é o incentivo da motivação interna, 

isto é, o despertar da motivação. Desta forma, demonstra-se que a metodologia 

sociodramática é um estímulo para despertar a motivação interna do aluno.  

4.2.4.3.2 “Realçou” na postura do aluno, por meio da percepção do professor, a partir da 
metodologia sociodramática	
 

 O uso do celular e as conversas paralelas ficaram em segundo plano, pois precisam 

vivenciar as etapas (Participante 1). Assim, percebe-se que a utilização da metodologia 

sociodramática consegue atingir uma das principais dificuldades que foram diagnosticas pelos 
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professores na parte inicial do primeiro encontro, que era a dispersão (56%) – uso do celular e 

conversas paralelas.  

 O aluno passa a conhecer e a se envolver em todo o processo da aula, assim como 

passa a ter mais interesse pelo conteúdo (PARTICIPANTE 15). 

 A qualidade da participação do aluno melhorou (PARTICIPANTE 11). 

 Aulas participativas realçam o interesse e a maior participação (PARTICIPANTE 7). 

 A motivação se deu, pois fizeram parte da construção da aula (PARTICIPANTE 24). 

 A comunicação melhorou entre alunos e professores (PARTICIPANTE 24).

 Passaram a ter maior facilidade em realizar as atividades práticas (PARTICIPANTE 

17). 

Como se observa, a mudança na postura do professor interfere na postura do aluno, 

isto é, quando o docente é um estimulador, favorece a mudança na postura do aluno, o que 

demonstra que as mudanças citadas estão diretamente relacionadas à postura do professor. 

4.2.4.3.3 “Excluiu” na postura do aluno, por meio da percepção do professor, a partir da 
metodologia sociodramática	
 

 Participantes 5 e 15 percebem que suas aulas continham muitos slides, causando 

dispersão nos alunos, agora pretendem reduzir a quantidade de slides e a estrutura dos 

mesmos.  

 Participante 6 percebeu que diminuiu a indiferença às aulas, assim como as conversas 

paralelas. Participantes 24, 14, 11 e 17 percebem que os alunos deixam de ser passivos, 

desinteressados e desmotivados. 

4.2.4.3.4 “Manteve” na postura do aluno, por meio da percepção do Professor, a partir da 
metodologia sociodramática	
 

 Os professores-participantes pretendem manter: 

A abertura para questionamentos, a inserção das práticas vivenciais na vida pessoal, 

profissional e social (PARTICIPANTE 1)  

 Participante 5 pretende manter o conteúdo que sempre fez parte do planejamento da 

sua aula. 

Participante 7 quer manter a experiência proveitosa da metodologia sociodramática. 

Participante 14 almeja que o comprometimento em relação às atividades continue 

perdurando. 
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E, participante 11 continua incentivando os alunos, uma vez que pela sua formação em 

pedagogia declarou a importância deste comportamento do professor para facilitar o processo 

de ensino-aprendizagem. 

Enfim, diante das mudanças observadas na postura dos alunos dos dois grupos 

pesquisados, pode-se afirmar que os professores-pesquisados conseguem desenvolver e 

aperfeiçoar diversas  características essenciais que são indicadas por Gil (2015), quais sejam: 

tornar as aulas interessantes, expor com clareza, ser um estimulador, encorajador de 

iniciativas, questionador, desafiador do pensar, oferecer aplicações práticas, demonstrar 

interesse pelos estudantes, interessar-se pelo crescimento dos estudantes, oferecer feedback, 

ser sensível às necessidades dos alunos, ouvir os estudantes, se organizar, reconhecer as 

diferenças individuais e ser inovador. 

Ainda, diante dos resultados da pesquisa percebe-se que a metodologia sociodramática 

se compara às abordagens humanista e cognitiva de Mizukami (1986 apud SILVA, 2015), 

uma vez que considera o aluno como ser ativo, no sentido de participar e experimentar. Além 

do que, o professor cria situações desafiadoras e torna-se o facilitador do processo, assim 

como relaciona os conteúdos programáticos aos interesses dos alunos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 A pesquisa realizada com os professores-participantes tanto da Universidade de São 

Bernardo do Campo quanto da Baixada Santista revelam modificações na didática dos 

professores pesquisados, uma vez que enquanto no diagnóstico 56% de suas dificuldades 

estão relacionadas à dispersão, desinteresse e desmotivação dos alunos; com a aplicação da 

metodologia, a mudança de postura dos professores influenciou na mudança de 

comportamento dos alunos, uma vez que passam a fazer parte do processo de ensino-

aprendizagem, pois adquirem postura participativa e tornam-se mais interessados e 

motivados. Constata-se, portanto, que a metodologia sociodramática está alinhada com as 

diretrizes da teoria da andragogia e da teoria experiencial da aprendizagem. Assim, pode-se 

afirmar que é uma metodologia que possibilita o aperfeiçoamento da didática dos professores, 

em especial, dos cursos de administração. Desta forma, considera-se uma metodologia, pois 

ela esclarece o professor acerca da elaboração de planos de ensino, formulação de objetivos, 

seleção de conteúdos, escolha das estratégias de ensino e instrumentos de avaliação da 

aprendizagem (GIL, 2015b).  
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 Outra importante contribuição, é que a metodologia sociodramática possibilitou aos 

professores-participantes estruturarem suas aulas de forma organizada, ou seja, com início, 

meio e fim, exatamente conforme a estrutura de uma sessão sociodramática. Por outro lado, 

não foi possível trabalhar de forma efetiva técnicas de ensino utilizadas nas etapas de uma 

aula sociodramática. Em especial, a técnica da dramatização – que pode ser utilizada nas 

etapas do AE e Vivência - foi apenas apresentada e não desenvolvida, portanto, esta 

pesquisadora sugere um estudo específico sobre a mesma no processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que tal técnica possui objetivos diferentes de quando aplicada em 

uma sessão sociodramática.   

 As técnicas são as estratégias de ensino para o professor alcançar os objetivos de 

ensino, sendo assim, elas devem ter coerência com os objetivos formulados em cada etapa da 

aula e com os conteúdos que serão propostos e entregues aos alunos. Porém, o que se percebe 

é que os professores possuem carência de técnicas em seus repertórios, conforme pode ser 

observado nos professores que utilizam técnicas expositivas e em outros tais como a 

participante 24, quando tentou utilizar uma técnica no estilo que a pesquisadora havia 

ministrado no curso sobre metodologia sociodramática e encontrou dificuldade de 

interpretação dos alunos.  Diante desta situação, a pesquisadora pretende em próximos 

estudos dar maior ênfase a técnicas, principalmente para aqueles professores que se utilizam 

da técnica expositiva e são pouco familiarizados com outros tipos de técnicas, inclusive, as 

técnicas que trabalham com grupos, considerada fundamental na utilização da metodologia 

sociodramática. 

 A pesquisadora considera que Romaña quando se refere ao psicodrama pedagógico, 

assinala à dramatização enquanto técnica e, no presente estudo, o foco é a metodologia 

enquanto estrutura de aula.  

 Então, uma aula estruturada pela metodologia sociodramática confirma a relação 

existente entre as fases da matriz e a organização das etapas de um plano de aula, igualmente, 

como a relação entre a matriz e a organização das etapas de uma sessão sociodramática. 

Segundo Drummond e Souza (2008), a matriz é a resposta a um estímulo. Então, para tal, 

cabe ao professor estimular o aluno, conhecendo o seu grau de prontidão em cada momento 

da aula para poder estimulá-lo e conduzí-lo de maneira adequada e contínua durante todo o 

processo de ensino-aprendizagem.  

 A etapa do Aquecimento Inespecífico, considerada o momento inicial da aula, em que 

os alunos precisam ser conduzidos para se concentrarem antes de iniciar o desenvolvimento 

da teoria, era pouco valorizada pelos participantes antes da utilização da metodologia 
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sociodramática, conforme revela o participante 12, que participou apenas do processo de 

diagnóstico da instituição na Baixada Santista: “eles chegam bem desconcentrados para a 

aula, leva um tempo até eles despertarem sobre o que você está falando, aí já perdeu muito 

tempo”. Porém, após a assimilação da metodologia, tal etapa começa a fazer sentido e os 

participantes começam a considerá-la. As etapas seguintes, igualmente importantes, quando 

bem conduzidas fluem sem causar ruptura entre uma etapa e outra, além do que são as 

responsáveis por manterem os alunos envolvidos durante todo o processo de ensino-

aprendizagem. Esta situação foi percebida pela participante 5, quando menciona que os alunos 

deixam de reclamar na passagem entre a teoria e a prática. 

 Em relação à participante 24, o que se observa é que na etapa AE da sua aula, a mesma 

preparou, inicialmente, de maneira inadequada o texto utilizado em sala, uma vez que não 

considerou a população que estava trabalhando, ou seja, que os textos utilizados eram 

complexos para aquele perfil de alunos. No entanto, apesar da falta de conhecimento da 

professora-participante às estratégias de ensino, a mesma consegue avaliar a utilização da 

técnica não apropriada àqueles alunos e a aprimora com exemplos práticos. Desta forma, por 

meio dessa metodologia torna-se possível avaliar descuidos cometidos no planejamento e 

ajustá-los no processo sem comprometer o conhecimento do aluno. Outro fator que possibilita 

reflexão é em relação à necessidade de apresentar aos professores mais técnicas de ensino 

específicas para as diferentes etapas de uma aula sociodramática. 

 Igualmente, o que se verifica é que professores que já se utilizam de técnicas 

participativas, tais como trabalhos e dinâmicas de grupos apresentam maior facilidade em 

aplicar as técnicas nas etapas relacionadas à metodologia sociodramática, do que aqueles que 

fazem uso frequente de técnicas expositivas. Entretanto, apesar disso, estes últimos 

professores conseguiram quebrar a barreira entre professor e aluno, aprimorando, assim, a sua 

interação com o discente, como é o caso do Professor-participante 15. Inclusive, os 

participantes que já se utilizavam de técnicas participativas, a partir da metodologia 

sociodramática se sentiram mais seguros, como é o caso da participante 5.  

Além do que, por meio do estudo da socionomia em sala de aula, torna-se possível o 

desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do indivíduo, dando condições do aluno 

amadurecer e conquistar sua autonomia no sentir, pensar e agir, corroborando assim com as 

ideias de Costa e Marra (2004).  

 Esta pesquisadora acredita, ainda, que o fato do curso sobre metodologia 

sociodramática ter sido prático, seguindo rigorosamente a metodologia sociodramática, 
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auxiliou os participantes a se tornarem menos resistentes na aplicação da metodologia e a 

adotarem posturas relacionadas à teoria da andragogia e teoria experiencial da aprendizagem. 

 Desta forma, a questão de mestrado é respondida, pois a metodologia sociodramática 

contribui para o processo de ensino-aprendizagem de adultos quando organiza e estrutura a 

aula do professor e quando o possibilita de envolver o aluno no processo de ensino-

aprendizagem. Assim, com esta constatação confirma-se uma das diretrizes da teoria da 

andragogia, que o professor deve envolver o aluno no processo, ao invés de ser conteudista. E, 

o professor da área da administração ao se tornar mais próximo do aluno, passa a adquirir 

novas habilidades didáticas que o auxiliam a reduzir as dificuldades mencionadas nos 

diagnósticos apresentados tanto pela Turma 1 quanto pela turma 2, tornando os alunos mais 

motivados e interessados nas aulas. 

 Por fim, fica clara a necessidade de nos programas de formação e aperfeiçoamento de 

professores de nível superior existirem disciplinas específicas sobre metodologias e técnicas 

de ensino voltadas para o processo de ensino-aprendizagem para adultos. E, entre elas, a 

metodologia sociodramática, que corrobora com a teoria da andragogia e a teoria experiencial, 

deve se integrar como disciplina nos cursos de administração e em outros, tais como 

pedagogia e engenharia, os quais foram citados nesta pesquisa pelos participantes 17 e 11. 

 De acordo com o relato do participante 14 sobre a interpretação de seus alunos em 

como preparar uma aula - “deve-se ler o texto e explicar” – a metodologia sociodramática 

vem agregar para esses professores que possuem excelente conhecimento técnico, mas falta-

lhes o conhecimento e o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao processo de ensino-

aprendizagem para adultos. Assim, finalmente, por meio da metodologia apresentada, é 

possível capacitar o professor do ensino superior a ministrar aulas estruturadas e organizadas, 

levando em consideração o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos, que passa a 

ser percebido e desenvolvido de forma integral, conforme indica os princípios da teoria da 

andragogia. 

 Para futuros estudos, esta dissertação deixa em aberto o aprofundamento sobre a 

aplicação de técnicas de ensino às etapas de uma aula sociodramática, quais sejam 

Aquecimento Inespecífico, Aquecimento Específico, Vivência e Conclusão. Além do que, 

maior ênfase na aplicação da técnica de dramatização no processo de ensino-aprendizagem, 

uma vez que toda técnica não pode ser utilizada de maneira generalizada, mas empregada de 

acordo a população alvo, objetivos entre outras coisas. 
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APÊNDICE A - Roteiro para avaliação da aula sociodramática 

 

 

Dados Demográficos: 
 

Nome: _____________________________________________________________________ 
 

Idade: _____________________________________     Sexo: (     ) Fem.   (     ) Masc. 
 

Formação Acadêmica: _________________________________________________________ 
 

Tempo de atuação na área acadêmica – nível superior: _______________________________ 
 

Curso relacionado a esta formação: ______________________________________________ 
 

Tempo que leciona neste curso: _________________________________________________ 
 

Disciplina que leciona relacionados ao curso citado anteriormente: _____________________ 
 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: _______________________________________________ 
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APÊNDICE B – Transcrição dos Encontros – Turma 1	
 

 Turma 1 – Universidade do ABC 

 

Encontro 1 – 1a. Parte – Diagnóstico das dificuldades encontradas pelo Professor em sala 

de aula com alunos do nível superior  - Data:15/09/16 – Carga horária: 2h00 

Sujeitos da Pesquisa: Coordenadores e Professores de cursos da área de Administração 

 

A sala arrumada em semicírculo, a pesquisadora na frente pede: por favor todos venham fazer 

companhia para mim. 

Após todos se sentarem no semicírculo a pesquisadora diz: agora oficialmente, boa tarde! 

Todos respondem: Boa tarde! 

Pesquisadora: Vocês participarão de um curso que são três dias, isto é, são três aulas, mas 

serão quatro encontros no total. No 1º Encontro, a primeira parte será para realizarmos um 

diagnóstico e a segunda parte a 1a. aula. 

O nome do curso é “O Ciclo de aprendizagem colaborativa na formação de professores de 

nível superior”. Esta metodologia que eu uso, eu já uso há muitos anos, ela vem do 

psicodrama, do sociodrama, que é o grupo em ação. 

Deixa eu contar um pouquinho a minha história, antes de estar passando para vocês o que é 

isso. Eu fiz duas formações, três na verdade, o psicodrama, o psicodrama didata e também 

Sociedade Brasileira de Dinâmica dos Grupos, porque eu gosto de trabalhar com grupos, meu 

negócio é grupo, eu acho que grupo funciona, não importa aonde, seja lá no meu trabalho com 

minha equipe ou seja dando aula, eu gosto de trabalhar com grupo. Então, eu vim para o 

mestrado na Metodista, aí eu acabei trazendo o sociodrama como metodologia de ensino para 

professores de nível superior. E, justamente, é um tema que ultimamente vem se pesquisando 

muito a questão da formação de professores. A gente sabe, e eu estou no meio de vocês, que 

quando a gente sai da faculdade não existe preparo nenhum para que a gente se torne de fato 

um professor. Eu me senti um nada quando eu fui começar a dar aula, eu dou aula há 30 anos, 

eu ia na tentativa e erro e dizia - não é possível, eu preciso buscar alguma coisa. Sabe quando 

você tem que buscar alguma coisa que te direcione. Eu sentia essa necessidade e, foi aí que eu 

fui começando as minhas formações. E, hoje cheguei ao mestrado e justamente o meu 

trabalho de dissertação é esta metodologia. Vocês vão ver que ela é bem colaborativa, 

participativa, vivencial, que é o que eu acredito. Trabalho muitos anos com isso e para mim 

deu certo. 
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A única coisa, é que este curso que eu dou, eu dou em 10 aulas, aí o que eu fiz, eu enxuguei 

porque não dá, é muita coisa, mas de toda forma a gente vai fazer ele da melhor maneira 

possível.  

E, como vocês sabem, vocês estão fazendo parte do meu trabalho de mestrado ao mesmo 

tempo, então, nós estamos aqui compartilhando, eu estou dando um pouco da minha 

experiência e da minha metodologia, e vocês vão ter que me ajudar a ver se isto dá resultado. 

Nós vamos ver se vocês vão conseguir colocar ela (metodologia) em prática ou não, que 

dificuldades vocês estão tendo de colocar em prática. Para mim é muito importante, então, 

vocês estarão fazendo parte da minha pesquisa de mestrado. Aí, eu trouxe para vocês o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, que vocês já devem conhecer, para eu, 

justamente, pedir esta autorização para vocês. Está gravando, mas nada vai ser veiculado, 

simplesmente para efeito do meu estudo, simplesmente para que eu possa buscar as 

informações.  

Interrompendo a apresentação, a coordenadora Participante 1 falou o seguinte: colocar trechos 

nos cursos que vocês atuam. Vamos editar e colocar algumas coisas para falar da formação. 

Pesquisadora: aí eu já não sei, se vocês autorizam ou não! 

Todos: concordaram 

 

Pesquisadora distribuiu o TCLE e explicou: Estou distribuindo duas folhas, porque uma delas 

é de vocês. Eu já vou estar lendo. Um é de vocês e o outro é meu, tá? 

Pesquisadora começou a ler: 

 

1. Você está sendo convidado para participar da pesquisa: O Sociodrama como metodologia 

de Ensino na Formação de Formadores de Nível Superior. 

2. Você foi selecionado por participar do Curso O Ciclo de Aprendizagem Colaborativa na 

Formação de Docentes do Ensino Superior e sua participação não é obrigatória. 

3.  A qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu consentimento.  

4. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador (no caso sou eu). 

5. Os objetivos deste estudo é verificar como a metodologia sociodramática (grupo em ação) 

pode favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da graduação, a ponto de 
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contribuir para a motivação, o aprendizado, a integração entre teoria e aplicação prática e o 

desenvolvimento comportamental necessários às exigências do mercado de trabalho. 

6. Sua participação nesta pesquisa consistirá em participar do curso e posteriormente avaliar a 

aplicação desta metodologia em sala de aula com os alunos da graduação. O 1º e o 4º 

Encontro serão gravados, porém as imagens não serão veiculadas, apenas servirão como 

dados a serem analisados para a formulação da conclusão do pesquisador. 

7. Os riscos relacionados com sua participação são pertinentes a exposição de suas ideias 

perante o grupo. 

8. Os benefícios da sua participação estão relacionados a utilização futura dos resultados para 

utilização no meio acadêmico. 

9. As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo 

sobre sua participação. Quando eu me referir a um de vocês, o farei por meio de uma letra. A 

disse tal; b que disse tal.  

10. Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação. 

11. Segue abaixo as informações do pesquisador, podendo tirar suas dúvidas sobre o Projeto 

de Pesquisa de sua participação, agora ou a qualquer momento. 

O meu Nome é: Luiza Correia Hruschka 

e-mail: luiza.correia@tcm.sp.gov.br 

Telefone: (011) 98291-0055 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar.  

Algo contra? 

Pesquisadora recolhe os termos datados e assinados. 

 

Pesquisadora: Agora eu gostaria que vocês se apresentassem de forma bem objetiva. Assim, 

nome de vocês e a disciplina que vocês estão. 

 

Iniciou pela coordenadora: Eu sou participante 1, tem que ser todas as disciplinas? 

Pesquisadora: somente as principais. 
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Particpante 1: Gestão de Pessoas e Liderança são as disciplinas que, de uma forma geral, eu 

estou lecionando este semestre. 

 

Participante 2: bom eu sou participante 2, as disciplinas que eu dou são ... mercadológica, 

criação e inovação de produtos, e na área de marketing a maioria. 

 

Participante 3: eu sou participante 3, eu tenho poucas aulas, porque também tenho outra 

função aqui. Eu também trabalho muito com grupo. Quando a participante 1 sugeriu, eu fiquei 

bastante animada, porque trabalhar com ensino superior não é nada fácil. Você tem nichos, 

feudos. Minhas disciplinas são Competências e Educação Corporativa. 

 

Participante 4: Meu nome é participante 4, trabalho em vários cursos, Sistema de Informação, 

Comunicação, Administração.  

 

Participante 5: Eu sou participante 5, sou professora do curso de RH, Processos Gerenciais – 

nas disciplinas de Liderança, Gestão de Pessoas, Consultoria, Grupos.  

 

Participante 6: meu nome é participante 6, minhas disciplinas Economia, Gestão Social e 

Empreendedorismo. 

 

Participante 7: eu sou o participante 7, minhas disciplinas são jurídicas.  

 

Pesquisadora: Vocês agora irão pensar duas dificuldades que vocês enfrentam em sala de aula 

com a turma de nível superior. 

Eu vou pedir, primeiramente, para vocês escreverem, depois vocês irão falar. Escrevam, 

porque depois eu vou recolher o papel. Se quiserem escrever até três, tudo bem. 

 

Agora vocês irão falar a dificuldade que vocês têm: 

 

Participante 5: a maior dificuldade que eu tenho é a questão do som da sala, o tamanho da sala 

que não permite a sala em “U” ou “círculo”, superlotação, além da acústica. Uma conversa 

paralela parece que está sendo muito alta e, às vezes, é só um comentário que eles estão 

fazendo. 
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Participante 2: Manter a atenção dos alunos durante a aula toda por conta da tecnologia, uso 

do celular e tal. Lidar com conversas em subgrupos, paralelas, enquanto a gente está dando 

aula. Dificuldade de criar grupos aleatórios, quando eu falo formem grupos, eles vão formar 

as panelinhas deles. 

 

Participante 3: A dispersão dos alunos, ficam desatentos muito facilmente, principalmente, no 

celular, as conversas paralelas, que eu acho que têm a ver com o tamanho das salas, as vezes 

tem que gritar para que os alunos consigam ouvir, uma parte ouvindo e outra conversando. 

 

Participante 1: O foco dos alunos no celular e não querem teoria, somente prática. 

 

Participante 4: Uso do celular, embora eu dê mais aula virtual do que presencial. Mas quando 

dou aula presencial, o uso do celular em sala de aula, que não objeto da aula; a questão de 

conversa paralela; materiais que sejam chamativos. 

 

Participante 7: Comportamento dos alunos em sala de aula e o mau uso do celular. 

 

Participante 6: Observo que há diferença de interesse por temas que tratam de formação 

humana; é uma geração que fica, mas não se comprometem, eles não se comprometem com a 

formação deles. 

 

Turma 1 - Encontro 4 – Aplicação TREM - Data: 03/11/16 – Carga horária: 2h00 
 

Pesquisadora: Nós tivemos as 3 aulas e o 4º encontro ficou para a gente poder diagnosticar o 

que vocês, qual foi o aproveitamento de vocês, em relação as aulas que vocês tiveram aqui. 

O 4º encontro, o nosso objetivo hoje é identificar os resultados obtidos pelos professores 

(vocês) com os alunos, a partir da utilização da metodologia sociodramática em sala de aula. 

Vocês lembram a aula de vocês? 

Todos: Sim 

Pesquisadora para Participante 7: Você não aplicou, né?  

Participante 7 balançou a cabeça negativamente. 

Participante 4: eu também não, eu só dou aula virtual. 

Pesquisadora: então, na verdade, vamos ter dois que não trarão os resultados, mais a 

Participante 3 e a Participante 2 que ainda não chegaram. 
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Gu: eu não dei aula ainda. Vou dar hoje à noite. 

Pesquisadora referindo-se ao Participante 6, Participante 1 e Participante 5 - basicamente são 

vocês três. 

Então, para a gente começar, eu quero lembrar vocês das dificuldades que vocês trouxeram no 

1º Encontro – na 1a. Parte do 1º. Encontro,  a partir do seguinte quadro: 

Quadro 1 – Respostas dos participantes em relação as suas dificuldades em sala de aula – 1o. 
Encontro 

Dificuldades Quantidade % % 

Dispersão dos alunos 5 23%  
 
 

64% 

Uso do cellular 5 23% 
Conversas paralelas 4 18% 

Não querem teoria, só prática 1 5% 5% 
Falta material interessante para aulas virtuais 1 5% 5% 
Falta comprometimento dos alunos com a sua formação 1 5% 5% 

Criar grupos aleatórios ao invés de panelinhas 1 5% 5% 
Sala grande/superlotação – dificulta sala - círculo ou U 2 8% 8% 

Problema de acústica da sala 2 8% 8% 
Total: 22 100% 100% 
Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
 
Pesquisadora: Estas daqui foram as dificuldades que vocês trouxeram. Na hora que vocês 

estiverem fazendo a análise, eu gostaria que vocês também tivessem como base as dificuldades 

que vocês trouxeram. A metodologia ajudou ou não ajudou, desapareceu alguma destas 

dificuldades? 

Então, hoje, antes de eu entrar nesta parte, eu queria que vocês... Eu vou distribuir para vocês 

este formulário, por enquanto vocês vão fazer somente individualmente. 

Eu já vou ler junto. Agora vocês só vão responder a primeira folha, as outras depois.  

Bom, se vocês não quiserem colocar o nome completo, vocês podem colocar só as iniciais. 

Então vamos lá.  

Primeiro, os dados demográficos, conforme aquilo que eu falei, se não quiser usar o nome, 

pelo menos as iniciais. Aí a idade, o sexo, a formação acadêmica, o tempo de atuação na área 

acadêmica, mas tem que ser de nível superior, não precisa ser somente daqui, pode ser da outra 

faculdade, faz o total de tempo que atua em nível superior. 

Curso que vocês lecionam aqui nesta instituição, em que a Participante 1 é coordenadora.  
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Participante 1: Tudo é gestão, por exemplo, processos gerenciais é gestão, está vinculado a 

área da Administração. 

Pesquisadora: tempo que leciona nestes cursos, a disciplina que você leciona e em que aula 

você aplicou o sociodrama, tá? 

Aí tem uma perguntinha assim: Como você avalia o seu desenvolvimento no curso “O Ciclo de 

aprendizagem colaborativa na formação de professores de nível superior”. Eu quero que vocês 

escrevam aqui como vocês avaliaram o desenvolvimento de vocês neste curso. 

Não virem a página por enquanto, somente se precisarem escrever no verso. Eu não quero que 

vai para a frente. 

Todos preencheram a primeira página. 

Pesquisadora: Agora vamos para o próximo passo, agora nós vamos para a ferramenta TREM 

– T de transformar, R de realçar, E de excluir e M de manter. 

 

  Quadro 2: Formulário modelo – TREM – roteiro para avaliação 
TREM 
Perc. 
de 
Mudanças 

Transformar Realçar Excluir Manter 

Postura do 
Professor em 
sala de aula. 

    

Leitura do 
Processo de 
ensino-
aprendizagem. 

    

Percepção do 
Professor em 
relação à 
Postura do 
Aluno em sala 
de aula a partir 
da metodologia 
sociodramática. 

    

Fonte: Adaptado de Drummond e Souza (2008). 
 
Pesquisadora expôs o quadro por meio de slides e começou a explicar:  

Para vocês conseguirem preencher aqui cada quadrado, vocês vão fazer uma avaliação. E, a 

avaliação é a percepção de mudança que vocês tiveram na postura do Professor em sala de 

aula. Eu enquanto professor, eu me transformei em alguma coisa a partir da metodologia 

sociodramática. Eu tive uma transformação. E, eu já vou explicar o que é cada uma delas. O 
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que eu realcei, o que eu excluí da minha postura enquanto professor, o que eu mantive na 

minha postura, tá? Aí é sobre a postura do professor, que são vocês. 

Aqui, na folha seguinte, qual é a leitura do processo de ensino-aprendizagem que vocês fazem, 

no momento em que vocês estavam ali ministrando a aula com uma postura mais participativa, 

estimulando, incentivando a participação do aluno, utilizando a metodologia sociodramática. O 

que vocês perceberam no processo de ensino-aprendizagem? Qual é a leitura que vocês fazem 

desse processo? 

E, por fim, qual é a percepção de vocês, do professor, em relação à postura do aluno em sala de 

aula, a partir da metodologia sociodramática. O que vocês observaram na postura do aluno, a 

partir do momento em que ele tem uma postura mais participativa  com a metodologia 

sociodramática. 

Então, é isso o que na verdade vocês irão responder. Para a postura estas quatro (demonstrando 

no slide), para a leitura a mesma coisa (demonstrando no slide) e para a percepção do aluno a 

mesma coisa (demonstrando no slide), tá? 

Agora vamos lá para definir, agora eu vou pegar só este quadro aqui (demonstrando) 

 
 Quadro 3 – Conceituação dos elementos referentes à Percepção de mudanças. 
PERCEPÇÃO DE 
MUDANÇAS 

CONCEITUAÇÃO 

Postura do Professor em sala 
de aula. 

Mudanças percebidas na sua postura enquanto 
professor, a partir da utilização da metodologia 
sociodramática.  

Leitura do Processo de ensino-
aprendizagem. 

Criação de possibilidades para a produção ou 
para a construção do saber por intermédio do 
aluno (FREIRE, 2011), a partir da metodologia 
sociodramática utilizada em sala de aula. 

Percepção do Professor em 
relação à Postura do Aluno 
em sala de aula a partir da 
metodologia sociodramática 

Mudanças percebidas na postura do aluno, a 
partir da metodologia sociodramática utilizada 
em sala de aula. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017)  
 
Pesquisadora: Então, o que significa postura do professor em sala de aula? É mudanças 

percebidas na sua postura enquanto professor, a partir da utilização da metodologia 

sociodramática. Eu já acabei explicando. 
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Leitura do processo de ensino-aprendizagem.  É a criação de possibilidades para a produção 

ou para a construção do saber por intermédio do aluno tá, a partir da metodologia 

sociodramática utilizada em sala de aula. 

E, a percepção do professor em relação à postura do aluno em sala de aula, a partir da 

metodologia sociodramática: que é - mudanças percebidas na postura do aluno, a partir da 

metodologia sociodramática utilizada em sala de aula. Só repeti, o que eu acabei de explicar. 

Muito bem, transformou - é quando acontece o que? Grandes mudanças, uma mudança 

radical na minha postura, ou então muitas mudanças. 

Realçou: houve um realce em algo que você já tem ou já faz. Eu já tenho e já faço, porém eu 

realcei em alguma coisa. É uma pequena mudança ou realçou algo, né? 

Excluiu: não faz mais parte do seu repertório, ou do aluno, ou do processo, tá? Quando aquilo 

deixou de existir, tá, em um dos três. 

O que manteve em seu repertório, ou no repertório do aluno, ou no processo. O que vocês 

acham que manteve? 
 
Quadro 4 – Conceituação dos itens do roteiro de avaliação - TREM 
Transformou  Realçou  Excluiu  Manteve  

Grande mudança. 
Mudança radical. 
Muitas mudanças. 

Houve um 
realce em algo 
que já tem ou 
faz.  
Pequena 
mudança. 

Não faz mais 
parte do seu 
repertório ou 
do aluno ou do 
processo. 

O que manteve 
em seu 
repertório ou 
do aluno ou do 
processo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
 
Ficou claro ou está meio confuso? Dá para fazer a análise? 

Agora vocês podem virar, vocês vão ver que a primeira folha tem um espaço grande que é a 

postura do professor em sala de aula, para vocês poderem responder; depois a segunda folha é 

a do processo de ensino-aprendizagem e a terceira folha é a do aluno. 

Agora vocês irão parar, pensar, refletir nessas aulas que vocês deram e responder o que 

aconteceu no momento em que vocês estavam ministrando essa aula. Se vocês quiserem se 

espalhar em mesas pode. 

Participante 7: eu não fiz a aula ainda, mas eu vou dar esta aula hoje, posso te mandar depois, 

pode ser? 

Pesquisadora: então você leva o formulário, eu te passo por e-mail e você me responde depois, 

pode ser. Você me faria isso? 
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Agora respondam, por favor. Respondam, depois a gente vai abrir e cada um vai falar da sua 

experiência, o que fez e depois qual a resposta, a avaliação de vocês. 

 

Tempo para responderem 

Pesquisadora: terminaram? 

Todos: Sim 

 

Pesquisadora: O que eu queria, que vocês falassem, qual foi ou quais foram a(s) aula (s). Qual 

foi o desenvolvimento da aula – AI, AE, Vivência e Conclusão. Não sei se vocês querem que 

coloque o slide para vocês relembrarem? 

Alguém: é bom. 

Pesquisadora: é bom, porque o Participante 7 vai aplicar hoje, aí já relembra e se tiver alguma 

dúvida já é momento de esclarecer e tirar. 

Então vamos lá... Aquecimento inespecífico – que é o CAOS – que é o quebra gelo, 

apresentação das pessoas, apresentação dos objetivos da aula. Lembram disso? 

Depois, o aquecimento específico que compreende desde o estranhamento à diferenciação. O 

que é o estranhamento? É a percepção intuitiva, lembra? É o que o grupo sabe sobre aquele 

assunto que você está ministrando. É a introduçãozinha daquele assunto - que entra no AE. Aí 

você começa a desenvolver o assunto principal, por isso que aqui ô, é o estranhamento e aqui a 

diferenciação, onde tem o conteúdo. 

Aí depois, a gente tem a vivência, que é o jogo. É o momento de explorar o conteúdo, de 

colocar em prática o conteúdo. Ele viu o conteúdo no AE, mas ele coloca em prática para 

exercitar aquele conteúdo na vivência. 

E, por fim a conclusão que é a parte da avaliação final, o compartilhamento daquilo que ele 

vivenciou na etapa da vivência, certo? 

E aí a gente fecha com as conclusões sobre o que ele achou daquela aula no todo (relações 

entre o conteúdo e a vivência). Lembram disso, gente? 

Então, vamos começar, quem vai falar da sua aula ou aulas. 

 

Quem vai começar? 

Participante 1: Pode ser eu. 

 

1. Nome: Participante 1 

Idade:  49 anos          Sexo: (   X  ) Fem.   (     ) Masc. 
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Formação Acadêmica: Mestre Adm; Bacharel Adm. 

Tempo de atuação na área acadêmica – nível superior: 15 anos 

Curso/tempo que leciona na instituição atual (SBC): GRH (10 anos); Seg. Pública (2 anos); 

Gestão Pública (2anos). 

Disciplina que leciona relacionadas ao(s) curso(s) citado(s) anteriormente: Liderança (GRH) 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Aula Liderança (RH). 

Participante 1: Eu pensei nas aulas que eu estou dando neste semestre. Eu utilizei um jogo para 

trabalhar as questões da liderança, era um jogo de confiança, de medo – o jogo da batata 

quente. Só para entender, no final do jogo, quem ficasse com a batata - a caixa tinha um 

chocolate e não um castigo. Eles tinham que comer o chocolate na frente de todos e não 

podiam compartilhar com ninguém. 

Na verdade, eu apliquei as técnicas, e o que eu percebi na postura minha - do professor na sala 

de aula – a questão do tempo foi uma transformação. Eu utilizava o processo, mas não 

conseguia finalizar o processo. E isso era um problema, porque quando você ia retomar com o 

grupo, o momento já tinha sido perdido. Para mim, a questão da transformação foi reorganizar 

o tempo, no sentido que eu reduzi o conteúdo e aprofundei o conteúdo pela vivência, então eu 

fiz uma inversão. E disse para eles que o conteúdo teórico, os textos ficaria disponível para 

eles caso eles tivessem alguma dúvida. Então, o que foi que transformou, a estruturação do 

plano de aula. 

O que eu achei que realçou, a abertura para o diálogo, ela ficou melhor estruturada, por que? 

Eu fiz os slides e para tirar da dispersão do celular, o que eu fiz: agora nós vamos inverter os 

papéis – eu serei a aluna e vou fazer perguntas e cada um entrava num determinado momento 

da aula e, tá aí o slide, agora me explica, o que você entendeu? E eu como aluna vou ter alguns 

questionamentos. Todo mundo tinha que largar o celular, porque eu tinha que aprender por 

observação, como é que o outro ia explicar. Num primeiro momento eles ficaram um pouco 

assim, mas eu achei que a abertura para o diálogo ficou melhor estruturada. Ao invés de eu 

perguntar para eles o que entenderam, eu fiz o papel de aluno. E quando eles não entendiam, eu 

dizia, agora a gente inverte o papel e agora eu dou a sustentação disso e aí a gente foi fazendo 

desta forma. 

O que eu excluí, a continuidade da aula para a outra semana. Então, assim com a organização 

do tempo, eu consegui fazer esta exclusão. 

E, o que eu mantive a vivência com conteúdo teórico, que já era uma aula que eu fazia, mas 

não desta forma estruturada. 
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Em questão da leitura do processo de ensino-aprendizagem, o que acho que transformou: o 

aluno durante a vivência, de fato ele se tornou o sujeito do processo. Esta foi a sensação que eu 

tive, porque se eles não tivessem lá fazendo a explicação... e depois a gente vivenciou o jogo. 

Em termos de realce, a partir da experimentação dos conceitos equivocados, porque, na 

verdade, eles traziam alguns conceitos que eram equivocados, e aí a gente já revia esses 

conceitos. Esses conceitos eram feitos pelos próprios alunos. Eu questionava dentro do 

conceito real e aí eles tinham que rever o conceito – eles tinham que dar um jeito de falar, não, 

de fato você tem razão. Eles começaram a se apropriar do conceito teórico e isso ficou mais 

marcante. 

Pesquisadora: você conseguia perceber aonde estava o entendimento, a interpretação errônea e 

corrigia, aí eles saiam com o conceito correto. 

Participante 1: Um exemplo, por exemplo, eu fiz uma pergunta para eles proposital – então 

quer dizer que o líder nasce líder? Eles – na verdade as pessoas nascem líder. Aí eu disse, teve 

uma autora que ela destruiu isso em 1943, eu posso ver aqui no google, que ela destruiu este 

conceito. Aí eles, exatamente, este conceito não é mais usado. Então, a partir das dicas eles 

começaram a se estruturar. 

O que eu excluí, a não participação, por que? Na verdade, com este jogo eu sempre mandava 

alguém, mandava mesmo, Participante 5 agora é sua vez, então, todos participaram em algum 

momento do processo. 

Aí, o que manteve, o diálogo e os questionamentos. O diálogo e o questionamento foi 

justamente o objetivo da manutenção do processo. 

Percepção do professor em relação a postura do aluno: para mim, grande parte, o aluno se 

transformou no sujeito ativo do processo de aprendizagem, esta é a grande transformação. Eu 

percebi que eles se tornaram o centro da atenção, porque na verdade quando eles vão lá para a 

frente, eles se tornam o centro da atenção, eu percebi que a postura se transforma. Até alguns 

se transformaram de forma, e para mim foi muito surpresa, eles foram extremamente 

autoritários na fala sobre os conceitos, mandando mesmo como autoridade.  Olha é isso aqui, e 

eu questionava e alguns levavam um tempinho para dar a palavra para que eu pudesse 

participar. Então, eu achei isto muito interessante, seja pelo fato do aprendizado em sí, seja 

pela competição entre eles. Porque, na verdade, eles estavam competindo um com o outro para 

ver quem iria se sair melhor. 

O que eu acho que realçou: o acesso ao celular e as conversas paralelas ficaram em segundo 

plano. Conversas paralelas que não tinham a ver com aquilo que estava sendo dado, porque 
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eles tinham que vivenciar as etapas, porque se eles não vivenciassem eles teriam mais 

dificuldade. 

Excluir: eu não consegui identificar alguma coisa. 

O que manter: novamente o processo ensino-aprendizado foi abertura para o questionamento e 

a inserção das práticas vivenciadas  na vida deles, porque como muitos não tinham, nunca 

trabalharam, eles traziam situações da família, situações entre colegas, e outros que 

trabalhavam traziam as questões profissionais. 

Pesquisadora: olha que legal, você está dando oportunidade dele vivenciar algo, ele não 

trabalha, mas o colega que trabalha trás uma vivência e essa vivência passa a ser familiar para 

você, principalmente, quando você vai entrar no mercado de trabalho, ou seja já tive mais ou 

menos uma ideia de como é o mercado de trabalho diante de uma determinada situação, de um 

determinado caso, isso é muito importante. Eles começam...  

Participante 1: Eles começam a partilhar mesmo. 

Pesquisadora: a partilhar e a conhecer de uma certa forma, que mundo é esse. Que mundo do 

trabalho é esse, que eu nunca tive acesso, mas com a dramatização ajuda a tornar um pouco 

mais real.   

Participante 1: Um aspecto que eu achei interessante, quando eu fiz a vivência com eles, o 

jogo, o jogo da batata quente, eu simulei e eles tinham que fazer a tarefa que estava sendo 

pedida. E eu falei para eles, vocês vão ter que fazer essa tarefa se expondo lá na frente. Eu 

quero que comece, e eu vou cantar a música e quando eu parar, quem ficou, ficou. Aí foi uma 

coisa interessante que quando a gente estava fazendo o processo de diálogo sobre a questão do 

medo, da falta de confiança, tal. Eu preguntei se eles não tiveram receio sobre o que estaria na 

caixa? E eles falaram assim, que eles não ficaram com medo, porque eles sabiam que eu não ia 

sacanear eles. Aí eu falei: como vocês tinham tanta certeza que eu não ia sacanear? Porque 

pelo seu jeito a gente confia em você. Aí eu disse, pois é quando a gente confia a gente se 

apropria de forma mais fácil. Agora quando eu não confio, eu nunca sei o que está dentro da 

caixa, quando eu não confio no outro. 

O que eu achei interessante é que quando foi em Portugal, o grupo não teve essa reação, 

porque o grupo não me conhecia. Eles me conheciam, mas não como esse grupo que conviveu 

comigo o semestre inteiro. Este outro grupo conviveu comigo durante 15 dias, aliás naquele 

momento era uma semana, que a gente deu aula. Então, naquele grupo todo mundo estava 

mandando (fez gesto de passar rápido), tirando da frente. E outra coisa, tinham alunos de 

outros cursos do Brasil que estavam lá – tinham 5 alunos – ter que se expor para pessoas que 

não eram do grupo também era um problema para eles. Então, a vivencia foi diferente. 
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Pesquisadora: Nossa que legal, você acaba mostrando como é importante dentro da sua equipe 

você ter confiança. E que você consegue perceber que um grupo que você tem menos 

afinidade, não vai confiar em você. A atitude vai ser completamente diferente entre um e outro. 

Participante 1: porque não convive. A confiança só vem da convivência. 

Pesquisadora: Aí, você trazer para eles como exemplo: lá eu fiz esse mesmo jogo e lá 

aconteceu isso, isso, isso. Porque vocês acham que aconteceu isso? Porque tem confiança, 

porque já tem um vínculo estabelecido. É legal mostrar - quando está entrando numa nova área 

as dificuldades que você tem, porque você não estabeleceu vínculo ainda. E até você adquirir a 

confiança daquele grupo, leva tempo. E muitas vezes o grupo acaba tendo problemas, porque 

ainda não se estabeleceu vínculo, as vezes a pessoa é deixada de lado, uma série de coisas que 

aí a liderança precisa ter esta percepção e poder estar atuando para minimizar estes efeitos 

negativos. Aí, você vai longe com os alunos. 

Resposta de Participante 1 a seguinte pergunta - Como você avalia o seu desenvolvimento no 

curso – O ciclo de aprendizagem colaborativa na formação de professores de nível superior? 

Eu me avaliei como satisfatório, porque eu consegui estruturar as aulas de forma diferente, que 

permite maior controle do tempo versus conteúdo versus aprendizado. A minha avaliação foi 

satisfatória, porque eu consegui trabalhar essas três coisas de fato, na prática mesmo. 

Pesquisadora: Parabéns. Quem vai agora? 

Participante 5: Então eu vou falar da experiência que eu tive lá em Portugal, né. 

 

2. Nome: Participante 5 

Idade: 53 anos         Sexo: (   X  ) Fem.   (     ) Masc. 

Formação Acadêmica: Doutora em Comunicação 

Tempo de atuação na área acadêmica – nível superior: 10 anos 

Curso/Tempo que leciona na (SBC): Recursos Humanos, PG e Segurança – Disciplinas: Rec 

Humanos (5anos); Processos Gerenciais (3 anos); Segurança Pública (1ano); Aula em Portugal 

– curso de gestão  

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Em RH e Processos Gerenciais – contrato psicológico e 

comunicação para liderança (aula realizada em Portugal). 

Participante 5: Foi um grupo menor, mas eu trabalhei foi comunicação como estratégia  para a 

gestão. Como a gente estava aguardando mais pessoas, então tinha um período que eles 

podiam chegar, os alunos lá de Portugal, então, a atividade específica que eu ia fazer, eu tive 

que mudar. Aí, eu coloquei um outro tipo de atividade que estaria no final, que é eles entrarem 

no link para fazer o teste que é para saber qual é o seu talento preferencial. O que nós iriamos 
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trabalhar em relação à comunicação seria justamente o ponto de partida o se conhecer, né. A 

partir do momento que o gestor tem o autoconhecimento, aí fica muito mais fácil ele trabalhar 

outros conceitos e inclusive a comunicação dentro da área. Este foi então a minha atividade 

inespecífica. O pessoal não chegou, aí nós iniciamos. Eles foram entrando no site e foram 

fazendo. Alguns já conheciam, outros não. Quem conhecia foi ajudando os que não conheciam 

a entrar no teste. E, justamente o que este teste traz, justamente o seu talento que se destaca - 

ou mais diretivo, ou mais comunicador, ou mais participativo, ou aquele mais focado. E aí, no 

segundo momento, aquela atividade dos alunos colocarem aquelas palavrinhas sobre 

comunicação, sobre o que é comunicação para você no individual. Aí, eles fizeram lá um 

levantamento e em seguida eu pedi para as duplas, com as pessoas que menos têm contato. 

Tinham as duplinhas, a maioria era aqui do Brasil, para desfazer um pouquinho, como assim? 

Você é meu conforto, tá tão bom aqui! Foram e começaram a dialogar a respeito das barreiras. 

Pesquisadora: Eles não conseguiram escolher  o parceirinho? 

Participante 5: Conseguiram. Isto foi até interessante, momento único da viagem. Trouxeram 

muitos conceitos importantes, que estavam dentro dos slides que nós havíamos preparado e 

iríamos falar. Eu fico muito preocupada com os conceitos, né.  

Num segundo momento, eu passei um texto para eles, eles leram o texto e fizeram um trabalho 

em grupo das barreiras vinculando com o talento preferencial. Cada um trouxe o seu. Aí foi 

feito esse desenvolvimento com eles e no final nós retomamos os conceitos, o que havia sido 

trabalhado e a importância – do quanto aquilo foi importante para eles. Aí eles trouxeram que a 

maior importância é conhecer a si mesmo. No final eu trouxe esse... a mafaldinha bonitinha 

(mostrou um slide do seu computador) - Conheça-te a ti mesmo, que a Mafalda diz, né. 

Conheça-te a ti mesmo, bom conselho, mas hoje não me apetece fazer isto dentro de mim.  

Trabalhamos conceito de feedback, da janela de johari. A importância de dar o feedback para o 

outro e receber e foi sendo trabalhado dentro desse modelo. 

Aí, o que eu trouxe aqui enquanto a avaliação da postura do professor em sala de aula: no 

momento de passar o conteúdo eu não fiquei tão apreensiva e preocupada em dar conta de 

tudo. Você tendo uma metodologia, você consegue se organizar, que é dentro do que a 

Participante 1 falou e eles tendo um norte, depois vão aprofundar lendo o referencial que está 

sendo indicado para eles (transformou). 

A mediação foi realçada por ter sido muito mais participativo. Eu enquanto professor, só 

estava mediando o que eles traziam, se o conceito estava no caminho ou não. 

O que eu excluí foi uma aula totalmente diretiva, que apesar de muitas vezes eu passar e 

perguntar, mas é diretiva. Quando você vai com os slides, por mais que você queira que os 
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alunos participem, é diretiva. E hoje, quando eu vou com os slides, ela não é mais diretiva 

quanto antes, a gente consegue mesclar aí bem. 

Mantive, né, os conceitos que existe uma preocupação e isso não tem como. 

A leitura do processo de ensino – transformar, né – a utilização da metodologia permite que 

ocorra maior interação do aluno, além de transformá-lo em protagonista e definir o caminho a 

seguir. O que eu percebi, que muitas vezes você faz o esquema, você segue o passo, mas 

muitas vezes não segue do jeito que você planejou, o aluno as vezes vai para outro caminho. É 

importante que o professor mediador saiba qual é o objetivo. Entretanto, muitas vezes o 

caminho que o aluno está levando é mais interessante, então ele pode ir, eu percebi que dá para 

fazer isso. Foi legal. Ele já estava trabalhando conceitos que eu ia trabalhar lá na frente. 

Pesquisadora: Você já pulou uma etapa, que não precisaria. 

Participante 5: o aluno já avançou. 

Pesquisadora: o aluno já pegou, no momento dele e você não precisa mais perder tempo. Esse 

é o feedback do seu aluno, se não fica aquela aula chata, por isso que eu vou para o celular. 

Agora não, você está acompanhando o desenvolvimento dele. Você está indo ao encontro do 

que ele está conseguindo desenvolver, do que ele está percebendo, do que ele está 

apreendendo. 

Participante 5: Foi muito legal. 

O que excluiu, as reclamações. De novo, este tipo de atividade? Eu sempre fiz, entretanto, a 

metodologia, ela traz mais organização. E quando a gente fala, hoje é aula de atividade, como 

eles chamam e sempre tem aqueles que reclamam. Então, o que eu percebi, a partir do 

momento em que eles percebem que é algo complemento, totalmente diferenciado, não tem a 

reclamação. Então, o que excluiu em relação ao processo de aprendizagem é a reclamação. 

E, eu mantive o diálogo. 

A percepção do professor em relação a postura do aluno: o que transformou foi a 

responsabilidade, porque o aluno puxa a responsabilidade para ele e isto é muito importante. 

Realçar as orientações, precisa ficar bem claro para ele qual é o processo. Tanto que em 

Portugal eu mostrei para eles quais seriam os passos: esta metodologia que estamos adotando 

em parte lá na SBC. Vai ser esse, esse ponto. 

Excluir – aula com muitos slides, porque utiliza pouquíssimos slides quando você usa essa 

metodologia.  E, assim, não tem como, a preocupação é sempre com o conteúdo. 

Foi assim a minha experiência e não só essa, eu tive com o curso de RH e curso de processos 

também. E o de processos foi muito interessante, porque foi o último horário, normalmente 
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eles querem ir embora e desta vez muitos precisavam ir embora por causa do ônibus e eles 

ficavam na porta esperando para ver o final. 

Pesquisadora: ou seja, você está prendendo a atenção deles. 

Participante 5: lá em Portugal foi legal, porque eu não precisei falar para eles que eles tinham 

que relacionar com o perfil, eles mesmo foram com o diálogo, com a forma que iam trazendo. 

Pesquisadora: as vezes a gente não acredita neles, que eles são capazes, a gente quer falar tanta 

coisa nos mínimos detalhes. A gente não acredita que eles são capazes de elaborar. Eles são 

capazes de elaborar, de criar o link. Você joga a teoria ele pega aquilo que tem na vivência, na 

experiência deles e ele mesmo forma, ele mesmo elabora, ele mesmo traz. E, a gente fica 

assim, uau! E a gente quer dar tudo mastigadinho, aí ele se acomoda, se entendia. Então, não 

precisa. 

Vocês dois (Participante 7 e Participante 4) - sabem o que vocês irão falar? Vocês vão falar, eu 

quero que vocês façam uma avaliação do que eles trouxeram. Apesar de vocês não terem 

aplicado na prática, como é que vocês estão vendo essa fala deles, como é que eles estão 

trazendo – as transformações, as mudanças, enfim, o que realçou, como é que vocês estão 

vendo isso, porque ainda não aplicaram. Tudo bem? 

Então, vamos para o Participante 6, depois eles (Participante 7 e Participante 4) falam. 

 

3. Nome: Participante 6 

Idade:    56 anos     Sexo: (     ) Fem.   (   X  ) Masc. 

Formação Acadêmica: Mestrado 

Tempo de atuação na área acadêmica – nível superior: 9 anos 

Curso que leciona na instituição atual: Recursos Humanos, Processos Gerenciais, Marketing,  

Disciplina que leciona relacionados ao curso citado anteriormente: Economia, Gestão Social, 

Empreendedorismo 

Tempo que leciona nestes cursos: 8 anos 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Empreendedorismo. 

Eu queria fazer um comentário breve sobre um encontro que eu tive hoje, fechando o tema de 

gestão social, com o curso de administração - de manhã, né. Então, uma galerinha que não 

trabalha, que tem disponibilidade só para estudar, então, esse recurso do celular é mais forte, é 

mais presente lá do que em qualquer outra sala. E, hoje, por exemplo, como o tema é gestão 

social - até a reflexão sobre essa metodologia - havia uma fala no sentido de que era uma 

questão de associar o tema a caridade, né. Caridade são pessoas pobres e tal e a gente 

professor, a gente precisa pensar em meritocracia, merece tem, não merece não tem. Eu falei, 
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perfeito, você tem razão, mas assim - como era o último encontro antes da prova - que você 

pensasse sobre o seguinte, que numa corrida, numa disputa em uma piscina, por exemplo, todo 

mundo sai ao mesmo tempo, todo mundo tem o mesmo ponto de partida. E aí chega em 

primeiro, segundo, terceiro, em décimo... mas todos tiveram treinamento, orientação adequada, 

então você chegou na frente porque teve mérito para tanto. Agora vamos pensar na vida real, 

pensando a respeito dela, uma escola na periferia que não tem aula, você teve escola, o 

professor faltava? Aí, eu consegui chegar a um ponto com eles nesse encontro, de levantar o 

assunto e fechar. Foi para o seguinte sentido - caridade é uma ação que você e o superior olha 

para quem está lá embaixo e diz toma um pãozinho e você não muda a vida de ninguém com 

caridade. O que a gente discutiu aqui foi uma postura solidária, então causou um outro efeito e 

teve uma outra... – até o professor AO, uma graça de professor, acabou ficando comigo na aula 

e nós acabamos fazendo um bate papo, envolvendo todo mundo e todo mundo participou. 

A metodologia já me ajudou claramente nisso, porque eu planejei melhor este final.  

Agora sobre empreendedorismo em processos gerenciais, em RH e tal, fui falar sobre plano de 

negócios. E, na conversa sobre plano de negócios, até então, por causa de uma vivência que eu 

tive, eu falo sobre esse assunto e vou embora. Aí gera um interesse em alguns, em outros nem 

tanto, aí vai para o celular.  Quando chegou em análise de mercado - o plano, eu dividi em três 

partes o plano, eu propus o seguinte – você que está em fase de concluir o curso – que 

especialização você vai fazer e porque está escolhendo isso? E coloca isso na temática de 

análise de mercado. Aí começou a discussão... eu vou escolher qualquer coisa que não tenha 

matemática, qualquer coisa que eu vá para uma área que eu converse com as pessoas e me 

coloque no lugar delas e etc e tal. E aí, quando eles foram conversando, quando foram 

apresentando houve uma maior participação das pessoas na sala, eles começaram a se ouvir. 

Alguns escolheram a área de finanças, outros, alguma coisa ligada a tecnologia. Aí despertou 

interesse na discussão. 

Acho que essa organização, que a metodologia me possibilitou ou me apresentou, até por 

perfil, eu não fazia uso disso, me ajudou bastante a ter uma aula mais interativa, mais dinâmica 

e mais participativa. 

Pesquisadora: aos poucos, quanto mais você usa, as vezes no comecinho a gente tem medo, 

então usa só um pouquinho, não consegue ir muito, não tem problema. Quanto mais você for 

colocando eles para participarem, melhor. Daqui a pouco quando você vê, você fala vou criar 

uma dinâmica. Quando você menos espera você está criando uma dinâmica. O importante é 

possibilitar que eles comecem a participar, que nem você falou, coloquem no papel qual é a 

análise de mercado, depois discute em subgrupos, depois discute com todo mundo. Faz este 
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movimento, porque aos poucos você vai se soltando e eles também vão se soltando e, daqui a 

pouco quando você vê, você está criando várias estratégias diferentes, dinâmicas, aí vai 

embora.   

Vamos fazer a análise – sua postura em sala de aula: eu apresentei o objetivo do encontro e o 

resultado esperado. 

Pesquisadora: Você chegou lá (objetivo do encontro)? 

Participante 6: Cheguei. Sem você indicar o resultado esperado a dispersão aumenta muito. 

Aonde ele vai chegar, aonde isso vai dar? 

Transformou - A questão de ser mais fiel ao programa da aula, não fugir demais também. 

Na verdade, eu mantive a minha interatividade, porque eu sempre procuro me aproximar dos 

alunos, tal. Teve uma racionalidade, mas eu mantive o que a princípio dá certo (estar próximo 

do aluno). 

No processo de ensino-aprendizagem – eu fiz mais perguntas para eles participarem. Eu fui 

buscar a galerinha do fundo. Ia no fundo e perguntava, o que você pensa. No início, eles 

falavam - penso nada professor. 

 Tá, mas você vai escolher que pós? Ah, tô conversando com os professores, tô pensando em 

controladoria. O que você espera com essa pós.... Esta história de passo seguinte, gerou 

sinergia na sala inteira e todo mundo está preocupado com isso, no final das contas. Que tipo 

de pós, onde tem mais mercado de trabalho. Aí percebi que carreira é algo que interessa para 

eles. 

Pesquisadora: ou você que fez de uma forma que despertou eles para o tema?   

Participante 6: e quando eles falam acaba o cansaço. 

Pesquisadora: por que? 

Participante 6: porque eles são os protagonistas. 

Participante 5: Teve uma aluna lá em Portugal, que comparou, eles tiveram duas aulas com 

professores portugueses e depois a gente entrava com uma aula totalmente, mais de interação.  

E, principalmente, porque  os nossos alunos,  são alunos da noite e trabalham durante o dia. E 

lá em Portugal, os alunos estudam durante o dia. 

Participante 6: percepção do professor, em relação a postura do aluno em sala de aula – a 

metodologia aumentou a participação. Muitos alunos que são mais tímidos, com a provocação 

acabam se expondo mais. 

Houve uma mudança qualitativa. Eu coloquei uma pequena mudança aqui, mas a qualidade da 

participação do aluno mudou. 
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Excluir – diminuiu o grau de indiferença nas aulas e caiu consideravelmente o número de 

grupos que ficam conversando ao longo das aulas. 

Aí, a mudança aqui é deixar claro o objetivo e o resultado esperado. Acho que isso foi um 

ganho, que eu não atentava para isso. E que contribuía para a dispersão. 

 

Pesquisadora pergunta aos dois que não trouxeram a aula vivenciada, mas escutaram a 

experiência dos três colegas Participante 4 e Participante 7: que conclusão vocês chegaram a 

partir do que vocês acabaram de ouvir sobre o TREM que os colegas trouxeram sobre a 

experiência deles? 

Participante 4: em relação a transformação, o que eu percebi, é que alguns fazem o 

planejamento melhor da aula, já preparam essa aula. Outros tem a aula na cabeça, tem o slide, 

aí chega na hora eu vejo, dou uma atividade no final - Organiza ou não organiza. Ou seja, com 

essa metodologia, você tem maior conscientização da importância de se planejar antes essa 

aula, até por conta do tempo de finalização.  Muitas vezes você tem ele planejado, você deu a 

atividade, o aluno não terminou ou você não consegue fazer a finalização, aí então fica perdido 

para a próxima aula até você pegar no tranco tudo de novo, fica complicado. Então, eu achei 

que a metodologia transforma em relação ao planejar e a postura do professor mais próxima do 

aluno. Eu acho que realça a relação, pelo menos para mim, acho que realça a aproximação com 

o aluno, maior participação desse aluno no dia a dia, nas atividades, não deixando tempo para 

que ele pense outra coisa – no celular, ficar conversando, que desfoque da aula.  A 

metodologia possibilita isso, ela realça essa questão da interatividade entre os alunos e o 

professor com os alunos. 

Pode ser que ela exclua a falta de interesse do aluno ou o medo de participar. Exclui também a 

falta de organização do professor na hora da aula, dele não conseguir dar conta daquele 

conteúdo naquela aula. 

Manter a questão da participação, de conteúdo – a importância do conteúdo e da participação 

do aluno, fazê-lo responsável pela sua aprendizagem também. O professor é responsável, mas 

ele também. 

Pesquisadora: volta os slides da tabulação das dificuldades e relembra a eles uma dificuldade 

trazida por Participante 6: acho que foi você que trouxe (apontando para Participante 6) – falta 

de comprometimento com a sua formação – então quer dizer que a partir desta metodologia, 

você é o estimulo para que ele se torne comprometido com a formação dele? 

Participante 6: co-responsável. 
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 Pesquisadora para Participante 4: agora, por favor, fale da questão, como você avaliou o seu 

desenvolvimento no curso? 

Participante 4: para mim será um desafio aplicar esta metodologia na aula virtual, nos 

encontros virtuais, porque os meus cursos são efetivamente virtuais. Tudo bem que vamos 

promover um ou dois encontros presenciais. Estou colocando como se fosse um desafio para 

tentar, como é que eu vou estimular e aplicar de uma forma virtual. 

 

Pesquisadora se dirigindo ao Participante 7: Agora é você. 

Participante 7: Espero que dê tudo certo, vou aplicar hoje com eles. É uma sala com 75 alunos, 

mas vou ajustar para dar continuidade. 

Agora em relação ao meu desenvolvimento, o curso me fez perceber – ah! aqui está o 

fundamento de algumas coisas que eu já fazia, talvez até inconscientemente. E vem mais uma 

possibilidade, além das outras que eu já venho estudando e praticando. A gente tem sempre 

uma preocupação em quebrar os paradigmas do tradicional. Não que o tradicional seja 

excluído, jamais, é só aliar o tradicional com o atual, entende, na cabeça deles. Eu tô nessa. Aí 

quando a Participante 1 fez o convite, eu tô bem agradecido, e com suas explicações (para a 

pesquisadora), esse novo, essa nova possibilidade para poder juntar nessas outras que eu 

conheço, alguma coisinha para tentar aplicar, justamente, para sair desse tradicional, que 

incomoda tanto a eles quanto a mim também, porque quando eu dou aula expositiva, de slide 

atrás de slide, eu saio incomodado, muito incomodado. Penso de que forma eu posso. Hoje vai 

ser uma dessas aulas que vou aplicar, se der certo, no semestre que vem dá para aplicar com 

todas as turmas. Aí você tem perfis diferentes, Feedbacks diferentes. Agora estou com uma 

turma de 74 alunos, dividido em quatro perfis diferentes. E, cada um vai entender e, eu não 

consigo enxergar eles independentemente, porque é impossível. Saber quem é de qual curso, as 

vezes você consegue um ou outro. Agora quando você está em uma sala segmentada é mais 

fácil.  Sabe a cabeça. 

Pesquisadora: mas de repente o que você pode fazer? Você pode propor uma atividade, por 

exemplo, quais são os cursos que estarão na sua sala de aula? 

Participante 7: Recursos Humanos, logística, contabilidade e marketing. 

Pesquisadora: Pronto, junta, vocês vão fazer um trabalho e vão juntar por área – aí você passa 

uma determinada atividade aonde eles tenham o olhar sobre a formação de cada um. 

Participante 7: O que eu acho, talvez, não pensei nisso, mas pode ser que aconteça que a sala 

foi dividida de acordo com o número deles. Aí eles vão ter que apresentar hoje situações contra 

ou a favor do consumidor. Eu não tinha pensado nisso, mas vamos ver hoje o que eles irão 
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trazer, mas acho que vai me dar um retorno diferente de cada turma, porque, justamente, 

porque eles têm pensamentos. 

Pesquisadora: pensamentos e formações diferentes. As matérias que eles têm no curso deles 

são diferentes, então uma determinada disciplina me ajuda numa coisa, então, eu vou 

acrescentar com aquele conteúdo que você está trazendo, que você está trabalhando. Os outros 

do outro curso não tiveram aquela disciplina que eu consegui criar um link, mas a partir do 

momento em que está todo mundo junto e ele está expondo sobre o enfoque dele, ele está 

aprendendo comigo e vice-versa, eu vou aprender com ele. Então, essa troca que é rica. Que é 

isso que ele vai viver onde? Dentro da organização. Dentro de uma organização você vive com 

diferentes setores. Muitas vezes você está trabalhando com pessoas de setores diferentes. É a 

tal da equipe multidisciplinar. E aí, no final da aula, vocês dizem, o que vocês acabaram de 

fazer aqui? É como se fosse uma organização, aonde cada área (qualidade, contabilidade, 

recursos humanos) - eles estão falando para vocês, para vocês conhecerem qual é a visão de 

cada área. E, como será que é isso tudo junto? O que a gente consegue produzir todo mundo 

junto, fazer este link, trazer para a realidade da organização. Vocês estarão possibilitando que 

eles tenham uma vivência antes de estar lá em campo. E, às vezes, já tem gente que já trabalha 

e traz suas experiências – por exemplo – ah! Minha área é X e tem área lá que eu nem consigo 

conversar (realidade). Aí, o professor começa a questionar – está certo isso? Aí, são os 

questionamentos. Será que não está na hora de nós refletirmos sobre isso e começar a mudar 

essa postura de ter maior interação entre as áreas? Como que a gente pode ter uma melhor 

comunicação entre as áreas? De que forma? E aí vai, você vai longe com isso e tirando deles, a 

partir da vivência e da experiência deles a partir da sala de aula. 

Bom, então o que combinamos, eu vou mandar os slides e também o formulário para o 

Participante 7. Aí, depois da sua aula, você responde e me encaminha por e-mail, ok? 

Participante 7: fez sinal que sim. 

Bom, então acho que era isso gente. Eu vou ficar com o que vocês escreveram, porque é 

material para o meu trabalho.  

Bem, já estamos terminando, vocês gostariam de falar mais alguma coisa? Alguma sugestão? 

Sugestão é super importante.  

Participante 6: Acho que a natureza não dá saltos, então, eu acho que é um processo que tem 

que ser amadurecido e mesmo reapresentado e revisto e reajustado. 

Pesquisadora: o tempo todo. 

Participante 1 para pesquisadora: como você tem mais experiência nisso, se você pudesse 

depois pensar, como eu também com a Participante 4, estamos pensando nas aulas do EAD. 



 

 

122 

Como trabalhar esse processo a distância. Porque no presencial a gente tem todo mundo ao 

mesmo tempo, a distância não, ele faz o tempo dele. Como vai ser esse processo? Como você 

vai estabelecer a sua dinâmica dentro de um determinado horário, de um determinado dia e 

como que a gente estrutura essa metodologia quase que na individualização do processo de 

ensino? 

Pesquisadora: Na verdade o que você tem? Às vezes você passa um filme, você pode filmar 

uma determinada dinâmica, depois você fazer perguntas a respeito daquilo que ele percebeu. 

Qual é a leitura que ele fez daquela dinâmica, daquele filme? O que o filme, o jogo, a 

dinâmica, como ele pode estar levando para a vida dele?  

Participante 1: Isso a gente já faz. Na verdade, deveria ter um momento, imagina no presencial. 

Como ele vivencia isso, de repente ele terá que pegar o material e dar uma aula? Como ele 

vivencia isso? Não ele ser o passivo, porque ele olha para o filme e responde. 

Pesquisadora: Quando ele olha para o filme e responde, ele não está passivo. Ele está buscando 

coisas dele. 

Sim, mas no presencial, a gente fez com que o aluno seja o agente do processo. Ele é o 

protagonista. Como é que eu protagonizo o aluno EAD? Este é o grande questionamento. 

Pesquisadora: o problema é que eles não estão todos ao mesmo tempo conectados. 

Quantos são? 

AL: 600. 

Pesquisadora: e se eles criassem subgrupos, com hora marcada, depois eles trazem isso online. 

AL: Não tem como. O pressuposto é a autonomia. No modelo da interação é possível, mas no 

modelo que nós duas estamos (se referindo a Participante 4), nós não conseguimos.  

Pesquisadora: enfim, eu acho que tem que esperar um pouco mais para melhorar a tecnologia. 

Participante 1: Mas a gente tem que começar a melhorar a comunicação. E só vai melhorar a 

tecnologia a partir da necessidade que nós temos. 

Pesquisadora: Vamos pensar em algo. 

Bem, fechamos. Agora vamos tomar um café? 

 

Depois de dias, após aplicar sua aula, o Participante 7 encaminha o seu formulário preenchido, 

conforme segue: 

 

4. Nome: Participante 7 

Idade:    40 anos     Sexo: (     ) Fem.   (   X  ) Masc. 

Formação Acadêmica: Mestrado 



 

 

123 

Tempo de atuação na área acadêmica – nível superior: 3 anos 

Curso relacionado a esta formação: Direito, Gestão RTV, Engenharia Ambiental 

Tempo que leciona neste curso: 3 anos 

Disciplina que leciona relacionados ao curso citado anteriormente: Noções de Direito, 

Legislação específica de cada área.  

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Direito do Consumidor para o 1o. Semestre dos cursos de 

Gestão. 

Na postura do professor em sala de aula, o que transformou: passei a ser um professor passivo 

em sala, dando oportunidade para os alunos “atuarem”. 

Manter: manterei a didática. 

Leitura do processo de ensino-aprendizagem: Realçar: a participação do aluno, nesta 

metodologia será de grande valia. 

Manter: fará parte do processo de minhas aulas. 

Percepção do professor em relação à postura do aluno em sala a partir da metodologia 

sociodramática:  

Transformar: ocorreram mudanças significativas no tocante a postura dos alunos no instante 

em que se aplicaram mais e prestaram a atenção nos colegas. 

Realçar: a aula mais participativa realça o interesse dos alunos. 

Excluir: em sala com 70 alunos não é possível esta dinâmica. 

Manter: como a experiência foi proveitosa, irei manter.  
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APÊNDICE C – Transcrição dos Encontros – Turma 2	
 

Turma 2 – Faculdade da Baixada Santista 
 
 
Encontro 1 – 1a. Parte– Diagnóstico das dificuldades encontradas pelo Professor em sala 

de aula com alunos do nível superior - Data: 30/09/16 – Carga horária: 2h00 

Sujeitos da Pesquisa: Coordenadores e Professores de cursos da área de Administração 

e outros cursos. 

 

Os participantes estavam sentados nas cadeiras em disposição de semicírculo. 

Pesquisadora: Boa noite a todos, deixa eu inicialmente me apresentar e explicar o que eu 

estou fazendo aqui, inclusive pedir autorização para vocês para poder gravar e filmar. 

Antes de falar sobre a filmagem, deixa eu me apresentar. Eu sou a Luiza, eu trabalho há 30 

anos com treinamento e desenvolvimento, sempre gostei dessa área da educação. Eu sempre 

fiz vários cursos, então a minha carreira é assim, eu sou psicóloga, aí eu fui fazer psicodrama, 

psicodrama didata, sociedade brasileira de dinâmica dos grupos, aí eu fui fazer mestrado. O 

que me levou para a área da educação  é que eu desenvolvia treinamentos sempre focados em 

grupos e fui me especializando. Há 20 anos atrás, eu fiz um curso que me despertou para o 

psicodrama e foi desse curso que eu acabei indo para o psicodrama. 

 

Vocês conhecem psicodrama? 

Todos: Não 

Pesquisadora: Dentro da sessão de psicodrama você consegue fazer com que as pessoas 

apreendem muito mais rápido, porque envolve muito mais do que apenas o intelecto, você 

acaba trabalhando o indivíduo de forma integral, no todo. É uma coisa que eu fui trabalhando 

e me aperfeiçoando nisso. 

Hoje eu dou aula numa escola que tem no Tribunal de Contas do Município de S. Paulo, eu 

ministro aula na pós graduação de gestão pública com disciplinas relacionadas à equipes, 

trabalho em equipes e tudo o mais. Já trabalhei muitos anos com consultoria empresarial. 

Enfim, quando eu cheguei no Mestrado , eu acabei percebendo uma lacuna que era justamente 

a dificuldade dos professores de nível superior da área de administração para ministrar aulas. 

Quando a gente passa pela faculdade, o que acontece com a gente? A gente aprende toda a 

parte teórica, então eu sou muito bom no conteúdo. Eu tenho um conhecimento que ninguém 

tira de mim, só que na hora de eu colocar esse conhecimento em prática com os alunos, eu 
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começo a ter dificuldade. Eu começo a ter dificuldade na didática, que eu não tive na 

graduação, infelizmente, né. Foi com isso que eu me deparei e disse, pera aí?  

E na Escola de Contas eu dou um curso de Formação de Instrutores de Treinamento, quando 

comecei a perceber que muitos professores vinham fazer o curso e aí percebi que era uma 

necessidade dos professores. E, foi aí que eu montei o meu projeto voltado nesta metodologia. 

Há muitos anos eu tenho utilizado e vem dando certo tanto na pós graduação quanto em 

cursos de curta duração. 

Enfim, aí chegou o momento de eu começar a ir para a universidade. Neste trabalho que estou 

fazendo com vocês, eu fiz na semana passada com os professores de uma universidade do 

grande ABC, aí conversando com a Participante 24 e com a Participante 23 teve a 

oportunidade de eu vir para cá. 

Assim, é uma metodologia que eu acredito e agora estamos entrando na universidade. 

Bem, o nome do curso é “A aprendizagem participativa e vivencial na formação de 

Professores de nível superior”. E aí também será minha dissertação de mestrado e para que eu 

consiga, estou desenvolvendo uma pesquisa em que eu irei usar vocês para poderem me dizer 

se esta metodologia funciona ou não funciona  ou quais dificuldades possam ter. Na verdade, 

além de vocês terem a possibilidade de terem um aperfeiçoamento, vocês irão ajudar na 

pesquisa, vão ajudar a comprovar ou não se cientificamente esta metodologia funciona ou 

não. 

O curso é ministrado em três aulas, porém serão quatro encontros. O 1o. Encontro terá duas 

partes: a primeira parte será um diagnóstico sobre as dificuldades que vocês encontram em 

sala de aula com os alunos do nível superior e na segunda parte será a primeira aula do curso. 

Da terceira aula até o 4o. Encontro haverá um intervalo para que vocês possam colocar em 

prática a aula que vocês irão montar na terceira aula. No 4o.Encontro iremos discutir os 

resultados que vocês obtiveram. 

Na verdade este curso é ministrado em 10 aulas, mas de acordo com as dificuldades que as 

instituições têm de enviar os professores para curso, então, eu reduzi para três aulas. 

Se vocês toparem participar, eu preciso das gravações para o meu trabalho do mestrado, 

porém eu não vou usar o vídeo para veicular, mas para eu poder estudar . 

Por isso, eu gostaria de saber de vocês se tudo bem? Se tem alguém que é contra? Ou se tem 

alguma dúvida, para que eu possa estar explicando. 

Todos: para mim tudo bem, sem problemas, tranquilo. 
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Pesquisadora: Então, ninguém contra. Eu trouxe aqui um “Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE”. Então, eu vou estar distribuindo para vocês e quem concordar assina. 

Eu vou estar explicando para vocês... 

 

Pesquisadora começou a ler: 

1. Você está sendo convidado para participar da pesquisa: O Sociodrama como metodologia 

de Ensino na Formação de Formadores de Nível Superior. 

2. Você foi selecionado por participar do Curso A Aprendizagem Participativa e Vivencial na 

Formação Professores de Nível Superior e sua participação não é obrigatória. 

3.  A qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu consentimento.  

4. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador (sou eu). 

5. Os objetivos deste estudo é verificar como a metodologia sociodramática (grupo em ação) 

pode favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da graduação, a ponto de 

contribuir para a motivação, o aprendizado, a integração entre teoria e aplicação prática e o 

desenvolvimento comportamental necessários às exigências do mercado de trabalho. 

6. Sua participação nesta pesquisa consistirá em participar do curso e posteriormente avaliar a 

aplicação desta metodologia em sala de aula com os alunos da graduação. O 1º e o 4º 

Encontro serão gravados, porém as imagens não serão veiculadas, apenas servirão como 

dados a serem analisados para a formulação da conclusão do pesquisador. 

7. Os riscos relacionados com sua participação são pertinentes a exposição de suas ideias 

perante o grupo. 

8. Os benefícios da sua participação estão relacionados a utilização futura dos resultados para 

utilização no meio acadêmico. 

9. As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo 

sobre sua participação.  

10. Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação. (Quando eu 

estiver me referindo na pesquisa sobre vocês, eu vou colocar uma letra A, B, C... enfim, não 

vou estar colocando o nome de ninguém. A instituição X, a instituição Y). 
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11. Segue abaixo as informações do pesquisador, podendo tirar suas dúvidas sobre o 

Projeto de Pesquisa de sua participação, agora ou a qualquer momento. 

 

Eu vou deixar uma outra via com vocês, tá? 

O meu Nome é: Luiza Correia Hruschka 

e-mail: luiza.correia@tcm.sp.gov.br 

Telefone: (011) 98291-0055 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar.  

Agora, quem concordar, eu gostaria que colocasse a data de hoje, o nome e assinasse. 

Pesquisadora recolhe os termos datados e assinados e entrega as dos participantes. 

 

Pesquisadora: Agora eu queria que vocês se apresentassem, mais para eu ter uma noção, 

porque não sei se todos se conhecem aqui? 

Burburim: Não 

Pesquisadora: Não?! Vai ser uma oportunidade de vocês se conhecerem, né? 

Gostaria que vocês dissessem: o nome, o curso (administração ou outro), qual é a disciplina 

que você dá.  

 

Participante 8; Meu nome é participante 8, sou professora no ensino superior, no médio e no 

técnico. No ensino superior eu dou para administração e pedagogia. As minhas disciplinas são 

ética, Recursos Humanos, didática e oficina pedagógica. 

 

Participante 9: Meu nome é participante 9, acho que eu já passei por todos os cursos aqui da 

Faculdade da Baixada Santista: engenharia, sistemas, sou da área de tecnologia, administração 

também. Dou aula de informática básica, pedagogia também.  

 

Participante 10: leciono o curso de tecnólogo de automação. Atualmente leciono eletrônica 

digital, projetos, micro-controlador, sistema de admissão e controle. Atualmente eu trabalho 

com disciplinas voltadas para a área de eletrônica.  

 

Participante 11: Meu nome é participante 11, estou pouco tempo aqui, não estou há 30 anos, 

rsrsr, o curso é pedagogia e a disciplina é psicologia. 
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Participante 12: Boa noite, meu nome é participante 12, sou professora no curso de 

Administração, estou há 1 ano e meio na casa. Hoje eu leciono economia, economia brasileira 

e administração de materiais. 

 

Participante 13: meu nome é participante 13, sou professor na área de geometria analítica 

atualmente. Dou aula na área de tecnologia, na área de engenharia elétrica. Sou professor aqui 

e na Universidade SC também. Trabalhei 12 anos como instrutor no SENAI, sou atualmente 

aposentado da USIMINAS, trabalhei 30 anos lá e lá eu também era professor. Eu dava curso 

para o pessoal interno. 

 

Participante 14: Meu nome é participante 14, eu trabalho aqui na Faculdade da Baixada 

Santista há quase 8 meses, Hoje eu leciono no SENAI, em um colégio no Guarujá e na 

Faculdade da Baixada Santista no ensino superior apenas. Trabalho com alunos da 

Engenharia, Automação, pedagogia e administração. Leciono matemática, cálculo, estatística 

e acredito que só. 

 

Participante 15: Meu nome é participante 15, dou aula de gestão da qualidade,  meio ambiente 

no curso de automação. Sou responsável pelo trabalho de conclusão do curso de informática e 

dou aula de biologia no ensino médio. 

 

Participante 16: meu nome é participante 16, eu sou professora em automação, dou aula de 

inteligência artificial e segurança do trabalho. 

 

Participante 17: Boa noite! Meu nome é participante 17, estou há quase 30 anos aqui, eu tenho 

uma vivência muito grande em sala de aula. Eu dou aula no técnico aqui de manhã e à noite 

dou aula aqui na faculdade, dou aula na UNIX. Aqui os cursos são Pedagogia, Administração 

de Empresas e Sistema de Informação e as matérias da área tecnológica. 

 

Participante 18: Boa noite! Meu nome é participante 18, leciono na Segurança e Medicina do 

Trabalho. Estou na casa há quase 8 anos, iniciei em 2009. 

 

Participante 19: Meu nome é participante 19, sou engenheiro de formação, trabalhei como 

engenheiro durante muitos anos, depois me aposentei  comecei a dar aula no SENAI , aqui 
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também. Leciono atualmente no curso técnico aqui, já estou aqui há uns 4 ou 5 anos. Leciono 

Segurança do Trabalho também. Também dou aula na área técnica – eletrônica, conforme a 

necessidade. 

 

Participante 20: Meu nome é participante 20, trabalho aqui há mais de 10 anos, ministro na 

turma de tecnólogo e automação , a disciplina é controle de processos contínuos 

 

Participante 21: meu nome é participante 21, trabalho na Faculdade da Baixada Santista há 26 

anos, não leciono em nenhum curso, sou diretora pedagógica desta unidade de ensino. 

 

Participante 22: meu nome é participante 22 (Re), sou coordenadora pedagógica dos cursos 

técnicos, também não leciono. 

 

Participante 23: Meu nome é participante 23, eu não sou professora, tentei o ano passado, 

comecei a orientar TCC, mas foi uma experiência muito difícil para mim, os professores 

reclamavam. Quem sabe eu aprendo alguma coisa, que vá levar os alunos a ficarem 

motivados, a querem ir lá na aula de TCC e apresentar os trabalhos, porque eu fiquei muito 

triste. Foi muito frustrante. Não, eu já dei aula na minha vida, quando eu comecei, eu fui 

alfabetizadora. Eu tinha 20 alunos maravilhosos. E no ensino superior, eu vou tentar 

novamente depois que eu aprender aqui novas técnicas. 

 

Participante 24: Boa noite, meu nome é participante 24, sou professora do curso de 

administração, tanto superior quanto técnico. No superior, eu dou aula de contabilidade, 

projeto integrador e custos. 

Pesquisadora: Muito bem, estamos todos apresentados. 

 

Para começarmos a 1a. Parte do nosso encontro, eu vou pedir para que vocês escrevam no 

papel e, outra coisa, eu depois vou recolher este papel, tudo bem? 

Eu vou pedir para vocês escrevem no papel, as duas principais dificuldades que vocês têm 

encontrado em sala de aula. Não precisa colocar nome. Neste momento, eu gostaria que vocês 

fizessem de forma individual. 

Um dos participantes falou: eu tenho só uma. 

Pesquisadora: não tem problema, coloca só uma. 

Tempo para escreverem 
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Já acabaram? 

Agora vou pedir para vocês falarem das dificuldades, ok? 

Participante 15: o primeiro é o tempo reduzido para desenvolver atividades práticas; o 

segundo é o estado físico e emocional dos alunos, como é noturno, e normalmente eles 

trabalham, eles vêm cansado fisicamente e emocionalmente. 

 

Participante 19:  a primeira dificuldade que eu relatei aqui foi a base de conhecimento do 

aluno, às vezes eu tenho que ensinar fração para poder explicar o que eu tenho que explicar, e 

a segunda é descompromisso com o objetivo do curso, aí eu coloquei entre parênteses parcial, 

porque numa classe de 50 alunos, 40 alunos, 30 alunos e etc, você tem 10% de alunos 

comprometidos e o restante você precisa comprometer. 

Pesquisadora: existe descomprometimento em sala de aula, é o que ele sente. 

 

Participante 18: eu coloquei quase igual ao Participante 19, só que com outras palavras – falta 

de concentração dos alunos em sala de aula e o outro é distração dos alunos por conta do 

celular. 

 

Participante 16: dificuldade do nível dos alunos, eu vejo que tem alunos preparados e outros 

nem tanto. Tem uns que eu vou falando, eles têm conhecimento, nossa, maravilhoso e tem 

outros que até o final da aula eles não entendem. 

 

Participante 17: alunos desmotivados no sentido de falta de comprometimento, falta de 

material didático também, eles têm, e não trazem para a sala de aula também. 

 

Participante 15: em qualquer nível, do ensino fundamental ao superior, o uso do celular em 

sala de aula. Falta de comprometimento do aluno. 

 

Participante 14: sem fundamentação teórica e prática o aluno chega ao ensino superior, sem a 

base, que nem minha colega falou. Conceitos matemáticos simples e básicos eles não têm, 

você tem que estar reforçando isso daí. Gravíssimo, isso na minha opinião é a interpretação de 

texto irregular. Muitas vezes a resposta está presente no enunciado e o aluno não consegue 

enxergar. As vezes a resposta está presente na pergunta anterior e ele não conseguiu decifrar, 

o que ocorre muito – Interpretação de texto irregular.  
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Participante 13: a redução de horário, para eles quanto menor, melhor. 

 

Participante 12: despertar a atenção dos alunos, eles chegam bem desconcentrados para aula, 

leva um tempo até eles despertarem sobre o que você está falando, aí já perdeu muito tempo. 

E a outra é a diversidade de aluno, tem alguns que vêm bastante defasado, tem que puxar um 

pouquinho. 

 

Participante 11: eu coloquei a falta de pré-requisito, acho que é geral, o aluno chega 

totalmente despreparado – não tem base no ensino fundamental I, II, no ensino médio – ele 

chega no ensino superior totalmente defasado. Outro item para mim é o comprometimento, 

então, esse aluno precisa ser motivado o tempo inteiro, então a gente precisa dar uma aula 

dinâmica, não tem como o professor ir para a aula, sem uma aula preparada, um 

planejamento, porque o tempo todo você tem que estar mudando, o fator surpresa para tentar 

motivá-los para que você chegue a esse processo da aprendizagem. 

 

Participante 10: o primeiro tem a ver com quase todo mundo, que é a falta de interesse por 

parte dos alunos. Às vezes a gente consegue despertar este interesse na base do medo – é a 

maneira errada, mas infelizmente ... E a outra, eles não têm o hábito e não sabem pesquisar. 

As vezes coisas simples - a gente nota muito em projetos  - está tudo pronto na internet, mas 

não conseguem abaixar o PDF e ler. Aí eles falam – ah, mas não tivemos aula disso. Eu digo, 

não gente, o objetivo é fazer vocês pesquisarem isso daí, pego o documento mostro para eles, 

olha é assim que usa. A gente sofre bastante com isso. 

 

Participante 9: A primeira foi a construção do conhecimento, eles não conseguem construir o 

conhecimento, que é falta de pré-requisito, e ligar um conteúdo com o outro. Passa o conteúdo 

num dia, passa o conteúdo no outro e quando chega no terceiro dia que a gente precisa 

consolidar aquele conteúdo, eles não conseguem fazer essa ligação, acontece bastante. 

Diferente de algumas  disciplinas, a gente que é da área técnica, a gente tem um lado prático 

bastante,  que isso motiva os alunos. Então, quando a aula é mais prática tem a questão da 

motivação, mas se falta esta parte eles não conseguem ligar, construir o conhecimento, eles 

não conseguem fazer definição. 

 

Participante 8: eu coloquei também dois itens: alunos dispersos, vejo isso como a maior 

dificuldade, a maioria falou sobre isso. Tem um Dr aqui do meu lado, ele fala que é sempre o 



 

 

132 

dobro da idade que a pessoa consegue se concentrar, nunca mais do que isso, mas eu sinto que 

5 minutos, já passa uma borboleta e eles já estão mudando de assunto, tem que estar sempre 

dando uma aula criativa, esse é o primeiro item. O segundo, alunos não assíduos, ele vem 

numa aula e faltam o mês todo, vem na outra aula, isso é um problema grande, por vários 

problemas que eles têm particulares. 

 

Participante 24: eu coloquei comunicação, eu pensei eu como professora como desafio. Eu 

pensei mais em mim do que nos alunos. Na necessidade que a gente tem de diversificar nossa 

forma de explicar a mesma coisa, porque eles têm bases diferentes, são pessoas diferentes, 

então, a gente tem que ser dez professores para explicar a mesma coisa, para cada um 

entender a cada explicação.  E, eu coloquei motivação, porque esta parte do desinteresse 

realmente existe, mas a gente tem que procurar encontrar formas de tentar despertar isso nas 

pessoas. E eu acho que 50% é minha obrigação e 50% é da pessoa, né, também. E eu como 

professora tenho dificuldade para saber como eu vou fazer isso para eles se animarem na 

minha aula teórica, então é isso. 

 

Participante 23: o que eu senti lá na minha experiência no TCC foi o desinteresse dos alunos e 

a falta de comprometimento. 

 

Participante 22: a dificuldade que o aluno tem de entender o professor, porque muitas vezes o 

aluno está afastado a um tempo da escola, então ele vem porque a empresa exigiu que ele 

tivesse aquele curso, então ele vem, mas ele não tem aquele compromisso, então aí gera uma 

série de problemas. Então, é transmitir esse conhecimento para o aluno, chegar no aluno, falar 

quase que a linguagem dele para ele entender, então, este é um dos maiores problemas que a 

gente passa. 

 

Participante 21: Como a Participante 22 falou, a gente não está em sala de aula, mas a gente 

está acompanhando o dia a dia. O aluno não consegue manter o foco, ele chega muito 

disperso, é o celular, é o colega, é a sala, principalmente, o aluno noturno que eles trabalham 

o dia inteiro, chegam aqui ele tá cansado. Até ele chegar, até ele se concentrar, muitas vezes 

ele até nem consegue, por isso, com certeza, o aprendizado  dele é prejudicado. E, assim, 

infelizmente nossos alunos não tem hábito de estudo e comprometimento. Eles não têm hábito 

de estudo, eles não têm foco, então, é muito complicado para o professor estar trabalhando. 
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Pesquisadora: Muito bem, então vocês acabaram de passar as dificuldades e nós vamos 

começar o nosso curso. 

 
Turma 2 - Encontro 4 – Aplicação TREM - Data 09/12/16 – Carga horária: 2h00 

 

Pesquisadora: boa noite a todos, hoje é o nosso 4º. Encontro, vocês colocaram em prática a 

aula que vocês montaram na minha última aula ou é outra aula? 

Participante 11: é outra aula. 

Pesquisadora: bem, então vamos começar. Inicialmente, vou apresentar para vocês o 

diagnóstico das dificuldades que vocês trouxeram no nosso 1o. Encontro, lembram? 

Apresentando o slide a pesquisadora diz: aqui está o diagnóstico - e fala a respeito de cada 

um, conforme o quadro: 

 
Quadro 1– Respostas dos participantes em relação as suas dificuldades em sala de aula – 1o. 
Encontro 

Dificuldades Quantidade % 

Aluno disperso, que faz uso do celular, 
descomprometido, desinteressado, 
desmotivado e não assíduo. 

11 46% 

Falta de conhecimento (base) 10 42% 

Dificuldade física (cansaço) e emocional; 
período noturno – após trabalho. 

02 8% 

Dificuldade de comunicação 01 4% 

Total: 24 100% 

Fonte: Elaborada pela autora (2017) 
 
Pesquisadora: Quanto à falta de conhecimento, ou exige mais no vestibular ou faz um período 

de revisão para uniformizar o conhecimento. E, também, incentivar a ler, inicialmente, dar 

textos pequenos para eles lerem, temas de interesse. O que se percebe é que a grande 

dificuldade está aqui no primeiro e segundo quadro, mas o que não pode é desistir deles, e ao 

mesmo tempo utilizar técnicas que eles consigam participar. Outra coisa, o que precisa 

entender é que técnicas você pode estar utilizando com o tipo de conteúdo que você ministra. 

De repente criar uma apostila que tenha animação, aonde eles consigam transmitir de forma 

mais leve a fórmula.  
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Que técnica, que exercício, que dinâmica de grupo eu posso estar utilizando de acordo com o 

perfil dos alunos. 

Pesquisadora: muito bem, estas foram as dificuldades que vocês trouxeram. 

No momento em que vocês estiverem fazendo a análise, eu gostaria que vocês pegassem como 

base as dificuldades que vocês trouxeram. A metodologia ajudou ou não, será que desapareceu 

alguma destas dificuldades? Ok? 

 

Agora vou distribuir para vocês o formulário TREM para, primeiro, vocês responderem e 

depois vocês irão compartilhar com todos, mas antes eu vou explicar. Ah, vocês deverão 

responder individualmente, ok? 

Primeiro, vamos a primeira página, que são os dados demográficos – nome; idade; sexo; 

formação acadêmica; o tempo de atuação na área acadêmica, mas tem que ser de nível 

superior, não precisa ser somente aqui, pode ser de outra faculdade, totaliza o tempo em que 

atua em nível superior; curso que vocês lecionam aqui nesta instituição; tempo que leciona 

nestes cursos; a disciplina que você leciona e em que aula você aplicou o sociodrama, ok? 

Após todos preencherem a primeira página, a pesquisadora deu continuidade nas próximas 

páginas. 

 

Pesquisadora: Agora vamos para a ferramenta TREM - T de transformar, R de realçar, E de 

excluir e M de manter – mostra a ferramenta por meio de slide. 

 

Quadro 2: Formulário modelo – TREM – roteiro para avaliação 
TREM 
Perc. 
de 
Mudanças 

Trans-
formar 

Realçar Excluir Manter 

Postura do 
Professor em sala 
de aula. 

    

Leitura do Processo 
de ensino-
aprendizagem. 
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Percepção do 
Professor em 
relação à Postura 
do Aluno em sala de 
aula a partir da 
metodologia 
sociodramática. 

    

Fonte: Adaptado de Drummond e Souza (2008) 
 
Pesquisadora: Para vocês responderem o formulário TREM, vocês deverão seguir as seguintes 

definições que eu vou expor neste slide – pesquisadora lê o slide: 

 
Quadro 3 – Conceituação dos elementos referentes à Percepção de mudanças. 
PERCEPÇÃO DE 
MUDANÇAS 

CONCEITUAÇÃO 

Postura do Professor em sala 
de aula. 

Mudanças percebidas na sua postura enquanto 
professor, a partir da utilização da metodologia 
sociodramática.  

Leitura do Processo de ensino-
aprendizagem. 

Criação de possibilidades para a produção ou 
para a construção do saber por intermédio do 
aluno (FREIRE, 2011), a partir da metodologia 
sociodramática utilizada em sala de aula. 

Percepção do Professor em 
relação à Postura do Aluno 
em sala de aula a partir da 
metodologia sociodramática 

Mudanças percebidas na postura do aluno, a 
partir da metodologia sociodramática utilizada 
em sala de aula. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017)  
 
Pesquisadora: Agora, vocês vão levar em consideração estas definições também – 

pesquisadora lê o slide. 
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Quadro 4 – Conceituação dos itens do roteiro de avaliação - TREM 
Transformou  Realçou  Excluiu  Manteve  

Grande mudança. 
Mudança radical. 
Muitas mudanças. 

Houve um 
realce em algo 
que já tem ou 
faz.  
Pequena 
mudança 

Não faz mais 
parte do seu 
repertório ou 
do aluno ou do 
processo. 

O que manteve 
em seu 
repertório ou 
do aluno ou do 
processo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 
 
Alguém tem alguma dúvida? 

Ninguém se manifesta e começam a responder individualmente. 

Após responderem, começam as apresentações. 
 
1. Nome: Participante 24  

Idade:   26 anos          Sexo: (   X  ) Fem.   (     ) Masc. 

Formação Acadêmica: ciências contábeis 

Tempo de atuação na área acadêmica: 1 ano 

Curso que leciona na instituição atual: Administração e Bacharelado em Sistemas de 

Informação 

Tempo que leciona neste curso: 1 ano 

Disciplina que leciona, relacionada ao curso citado anteriormente: contabilidade, custos e 

projeto integrador 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: contabilidade – análise dos índices das demonstrações 

contábeis. 

Eu coloquei uma expectativa naquela aula, porém a expectativa que eu criei, não aconteceu. 

Eu tentei fazer uma coisa, estilo do que você (pesquisadora) estava fazendo com a gente: dar 

um texto, você contava com a nossa interpretação (dos participantes), a gente interpretava, 

adquiria um conhecimento sobre aquilo, aí a gente conseguia viver, executar, exercitar, o que 

fosse para fazer, com base naquele texto. Aí, eu perdi o maior tempão, achei que demora mais 

tempo de preparar a aula desta forma. Fui no livro, fiquei digitando uma teoria que era sobre 

análise dos índices do balanço patrimonial. Aí, eu dividi a classe em grupos e expliquei que 

era uma metodologia nova, uma metodologia diferente, que eu queria que eles lessem, 

compreendessem e tentassem depois pegar aquela teoria e calcular o índice dos balanços de 

outras empresas, que eu também dei o balanço para eles. Aí eles não estavam conseguindo 
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entender, eu senti muita dificuldade de interpretação, inclusive eles tinham dúvida de coisa 

que estava lá, tipo assim – professora... investimento, o que eu (professora) entendo por 

investimento? – e estava lá no texto. O que eu percebi é que eles não liam, se não eles não 

perguntariam isso. 

Pesquisadora: ah tá, falta hábito de leitura. 

Participante 24: Isso, como eu também estou novata no assunto, vou tentar, eu tenho 4 aulas 

com eles, então, deu tempo. Aí, como eu não queria que terminasse nessa bagunça, tentei 

aprimorar um pouco. Aí, eu dei um exemplo para cada índice, aí eu fiz o cálculo do balanço 

de uma empresa. Aí já estava tudo, a teoria e a prática, aí eles iam pegar aquilo e fazer um 

cálculo do balanço da empresa deles. Melhorou, mas falta um envolvimento, uma 

interpretação deles e eu também não sei se aquilo serve para a minha aula. Eu gosto muito que 

eles vivam, mas só que eu costumo apresentar na lousa, explicar, fazer um exercício e depois 

eles colocam em prática. 

Pesquisadora: Você já faz AE e Vivência. 

Participante 24: mas colocar um texto para eles, que nem você estava fazendo com a gente,  

não funcionou.   

Pesquisadora: quer dizer, o texto é uma das técnicas. Não existe uma única técnica, mas aí 

você tem que ir aperfeiçoando e aprimorando a técnica. Você não precisa obrigatoriamente só 

fazer aquilo. 

Participante 24: É, esse do texto eu achei que não deu muito certo. Agora em fazer exercícios, 

isso tudo bem. Tem uma terceira matéria que eu mudei, eu falei vou fazer na prática. Aí saiu. 

Pesquisadora: É isso que você tem que ver, o que é que funciona e o que não funciona na sua 

disciplina e com o perfil dos alunos. Às vezes para eles é complicadíssimo ler um texto. 

Participante 24: Transformar: eu acho assim, que o dia em que eles estavam trabalhando em 

grupo, eu tive um contato mais próximo com cada aluno. Eu não tinha o hábito de sentar e 

falar com a pessoa. Então, no momento em que eles estavam divididos em grupo, eles me 

chamavam para tirar dúvidas, porque um entende de um jeito o outro entende de outro, então 

acabava tendo um contato mais próximo. 

Realçar: eu acho que a participação deles em sala de aula, eu passei a valorizar mais isso, 

apesar de eu querer. Acho que essa dinâmica possibilitou com que eles participassem mais e 

eu menos. Acho que eles acabaram sendo o foco da aula, os atores principais. 

Excluir: foi essa parte de eu ficar falando muito, foi a ideia de eles fazendo, foi uma mudança 

da minha postura naquele momento.  
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E, eu mantive a parte de exercícios práticos, que minha aula é toda assim e a metodologia que 

eu tive que voltar para a metodologia tradicional naquele momento. 

Pesquisadora: Não tem problema, a única coisa é saber dosar entre a exposição e a parte 

prática. 

 

Pesquisadora: agora leitura do processo de ensino-aprendizagem. 

Participante 24: Transformação – acho que foi a parte da interpretação de texto, acho que eu 

nunca tinha dado uma interpretação de texto para eles, que através da interpretação 

proporcionou pensamento, raciocínio lógico, pensamento crítico dos alunos na medida do 

possível. Eu senti uma dificuldade de interpretação de texto por parte dos alunos e, em função 

disso teve um pouco de dificuldade de colocar teoria em prática. 

Realçar o trabalho em grupo, porque eles estavam fazendo em grupo e aulas vivenciais, que 

também já faço um pouco, mas foi um realce. 

Excluir, eu não exclui nada. 

E, manter, eu mantive atividades práticas e participativas.  

 

Pesquisadora: agora a percepção do professor em relação à postura do aluno. 

Participante 24: transformação; acho que foi uma troca de ideias entre eles mesmos. 

Realçar a participação deles em sala de aula, acho que fortaleceu. A motivação, por que acho 

que eles estão construindo, então ficam mais motivados e também melhora a comunicação e o 

pensamento crítico, porque eles estão desenvolvendo. 

O que excluiu é o aluno passivo em sala de aula, mais desmotivado, mais desinteressado. 

E, manter, eu não coloquei nada assim, mas acho que existia a participação, mas ela realçou. 

 

2. Nome: Participante 14 

Idade: 33 anos          Sexo: (     ) Fem.   (  X   ) Masc. 

Formação Acadêmica: Engenheiro de computação, matemático, pós-graduado em TI e 

MS em engenharia mecânica 

Tempo de atuação na área acadêmica:  4 anos 

Curso que leciona na instituição atual: Engenharia, Sistemas de informação, automação, 

administração e pedagogia. 

Tempo que leciona neste curso: 1 ano 

Disciplina que leciona, relacionada ao curso citado anteriormente: Cálculo, Matemática e 

Estatística 
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Aula (s) que aplicou o sociodrama: como elaborar um plano de aula. 

Pesquisadora para Participante 14: você conseguiu? 

Participante 14: Eu consegui e inclusive eu tomei a licença, sem ter te comunicado, logo 

depois da aula seguinte, eu pedi para meus alunos, para montar uma aula desse tipo. Eu 

ensinei para eles como montar. 

Pesquisadora: Que legal! 

Participante 14: No caso, eu não só preparei a aula, mas pedi para eles prepararem uma aula 

também. Eu dei uma aula, depois na aula seguinte eles deveriam preparar a aula com um tema 

livre, que eles escolhessem. E foi incrível. No seu último encontro eu estava pegando os seus 

trejeitos, aí eu falei, cara, eu vou apresentar conforme eu aprendi e eu vou jogar a bomba para 

eles. E eles conseguiram. Eles não tinham muita noção de como preparar uma aula, não tinha 

muito sentido. Para eles preparar uma aula é ler o texto e começar a explicar. Faltava para eles 

esta instrução, uma aula tem que ser preparada em etapas. Com a sua licença, tá? 

Pesquisadora: Não tem que me pedir licença, não sou dona de nada. Quanto mais vocês 

colocarem em prática e passarem para frente melhor para todo mundo. 

Participante 14: No ano que vem quero continuar. 

 

Participante 14: Aqui na postura do professor – a transformação, a partir do curso, o que eu 

aprendi, tentei melhorar e trazer o aluno para o meu mundo. Então, começa uma 

transformação em mim, você começa a trazer o aluno para seu mundo, trazer o aluno para o 

mundo do professor, através de várias técnicas para que ele enxergue a matéria como um 

todo. 

O que eu realcei foi a participação individual e também em grupo - a interação professor-

aluno e aluno-professor. 

O que eu mantive foi, também, foi atividade prática, porque eu leciono não só humanas, mas 

também exatas. Tem que praticar, exatas não tem como, imagine dar uma aula de máscara e 

só na lousa, poucas palavras e mais trabalho. Então é isso, eu ia até fazer um comentário, o 

professor consegue trazer o aluno para o seu mundo, aí você acaba de conquistar ele, na 

minha opinião, né. Eu acho que professores tradicionalistas, eu dou esta aula desde mil 

novecentos e alguma coisa, só que se você não estiver conseguindo atingir todos, então, você 

vai precisar mudar a sua postura e linguagem, né,? Esta é minha opinião. Na verdade você 

tem que mudar a forma de dar aula, sair da lousa, algo tem que ser mudado. Acho que isso é 

você se adaptar ao aluno, que eu não acho isso errado, isso também é trazer o aluno para seu 

mundo, esta é minha opinião. 
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Participante 17 acrescentou à fala de Participante 14: eu lembrei de um professor, que os 

alunos reclamam, a aula dele é a mesma de 30 anos atrás, os xerox estão até amarelados. Qual 

é a metodologia dele – xerocar os textos de 30 anos atrás e distribuir para o grupo da 

universidade e explanar aquele texto. É como o RN falou – trazer o aluno para o mundo da 

gente como: mudando metodologia, diversificando, atualizando, modernizando e não com 

xerox de 30 anos. 

Participante 14: em um outro colégio que eu trabalho tem um professor que aplica a mesma 

prova a 10 anos. Não é possível que tudo continua igual a 10 anos. 

Participante 17: eu conheço gente que dá a mesma aula, a mesma explicação, a mesma 

metodologia em 3 turmas diferentes, só que são alunos diferentes, são cabeças diferentes. 

Participante 14: as vezes até piada, usa a mesma. 

Pesquisadora: Vocês estão percebendo que os alunos são diferentes e, portanto requerem 

tratamentos diferentes. Muito bom! Agora, vamos para o próximo.  

Participante 14: Transformação – aumentou minha análise e identificação diante de eventuais 

dificuldades dos alunos. 

Realçar, eu comecei a valorizar, valorizar a importância daquilo que está sendo ensinado para 

o cotidiano do aluno, então deve ser valorizado diante daquilo que eles estão aprendendo. 

Excluir, eu não exclui nada  

E, manter, eu mantive os exercícios pós aula, é isso. 

Pesquisadora: ok, só? 

Participante 14: Percepção do Professor em relação à Postura do Aluno – resumindo a 

transformação - a compreensão, a maneira de enxergar os ensinamentos foi modificado – o 

estímulo, eles foram mais estimulados a aprender. 

Realce: o que foi realçado, a necessidade de atividades práticas em todas as aulas, atividades 

práticas e teóricas também foi realçado. 

Excluir: foi excluído o total desinteresse e desmotivação na aula. 

O que eu mantive é o comprometimento em relação às atividades dadas. 

 

3. Nome: Participante 11 

Idade: 56  anos          Sexo: (   X  ) Fem.   (     ) Masc. 

Formação Acadêmica: Pedagoga, psicopedagoga, direito educacional, gestão escolar 

Tempo de atuação na área acadêmica: 16 anos 

Curso que leciona na instituição atual: Pedagogia. 

Tempo que leciona neste curso: 2 anos 
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Disciplina que leciona, relacionada ao curso citado anteriormente: Psicologia e Oficinas 

Pedagógicas 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Distúrbios de Aprendizagem 

Bom Luiza, tudo o que foi para nós passado, acho que nós já realizamos esse trabalho, só que 

não nessa sequência, vai depender muito de cada disciplina. Tem disciplinas que possibilitam 

isso e outras não, como disse a Participante 24. Na minha disciplina possibilita muito, porque é 

uma disciplina muito aberta, é o cotidiano, é psicologia, dá essa abertura. 

Eu propus para eles um estudo de caso – primeiro nós lemos, fizemos a pesquisa, depois cada 

um escolheu um caso e trouxeram a devolutiva deste caso – problema de aprendizagem: um 

trouxe sobre um aluno autista, um outro com déficit de atenção, outro com dislexia etc., que 

fazia parte da escola ou dentro da família. Eles tiveram 15 dias para acompanhar o caso (na 

escola onde trabalham ou foram visitar escolas) e depois trazer a devolutiva, se o que eles 

estudaram está acontecendo nas escolas. É preocupante porque as escolas não trabalham 

conforme a gente aprendeu na faculdade. E, existem também problemas e dificuldades de 

aprendizagem que é no dia a dia, como você falou que a gente precisa sanar a dificuldade deles 

adultos. Aí, eu fiz o caminho inverso, pra  eles buscar a dificuldade e trazerem e aí como 

trabalhar? Na verdade eu já fazia isso, eu só estruturei de uma forma diferente, de forma que 

eles pudessem me trazer uma devolutiva. As devolutivas não foram muito positivas, as escolas 

não sabem trabalhar com as deficiências. No estudo de caso, elas foram às escolas, fizeram 

entrevista, algumas já trabalham em escolas. Aí elas trouxeram o que está acontecendo.  

Pesquisadora: Ou seja, você conseguiu ter um diagnóstico a partir do seu pessoal. 

Imagine o que não está acontecendo por aí!   

Pesquisadora: vamos lá, o que transformou da sua postura: 

Participante 11: o que transformou foi uma maior reflexão e maior escuta. 

O que realçou foi uma maior reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem. Então assim, 

como eu já disse pra você, a minha disciplina possibilita essa metodologia, então assim, com 

essa metodologia eu passei a refletir mais com ideias novas, metodologias novas, atividades 

práticas novas. 

Eu não exclui nada. 

O que eu mantive, a postura de estimulação, que eu acho que isso é essencial para o processo 

de ensino-aprendizagem e atividades práticas. 

Agora quanto a leitura do processo de ensino-aprendizagem – transformar – eu coloquei – 

criei possibilidades para reflexão e pesquisa fora dos muros da faculdade, né, que foi o 

processo de estudo de caso. 
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Realçar, foi realçar debates, experiências novas, ou seja novos desafios foram gerados para 

que eles pudessem ir em busca do conhecimento. 

Não excluí nada. 

E, mantive a estimulação do processo ensino-aprendizagem. 

Pesquisadora: Vamos para a percepção do professor em relação ao aluno em sala de aula. 

Participante 11: Transformação – eu coloquei alunos mais participativos, pois o estudo de 

caso motivou a pesquisa. 

Realçou: o interesse pelo assunto, eles mesmos na realidade geraram e cada qual escolheu um 

caso. Eu dei vários casos e cada um se identificou e escolheu o seu. Interesse pela pesquisa e 

tal. 

Acho que eu excluí a desmotivação, porque todos na realidade foram buscar e mantive o 

incentivo.    

 

4. Nome: Participante 15 

Idade:  62 anos          Sexo: (     ) Fem.   (  X  ) Masc. 

Formação Acadêmica: Ciências Biológicas, Pedagogia, Mestrado em Educação 

Tempo de atuação na área acadêmica: 18 anos. 

Curso/tempo que leciona na instituição atual: Automação Industrial  (7anos) e Sistemas de 

Informação (1ano). 

Disciplina que leciona, relacionada ao curso citado anteriormente: Automação: Gestão da 

Qualidade e Meio Ambiente; Sistema Informação - TCC  

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Automação: O Ambiente Aquático 

Participante 15: A sua aula foi maravilhosa, só que você estava trabalhando com um público 

que tinha noção do que estava lá. Aí eu fui tentar e hoje quando a Pesquisadora 24 falou, 

aconteceu com a Participante 24 o que aconteceu comigo.  O primeiro conteúdo foi 

maravilhoso, porque todo mundo conhece sobre água – passei um filminho, perguntas, ia para 

a lousa, slide - quando começou a entrar em composições da água, reações químicas – aí 

parou, eu ia para o tradicional funcionou. Acho que quem vai receber a aula tem que ter um 

mínimo de conhecimento daquilo, aí a coisa vai. 

Pesquisadora: O que você está querendo dizer é que tem horas que tem que entrar no 

tradicional, é isso? Não é errado utilizar o tradicional, mas do tradicional precisa passar para o 

prático. 

Participante 15: Eu mudei, coloquei vários filmes pequenos entre as explicações, 

discutia. 
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As mudanças que eu falei que eu fiz usando vídeos e animação, em termos de transformação 

ela permitiu que eu pudesse dar uma visão melhor, mudou o semblante do aluno, percebe-se 

mais se está valendo a pena, se ele está entendendo ou não. Aumentou a minha percepção de 

observação. 

Em termos de realçar – o fechamento do filme com a discussão, permitiu que eu percebesse o 

que estava realmente faltando para eu poder dar o fechamento final. 

A forma de manter a aula ficou igualzinha, só esta pequena diferenciação e adaptação que 

ficou melhor. 

Na leitura do processo de ensino-aprendizagem o que transformou foi uma maior participação 

dos alunos. 

Como realce a apresentação de muitas situações profissionais deles, porque antes eles ficavam 

calados, agora eles se inserem no contexto. 

O que eu mantive foi a exposição das fotos, porque a minha aula é baseada em foto, devido ao 

tema meio ambiente. 

Excluir eu não exclui nada.  

Quanto à percepção do professor em relação à postura do aluno em sala de aula: gerou maior 

participação dos alunos na construção da aula,  

Realce: houve um maior interesse pelo conteúdo por parte deles, muito maior.  

Eu excluí slide que tenha muita leitura, no máximo 2 ou 3 linhas e olhe lá. 

E, mantive a formatação da aula dentro daqueles padrões misturados entre o participativo-

vivencial e o tradicional. 

 

Participante 17 chegou atrasado sendo o último a se apresentar. 

5. Nome: Participante 17 

Idade:  48 anos          Sexo: (     ) Fem.   (   X  ) Masc. 

Formação Acadêmica: Bel em Ciências da Computação, Licenciatura em Matemática, Pós-

graduação em Pesquisa e Docência para o Ensino Superior, Banco de Dados. 

Tempo de atuação na área acadêmica: 15 anos 

Curso/tempo que leciona na instituição atual: Bel em sistemas de Informação e Automação 

Industrial (15 anos); Administração e Pedagogia (4anos). 

Disciplina que leciona, relacionada ao curso citado anteriormente: Informática aplicada I; 

Informática aplicada II; Algoritmos I e II; Estrutura de dados I e II; Linguagem de 

Programação Visual; Sistemas Operacionais. 

Aula (s) que aplicou o sociodrama: Alogarítmos, Estrutura de dados. 
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Pesquisadora: você conseguiu colocar em prática? 

Participante 17: Sim consegui e outra que eu coloquei foi em engenharia de software. 

Pesquisadora: Você conseguiu atingir resultados favoráveis? 

Participante 17: Sim tive. Inclusive, depois que eu comecei a colocar em prática esta 

metodologia, eu percebi mais interesse na turma.  

Postura do Professor em sala de aula: 

No Transformou – foi grandes mudanças (leu):  

• Alteração de metodologias 

• Experiências para transmitir o conteúdo com maior facilidade ao aluno 

• Facilidade em entender a real dificuldade do aluno 

• Atividades práticas 

Pesquisadora: então, tudo isso está relacionado a processo e na sua postura? 

Participante 17: Tive maior facilidade em transmitir o conteúdo para o aluno. Eu percebi, 

aonde os alunos estavam com dúvida do conteúdo anterior. 

Pesquisadora: Você, talvez, teve uma maior percepção dos alunos, é isso? 

Participante 17: Sim, eu tive uma maior percepção dos alunos. Aumentou o meu grau de 

percepção. 

Pesquisadora: talvez, você está tendo um olhar maior para o aluno, é isso? 

Participante 17: Exato. 

Pesquisadora: Qual é o próximo? 

Participante 17: Olha o que eu realcei, que esta metodologia que eu comecei a usar foi a que 

mais realçou. E, a facilidade de entender a real dificuldade do aluno. Aí o que realçou em 

mim é entender a maior dificuldade do aluno. Ajudar o aluno de uma maneira mais fácil de 

compreender. 

Pesquisadora: o fato de você estar mais observador, talvez, ouvindo mais... 

Participante 17: Ouvindo mais. 

Pesquisadora: você está conseguindo entender melhor esse aluno. Tá entendi. 

Participante 17: Excluir, eu não exclui nada. 

E, eu mantive atividades práticas e metodologias. 

Pesquisadora: como por exemplo, a metodologia tradicional? 

Participante 17: exatamente. 

Pesquisadora: quer dizer que tem determinados momentos que você ainda utiliza a 

metodologia tradicional. 
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Participante 17: Isso. 

Pesquisadora: então ok sobre a postura do professor, agora o próximo. 

 

Participante 17: agora o processo de ensino aprendizagem – transformar – a turma percebeu 

que meu processo de ensino-aprendizagem foi superior ao professor anterior em uma aula de 

outra faculdade, recebi elogios do coordenador e diretor do curso, além de ser convidado para 

assumir novas turmas. Eu também criei o hábito de postar na plataforma dos alunos roteiros 

de estudos e atividades propostas, uma coisa que não tinha hábito. 

O que eu realcei, melhor percepção do aluno tanto no processo de ensino-aprendizagem 

quanto nas demonstrações das dificuldades. 

Excluir, eu não excluí nada. 

E, o que eu mantive em alguns momentos, continuei utilizando a metodologia tradicional e 

exercícios. 

E, a percepção do professor em relação à postura do aluno em sala de aula – Transformação 

no aluno: estimulo e entusiasmo em aprender. 

Realçou: o aluno teve mais facilidade em desenvolver as atividades práticas. Como ele passou 

a ter mais interesse, por meio desses estímulos, ele teve um melhor resultado. 

Excluir, o que eu vi que foi excluído – o desinteresse e a desmotivação. 

Manter, eu não mantive nada. 

Bem deixa eu falar uma coisa: lá na outra empresa que eu trabalho, eu percebi que mudou 

bastante (ele começou a pouco tempo nesta outra instituição). Eu dei a continuação da matéria 

de um outro professor. E aí o que aconteceu, os alunos vieram muito fracos para mim. Aí eu 

falei, gente como eu começo? Foi quando esse anjo apareceu na minha vida (se referindo à 

pesquisadora), que a partir de todas as dicas que ela foi dando pra gente, eu comecei a aplicar 

lá. Foi quando eu percebi que o aluno começou a se interessar, de madrugada eu recebia 

whatsapp. A aluna mais velha da classe, casada, com filho, ela fechou com 9,85. Esta aluna 

tinha muitas dificuldades, eu fui motivando ela. E, não só ela, foi uma grande parte da sala, 

mas aonde eu apliquei a metodologia. Teve classe que eu não usei isso, só para comparar e 

continuou a mesma coisa. Então, o que eu fiz, eu não usei em todas as salas para poder fazer o 

comparativo e ver o resultado e foi muito diferente. Inclusive o aluno que está indo para o 

terceiro semestre está achando que está ficando muito mais fácil. Não é, a ideia é cada vez 

mais aumentar a dificuldade dele. Aí, é que eles perceberam, prestaram mais atenção. A 

questão do cansaço diminuiu bastante, essa turma não usa celular. Eu entrei e fiz o meu 

diferencial para eles, mas eu me apoiei nisso daqui (apontando para a apostila do curso), isso 
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daqui me ajudou bastante. E, o fato do pessoal ter se motivado para aprender foi uma injeção 

de ânimo para o professor, pra mim foi uma injeção de ânimo.  

 

Pesquisadora: agora olhando para esse quadro que é o diagnóstico do primeiro dia, o que tinha 

de comum aqui, que melhorou as dificuldades? 

Participante 24: a metodologia melhora as principais dificuldades, na verdade, acho que todas. 

Mas a gente reclamou das duas primeiras e ela atende bem isso. 

Em relação à falta de conhecimento eu sofri um pouco. 

Pesquisadora: mas o que ele te deu? Diagnóstico. E o que eu faço com este diagnóstico? Eu 

vou trabalhar, eu vou pensar estratégias (técnicas) para ver como vou solucionar isso. Eles 

estão te dando feedback. E o legal de você trabalhar com essa metodologia é que você 

consegue fazer diagnósticos e ser capaz de fazer intervenções em cima destes diagnósticos. 

Então, o que não deu certo, não desanimem, é só um diagnóstico para você fazer diferente. 

Essa é uma metodologia da escuta, o tempo todo a gente tem que estar escutando. 

Bem, estamos chegando ao fim. Fiquem com meus contatos e o que precisarem podem ligar. 

 


